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GUERRA! 


SIM OU NÃO ? 


Parece evidente que os russos que- | A força militar é-lhes necessária para 
rem a guerra, porque, sistemática-| prestígio e defesa. Prestígio dentro e 
mente, fecham os ouvidos a todas as | fora do país e defesa para a hipótese 
notas de paz, e continuam a armar-se | de, um dia, o capitalismo levantar a 
ea organizar os satélites para a luta, | cabeça e querer investir com o urso 
Querer a guerra é uma coisa; poder | que lhe anda a perturbar o jogo. 
fazê-la, com probabilidades de a ga- Napoleão atacou a Rússia; Hitler 
nher, é outra coisa, Os russos são | atacou a Rússia; Carlos XII atacou & 
inteligentes e sabem o que vai pelo | Rússia. Declarar a guerra, tomar & 
Mundo, muito melhor do que o Mundo | iniciativa, ser o primeiro a atacar, 
sabe o que vai por casa deles. A Ale-| não parece nada provável, sabendo, 
manha estava bem armada, em 1914, | como a Rússia sabe, a força dos Es- 
estava bem armada em 1989, e perdeu | tados Unidos, desta vez não só pre- 
as duas guerras. Hitler sabia a força | parados mas resolvidos & lutar, desde 
do seu pais e sabia muito bem a fra- | a primeira hora, e sabendo a Europa 
queza dos outros, com quem tinha de | ocidental mais preparada, apesar de 
se bater, e por isso se lançou, ousa- | tudo, que em 1914 ou em 1939. É certo, 
damente, na conquista, seguro de | como disse o autor da «Arte Poéticas, 
bater, em pouco tempo, os adversá- | que a verdade é, às vezes, inverosímil 
rios, E, com efeito, assim aconteceu, | e portanto bom será que se conserve 
Foi a guerra relâmpago. o estado do medo, para, desta vez, 
O exemplo de Átila, com os seus| os amigos da ordem não serem sur- 
prodigiosos cavaleiros, devia obsecar | preendidos no sono e acordarem, es- 
o espirito deste aventureiro de génio | tremunhados, como, doutras vezes, 
e de sorte, Mas Átila passou depressa, | tem acontecido. E ruinosa esta situa- 
A Rússia sabe da sua força, que, | ção, mas não parece nada fácil acabar 
certamente, não será tanta como a | com ela, porque à Rússia não con- 
de Hitler ou, pelo menos, não será o| vém a paz e o entendimento com o 
que a imaginação, excitada pelo mis- | resto do género humano. A inquieta- 
tério e pelo medo, se aventura a com-| ção, a incerteza, a luta, aqui ou além, 
por e corporizar em fantasmas pode- | as perspectivas de guerra, constituem 
rosos o invencíveis, E de crer que, se | a atmosfera em que as flores do co- 
a organização fosse tão forte como | munismo podem oferecer os seus me- 
se teme, os russos seriam menos | lhores frutos. 
closos do segredo. Hitler não fez tanto] O panorama da Europa, tal como 
segredo, . o apresentou, numa conferência, em 
A intimidação é mais rendosa que | Fevereiro, o político francês Paulo 
a luta, porque fica sempre muito | Reynaud, faz medo e pode dar aos 
menos cara. Ninguém ignora que a | russos a tentação de fazer a guerra, 
Rússia tem lançado mão de expe- |O conferente (Universidade dos 
dientes para intimidar, que lhe não | Anais) mostrou o perigo russo e a 
tem revedido tanto como descontava. | força de que se dispõe, para lá da 
Haja visto o cerco de Berlim. É raro, | «cortina de ferro», os meios materiais 
muito raro, que os fortes, os gigan-) e morais é imenso e rico território, 
tes, ocultem, tão desveladamente, a | o imenso material humano, a muita 
grossura dos seus músculos e se de-| disciplina... Um imenso bloco, Um 
ferido de. mostrar o seu vigor e a | mapa mostra & pequenez da França, 
sua força, como os russos escondem face do plano da Rússia, na e: i ' édi 
& superioridade que se lhes atribui. | tensão de unia dezena de milhares Ge | "ºBÍSH no nosso rio Douro gonofojda tamédia da fonts! dás: Batcaf: 
Ainda hã pouco, um dos oradores do | quilómetros, percorrida pelo formidá- A dor, o desespero, a incerteza e o luto cobriram, e cobrem, ainda. toda 
Kremlim, em discurso de propaganda | vel trans-siberiano, o maior caminho | aquela vasta região ribeirinha, onde, em muitos lares, se aguarda, ainda, que um 
Ee die: ga arrogância E má | de ferro do Mundo (de s à ade milagre faça surgir ne'es o ente ou entes queridos devorados pelo 
+ que nenhum porco estran- | divostok, quase uma dúzia de milha- ã k i i 
geiro metoria o focinho dentro da-| res de quilômetros a percorrer, em q o aaDo co sceriofoJn mero (da) pescona joias Apoia! siso ignora, 
quele país... Este zelo, este amor da | cerca de quinze dias), e tudo orde-| tmbém, quantos passageires embarcaram no Cais da Ribeira. 
clausurs, tem um ar multo suspeito | nado no sentido de produzir certo O proprietário da lancha disse-nos que o máximo de passageiros deveria 
ser oitenta, mas outras pessoas afirmam que vinham aproximadamente cem. 


de mistificação. Ao lado do valor real grau de pavor, 
dos seus meios bélicos, pretende-se, | É urgente organizar a Europa para Calcula-se em sessenta o número de pessoas mortas. Quatro cadáveres, 
+ entre os quais o duma criança, foram transportados para o Instituto de Medicina 


por ventura, criar a lenda de valores | resistir à força soviética, disse o con- 
imaginários, que têm grande alcance | ferente. Meter medo é, de facto, o que 
na conquista pacífica do Oriente e na | os russos querem e vão tão longe, na “egal e ainda não puderam ser identificados. 
No Hospital da Miscricórdia foram internados Francisco Oliveira Santos, 
depois da guerra, empreenderam 2] de 50 anos, carpinteiro, do lugar da Aldeia Nova, Gondoma 


manutenção, em respeito, dos saté-| campanha da sua superioridade, que, 
“convencer toda a gente da, 
dp Ads 


Pouco antes das dezanove horas de ontem, deu-se uma horrorosa tragédia 
no rio Douro, junto da progressiva freguesia de Avintes, Gaia, que enlutou deze- 
nas de lares humildes, das populosas localidades da Foz do Sousa, Adães, Cres- 
tuma, Melres e Avintes. 

Uma lancha a motor, das-que fazem carreir 


de passageiros entre o Cais 
da Ribeira e a Foz do Sousa, embateu contra uma lingueta e afundou-se, rápida- 
mente, arrastando para o fundo do rio cerca de cem pessoas — homens, mulheres 
e crianças — que regressavam aos seus lares, após um dia de intenso trabalho. 

Poucas foram as pessoas que conseguiram, salvar-se desta terrivel e pavo- 
rosa catástrofe Fluvial, uma das maiores, se não a maior e mais trá 


lites, ao pé da porta, 


e para a guerra; 
ó ia pesada que marcha, com 
sacrifício da produção miúda dos 
objectos de necessidade diária, E por 
isso que falta tudo no mercado: não 
há escovas, pentes, botões, linhas, e 
mil outras coisas neste género. 


verniz de civilização que nada valia 
em comparação da cultura russa, Não 
é civismo, é ingenuidade desmentir 


Este o resultado positivo da horrorosa tragédia. 

Muitas outras pessoas conseguiram sobreviver, mas fugiram espavoridas, 
mat chegaram às margens do Douro. ú 

A lancha, cheia de cadáveres, lã se encontra, ainda, no fundo do rio, sem 
que, até já muito tarde, alguém tentasse 
realizar 


(Continua na 2º página) 


prestar quaisquer socorros ou 
os necessários trabalhos para que os 
corpos das vitimas fossem retirados. 


Como se deu a tragédia 


remos para aquele local — e apon- 
tou um lugar no rio, onde deslizava 
um caíque, 

- E continuando a sua narrativa: 

— As águas estavam serenas, 

como se o rio fosse uma lagia, e um 
sol de Primavere acariciava-as doce- 
mente, fazendo-zs reflectir os rai 
solares, como se fossem um grandio- 
so espelho. 
A” medida que nos aproximáva- 
mos da margem esquerda, mais níti- 
dos sg tornavam os gritos de deses- 
pero e d dor que partiam de deze- 
nas de peitos alanceados pela incer- 
teza, 

O José Antónia Pinto, na sua lin- 
guagem simples, continucu a relatar- 

08.0 que se passou, quando se apro- 
ximara da lancha que se afundara: 
=— Crianças, mulheres e homens 
debatiam-se, desesperadamente, con- 
tra'a morte, gritando, aflitivamente, 
por" socorro, suzlicando, quando fo- 
ram retirados ds água, que salvas- 
sem os seus entes queridos. Eu con- 
segui salvar umas seis pessoas. Mas 
os meu companheiros salvaram ou- 
ras: Levama-ias para a Ribeira do 
nas came egues 
E Era a que sita 
sem para o Hospital. 
E com nítida expressão de pavor 
estampada no rosto; prosseguii 

— Muitos fugiram espavoridos, 
mal puseram pé em terra... e nim- 
guém as viu mais 

— Quando fui de novo ao lugar 
onde a lancha raufragou — disse- 
-nos a terminar o seu breve mas ex- 
presivo e entristecedor relato — já 
não vi qualquer pessoa à tona da 
água. 

Antes de chegarmos à lingueta 
onde se dera a tragédia, encontra- 
mos um grupo numeroso de pescado- 


A actícia da pavorosa catástrofe 
correu célere, não só nesta cidade, 
mas sobretudo nos concelhos de Gon- 
domar e de Gaia 
Nas duas margens do rio Douro 
juntaram-se centenas de pessoas, 
atraídas pelas sirenes das ambulân- 
cias de todas as corporações dos 
bombeiros daqueles concelhos que, 
mal souberam dv triste acontecimen- 
to, se dirigiram para o local. Quando 
chegamos à Ribeira do Abade, em 
Valbom, o povo da freguesia enchia 
aquela margem, longe, ainda, de 
imaginar as consequências trágicas 
de tão pavorosa «corrência, desenro- 
lada mesmo <m frente. na outra 
margem do rio. 
O pescador José António Pinto, 
de 48 anos, casado, da Ribeira do 
Abade, enquanto nos transp rtava 
para a margem esquerda do Douro, 
foi-nos contando que estava a arran- 
jar as redes com os seus camaradas, 
quando, por volta das 19 horas, ou- 
viu gritos aflitivos de desespero que 
partiam duma lancha que, momentos 
a-tes, seguia com toda a normalidade, 
pelo rio acima. Pressentimos que es- 
tava a acontecer um grande desas- 
tre. Saltamos para os nossos barcos 
e dirigimo-nos a toda a força dos 
e eae 


res, qu: tinha colaborado, activa- 


No rio Douro em frente a Oliveira do Douro 


UMA LANCHA A MOTOR 


transportando cerca de oitenta pessoas, 
embateu na lingueta da Quinta da Vinha e afundou-se, 


PERECENDO AFOGADOS DEZENAS DE 
HOMENS, MULHERES E CRIANÇAS 


A horrorosa tragédia enlutou os populosos lugares de Crestuma, Atães, Foz do 
Sousa, Melres e Avintes 


Junto do local onde se desenrolou a horrorosa tragédia, a multidão assiste aos trabalhos de salvamento 


nos trabalhos de salvamento 
istrados. 

Esse grupo era constituído pelos 
pescadores: Jerónimo Soares, de 31 
anos e José Domingos, de 33 anos, 
ambos solteiros; e Mário Soares, de 
33 anos, casado, todos residentes no 
Lugar do Monte, em Valbom; José 
Soares, de 29 anos, casado, Américo 
Fernandes das Neves,.de 21 anos, 


mente, 
dos 


Alguns dos pescadores que cooperaram no trabalho de salvamento dos náufragos 


solteiro e António da Silva, de 20 
ancs, solteiro, todos moradores no 
Lugar de Arroteia, daquela fregue- 
sia; Diamantino da Silva, de 20 anos, 
solteiro, da Rua da Igreja, em Cam- 
panhã; e Américo António Pinto, de 
18 anos, solteiro, da Ribeira do 
Abade. 

Como dizemos acima, estavam no 
momento do desastre, a arranjar as 
suas redes, na Ribeira do Abade, 
para daí a algumas horas irem à 
pesca. 

A tragédia impressionara-os for- 
temente, Confessaram-nos que todos 
conseguiram salvar, em média, uma 
ou duas pessoas que estavam prestes 
a afogar-se, mas nenhum sabia, ao 
certo, o número total da vítimas que 
transportaram para terra. 
fadiga e a comoção eram bem 
íveis nos seus rostos torturados. 
Um total de oito barcos acorrera 
em socorro dos náufragos. E quantos 
destes teriam sido salvos ? 

Ninguém sabia responder conere- 
tamente a esta angustiosa interroga- 
ção, como ignoravam, também, o 
múmero de pessoas que jaziam, ali, a 
dois metros da terra firme, metidas 
dentro da lancha afundada. 


vi 


«O bojo da lancha-motor 
«Foz do Sousa» embateu 
contra a lingueta e afun- 
dou-se em sete minutos», 
declarou-nos -o seu mestre 


Era cada vez maior a multidão 
que acorria ao local ribeirinho de 
pr 


Avintes. As ambulâncias dos Bor- 
beiros Municipais de Gaia, da Cruz 
Vermelha Portuguesa, do Porto e dor 
Bomb.iros Voluntários dos Carva- 
lhos, Valadares, Coimbrões, Valbom 
e Avintes, estacionavam nas quintas 
da Vinha, do sr. Sebastião Ferreira 
Mendes e das Carvalheiras, em Oli- 
veira do Douro, cujos portões foram 
abertos para facilitar o transporte 
das vítimas. 

A confusão entre as centenas de 
pessoas que ali se encontravam era 
enorme, Gritos lancinantes de pro- 
funda dor « de desespero safam como 
rugidos das gargantas enrouquecidas 
de prbres mulheres que não sabiam 
do paradeiro dos seus companheiros 
e filhos. 


(Continua na 6º página) 


Ea laki Tascoa 


Penda do qui 
uma Mata 
Pala a mo 
feia da 

OURIVESA R/A 
ALIANÇA? 


Jesus diante da casa de Ashverus 


Quinta-feira Santa 


Oblatus est quia Ipse voluit 


por D. JOÃO VIEIRA DE CAMPOS NEVES, bispo de Lamego 


tim, emerge do sepulcro o ex-cadáver 
de Lázaro! A alma de novo anima 
aquele corpo que já era pasto dos 
vermes; os tecidos em decomposição 
refizeram-se; o sangue liquefez-se de 
novo nas veias e nas artérias; o cora- 
cão retomou as suas funções, o rosto 
trocou a palidez cadavérica pela cor 
da vida; o olfato volta a apreender 
os odores; os olhos recuperam a visão 
e a vivacidade; os nervos retomam a 
sua contractibilidade; os ouvidos ou- 
vem; a língua fala; as faculdades, as 
potências, os sentidos, tudo está a 
postos, Lázaro vive! Só as ligaduras 
o envolvem ainda, mas Jesus ordena: 


vou os olhos ao céu e orou A Sua 


I— CAUSAS PRÓXIMAS DA MORTE 
DE JESUS 
1.—LAZARE VENI NORAS ! Pre 
gava Jesus para as bandas de lá do 
Jordão, quando recebeu de Marta e 
Maria & mensagem que Lhe comuni- 
cava a doença de seu irmão Lázaro. 

O Mestre continuou o seu aposto- 
tado com zelo e calma, limitando-se 
a profetizar que a morte de Lázaro 
se ordenava à glorificação do Filho 
de Deus. 

Decorridos que foram dois dias, re- 
velou aos discípulos a intenção de se 
dirigir para Betânea. 

E, não obstante fazerem-Lhe notar 
que tal resolução equivalia a ir me- 
ter-se voluntâriamente nas mãos dos 
judeus que procuravam prende-lo, 
Jesus persistiu, anunciando-lhes a 
morte de Lázaro e congratulando-se 
pelo facto de seus discípulos poderem 
ser testemunhas tanto da sua ausên- 
cla de Betânea durante « doença e 
morte de Lázaro como da sua ressur- 
reição, 

Este prodígio estrondoso, de res- 
suscitar um morto de há quatro dias, 
cujo cadáver se encontrava já em 
plena putrefação (iam foetet), não 
poderia deixar de confirmar os discí- 
pulos, por forma definitiva. na sua 
crenca na divindade de Jesus, 


Chegado que foi ao Castelo de Be- 
tânea, Marta e Maria queixam-se amo- 
rosamente de que Jesus não tenha 
vindo prontamente quando recebeu a 
notícia da doença de seu irmão, por- 
quanto, se Jesus estivesse presente, 
Lázaro não teria morrido, 

O Coração de Jesus tão terno e 
sensivel como amigo, comoveu-se com 
a dor e o luto desta família, e chorou 
em coploso pranto. 

— «Eis como era seu amigo!» — 
exclamaram, atónitos, os presentes. 

«Mas não poderia Ele, que deu 
vista ao cego, impedir que Lázaro 
morresse ?> 

— «Onde depusestes Lázaro 2» per- 
guntou Jesus, 

Conduziram-No ao sepulcro, ca- 
vado, decerto, em local adequado, den- 
tro da propriedade, e tapado, como 
era de costume, por uma grande 
pedra, 

— eRetirai a pedra», ordena Jesus. 

— «Senhor, olhai que já exala mau 
cheiro, pois há quatro dias que mor- 
reu», observa Marta. , 

— «Pois não te disse eu que, 'se 
creres em mim, verás a glória de 
Deus ?», replicou Jesus, 

Retiraram a pedra. 

A Humanidade Santíssima de Je- 


sus pôs-se em atitude de oração. Ele-' 


oração terminou assim: 

— «Pai, agradeçote por me teres 
ouvido. Eu bem sei que sempre me 
ouves, e, se o digo, é tão sómente por 
causa dos presentes, para que acre- 
ditem que foste tu que me enviastes. 

Dito Isto, chamou em voz alta: 

— eLázaro, vem daí para fora». 

Que tria passar-se ? Quem respon- 
deria. a esta ordem imperativa do 
Divino Mestre? O eco apenas, nal- 
guma quebrada do monte ? O esilên- 
cio desobediente do cadáver em putre- 
fação ? 

Que sentimentos iriam acordar 
estas palavras no fundo das almas 
dos presentes ? A fé viva, inabalável, 
impertérrita, entusiasta e quente, ou, 
pelo contrário, a desilusão e o aban- 
dono do Mestre ? 

Como iria sair-se Jesus desta aven- 
tura audaciosa ? Saíria um Deus feito 
Homem ou um doido ou impostor ? 

Os olhos de todos: judeus, disei- 
pulos, irmãs, estão postos na entrada 
do sepulcro. Os corações, ansiosos, 
suspendem o seu ritmo; as pupilas 
dilatam-se; os corpos estilizam-se; 
a respiração suspende-se; a natureza 
pára... 

Mas tudo isto não dura um se- 
gundo. Eis que imediatamente, sta- 


— «Desligaito e deixai-o vira, 

E assim se fez... 

Quem seria capaz de descrever a 
cena do encontro do morto ressusci- 
tado com o Divino Amigo que o fez 
voltar à vida, com suas irmãs e com 
os que vieram consolá-las? Nem o 
próprio evangelista se atreveu a tanto! 

Quem poderia dar-nos ideia exacta 
do assombro que nos habitantes de 
Betânea causou a ressurreição de Lá- 
zaro, sobretudo naqueles que, há qua- 
tro dias, o acompanharam ao sepulcro 
e ali o depositaram ?! 

O prestígio de Jesus crescia a olhos 
vistos, e, consequentemente, diminuia 
o dos doutores da lei, dos pontífices, 
dos sacerdotes e fariseus, E, na me- 
dida em que crescia o prestígio de 
Jesus e diminuia o deles, crescia 
também o ciume, a inveja, a ani- 
madversão o ódio contra o Divino 
Mestre. 

2—QUI FACIMUS! A notícia 
deste milagre correu célere, Ao terem 
dela conhecimento, os pontífices e es- 
cribas reuniram-se em Conselho. Quid 
facimus quia hic homo multa signa 
facit! Que deveremos fazer perante 
os inúmeros prodígios que este ho- 
mem faz? Se o deixarmos à vontade, 
todos terminarão por crer nEle. E, se 
os romanos sabem que o povo o tem 


como seu rei, não intervirão depois, 
privando-nos de nossas regalias e per- 
seguindo todo o povo judeu ? 

O astuto pontífice Caifás não hesi- 
tou em propor a prisão c morte de 
Jesus, A ocasião pareceu-lhe oportuna. 
Entre a morte de Jesus e a privação 
pelos romanos dos poderes de governo 
concedidos às autoridades judaicas, 
entre a morte de Jesus e a invocação 
da possibilidade de o povo judeu ser 
perseguido pelo governador romano, 
todos os membros do Conselho vota- 
riam pela primeira parte da alterna- 
tiva, 

Jesus tinha alguns amigos entre os 
membros do Sinédrio, embora poucos: 
Nicodemos, José de Arimateia, talvez 
Gamaliel; mas, decerto, nenhum de- 
les se encontrava presente. 

Em contra partida, não lhe falta- 
vam lá inimigos declarados e activos. 
Jesus, durante a sua pregação, tinha 
causticado duramente os fariseus, os 
escribas e os próprios príncipes dos 
sacerdotes é saduceus, 

Sempre que se aproximavam de 
Jesus com perguntas capelosas e com 
intenções malévolas, o Mestre confun- 
dia-os e reduzia-os ao silêncio, vol- 
tando contra eles as suas próprias 
armadilhas. 

Várias vezes e em público lhes 
chamou «raça de víboras», «raça má 
e adúltera», «cegos e guias de cegos», 
«hipócritas», «filhos dos assassinos 
dos profetas», «serpentes e raça de 
viboras», Por várias vezes acautelou 
os discípulos contra a doutrina dos 
fariseus, 

Por isso, a atmosfera, no Conselho, 
não podia deixar de Lhe ser hostil, 
Das palavras do pontífice «Vos nes- 
citis quidquam. Nec cogitatis quia em 
pedit vobis ut unus moriatur homo 
pro populo et nom tota gens pereat ?» 
pode depreender-se que, porventura, 
alguma voz se levantou ainda a dis- 
cordar da prisão de Jesus, mas, bas- 


tou que o pontífice propusesse o di- 
lema referido para conseguir sem 
dificuldade o que pretendia. 


H—O PLANO DA PROVIDÊNCIA 


3—EM QUE MÃOS SE ENCON- 
TRA O FIO DOS ACONTECIMEN- 
TOS? Parece, à primeira vista, que O 
fio dos acontecimentos está inteira- 
mente nas mãos de Caifás, Quer ele 
desfazer-se de Jesus, eliminá-Lo, mas 
sem que daí possam advir complica- 
ções de ordem política. Pois o Conse- 
lho, dôcilmente, vota que Jesus seja 
preso e condenado à morte, mas que, 
para evitar qualquer possível tumulto, 
a sua prisão se não faça por ocasião 
das festas, Jesus é o Filho de Deus 
feito Homem, mas não o parece; Pois 
quê! Irá tramar-se, resolver-se e 
efectuar-se a sua prisão, sem que Ele 
tenha conhecimento disso?! Será 
preso sem o esperar, ou por não poder 
fugir, nem evitá-lo; nem defender-se, 
como qualquer criminoso vulgar ?! 
Poder-se-á dizer, um dia, que foi con- 
denado à morte por não conseguir 
justificar-se das acusações que Lhe 
foram feitas, e que morreu na cruz 
porque não pôde evadir-se 7 ! 

Filho de Deus, que foi feito, então, 
da Sua omnisciência e da sua omni- 
potência ?! 

O Seu sacrifício na cruz será a 
aceitação, embora: voluntária, de um 
facto inevitável, ou será a realização 
amadurecida de um plano voluntária- 
mente querido e preparado por Jesus? 

Numa palavra, o Conselho e Jesus 
serão um mero instrumento da von- 
tade de Caifás, ou, pélo contrário, o 
Conselho e Caifás é que serão um 
mero instrumento da vontade de 
Jesus ? 

Em que mãos está o fio dos acon- 
tecimento? Nas de Caifás ou nas 
de Jesus ? 

4—QUIA IPSE VOLUIT, Jesus 


realiza conscientemente a sua missão 
que deve terminar pelo consumma- 
tum est nos braços da cruz, no Calvá- 
rio, Efectivamente, Jesus é o Messias, 
o Cristo, o Salvador prometido à hu- 
manidade logo após a queda do pri- 
meiro homem. 

Os profetas do Antigo Testamento 
predisseram, com muitos séculos de 
antecedência, a data e o local de Seu 
nascimento, os traços marcantes da 
Sua vida, mas, em especial, os da Sua 
paixão e morte. 

O salmo XXI prediz, de modo assaz. 
claro, a paixão e morte do Messias: 
põe na sua boca as palavras cMeu 
Deus, Meu Deus, 
“donaste ?>, que Ele, de facto, pronun- 
ciou; diz que os judeus Lhe dirão 
«confiou em Jehova, pois que Ele 2 
salve! Que Jehova o liberte, visto 
que o ama !», invectivas que, de facto, 
os judeus Lhe lançaram em rosto 
durante a Sua agonia; prediz que os 
carrascos dividirão entre si os vesti- 
dos de Jesus e sortearão a Sua túnica, 
como realmente aconteceu, 

No salmo LX profetiza-se que o 
Messias será traido por aquele que 
come o Seu pão, ao que Jesus aludiu 
claramente quando deu a Judas o pão 
molhado. Esta mesma predição se 
contém no salmo LIV. 

Onde, porém, se encontra predita 
a paixão e morte de Jesus e a Sua 
ressurreição, por forma tão clara que 
mais parece uma descrição que uma 
profecia, é em Isaías, no capitulo LIIL. 

Jesus veio ao Mundo para realizar 
este programa, como Messias prome- 
tido e Salvador. Ele próprio predisse, 
por várias vezes, e, nalguns casos, 
com muita antecedência e quando as 
circunstâncias o não faziam prever, 
qual seria o termo da Sua carreira 
terrena, 

E, assim, em S, Lucas-1X-22, pre- 
disse «que é necessário que o Filho 
do Homem sofra muito, seja conde- 


porque me: aban- 


E] 


do pelos anciãos do povo; principes 
ãos sacerdotes e escribas, seja morto 
e ressuscite ao terceiro dias; em 
S, Mateus, cap. XXVI, 31, que seus 
apóstolos fugirão quando for preso; 
em S, Mateus, XXI, 34, a negação de 
Pedro antes do canto do galo; em 
S. Mateus, XX, 19, que será entregue 
às autoridades civis e esbofeteado; em 
S. Marcos, X, 34, que Lhe hão-de es- 
carrar no rosto e O hão-de flagelar 
e condenar à morte; em S, Mateus, 
XX, 19, que morrerá crucificado. 

Jesus, pois, por várias vezes, du- 
rante a Sua vida e muito antes dos 
acontecimentos, demonstrou a plena 
consciência do que se havia de passar. 
Sabia ser o Messias prometido e não 
6 o disse várias vezes, em público, 
mas fez até milagres expressamente 
para o confirmar; não ignorava o Seu 
papel de evangelizador e salvador dos 
homens e afirmou-o por mais de uma 
vez; conhecia perfeitamente o drama 
final da Sua vida, a sua paixão e 
morte de cruz e, muito de propósito, 
o revelou antecipadamente em diver- 
sos lugares e circunstâncias, 

A Sua missão de Redentor teria 
seu ponto culminante na cruz, onde 
Ele ofereceria à Santissima Trindade 
um holocausto humano e sangrento, 
em substituição definitiva dos sacrifi- 
cios judaicos, Sacrifício, no qual Jesus 
era, ao mesmo tempo, o Sacerdote 
oferente e a Vítima oferecida, 

Os sacrificadores seriam os mem- 
bros do Sinédrio por intermédio dos 
carrascos, 

Jesus era e é verdadeiro Deus e 
verdadeiro Homem, embora o Deus e 
Homem se unam numa só pessoa; a 
Pessoa de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

Como Deus, Jesus não podia igno- 
rar nem a Sua missão, nem os acon- 
tecimentos presentes, passados e fu- 
* turos, 


(Continua na página seguinte) 


2 Quinta-feira, 6 de Abril de 1950 


E Ecmstris do Porta 


A PROVÍNCIA 


Durante o mercado sema- Próximo da Lixa 


nal, em Famalicão, 


TRAVOU-SE UMA GRAVE 
DESORDEM, EM: CONSE- 
QUÉNCIA DA QUAL FI- 
CARAM SEIS PESSOAS 
FERIDAS 


VILA NOVA DE FAMALICAU, 
5 — Realizou-se, hoje, nesta vila, o 
mercado semanal. Para repressão á 
gatunagem, a Polícia destacou para 
ali alguns agentes á paisana. 

Em determinada altura. vários 
negociantes de gado, por questões de 
negócios, envolveram-se em desor- 
dem ,agredindo-se á paulada, pelo 
que os guardas 142 e 126, que esta- 
vam de giro, tiveram de intervir e, 
em seu auxílio, visto que a desor- 
Gem se generalizou, seguiram os re- 
feridos agentes à paisana. 

Os contendores, porém, não acel-. 
taram a bem a intervenção da Polí- 
cia e começaram a agredir os refe- 
ridos guardas, pelo que estes tiveram 
de usar das pistolas, para os manter 
em respeito, No entanto, resultou 
que os guardas 139, Isidoro da Costa 
Teixeira, 47. Leão dos Ramos da 
Silva Vieira, e 102, Manuel Inácio 
Durães, terem sido feridos com pau- 
ladas na cabeça e braços e ainda te- 
rem ficado também feridos José 
Manuel Fernandes Rodrigues Vieira, 
de Vieira do Minho e residente nesta 
vila, Luciano Moreira da Silva, de 
20 anos, carpinteiro, natural e resi- 
dente em Brufe, deste concelho, é 
Fetnando de Oliveira Azevedo, vul- 
canizador, desta vila, este quando 
pretendia auxiliar os referidos guar- 
das. Nos calabouços da P. S. P., estão 
detidos, em consequência desta de- 
sordem, o Luciano Silva: que fol, 
também, o que ficou mais grave- 
mente ferido, Amadeu Branco, em- 
pregado comercial, da Rua de 5 de 
Outubro, Armando Lopes da Costa, 
operário fabril, de 25 anos, de Ca 
lendário, Albino de Jesus Moreira, 
negociante, de 32 anos, residente em 
Barrimau, implicados na agressão de 
que foram vítimas os agentes, além 
de outros que falta, ainda, identi- 
ficar. 

No Hospital da Misericórdia 
onde os feridos foram conduzidos 
pelos Bombeiros Voluntários Fama- 
licenses, o sr. dr. Leonardo Ilhão, 
prestou-lhes os respectivos trata- 
mentos. 


JULGAMENTO NO TRI- 
BUNAL DE TRABALHO 
DE BEJA 


BEJA, 5— No Tribunal do Tra- 
balho, sob a acusação de não ter 
cumprido o contracto colectivo de 
trabalho entre o Grémio da Lavoura 
de Ferreira do Alentejo e as Casas 
do Povo do mesmo concelho, foi jul- 
gado o sr. dr. António Martim de 
Melo (marquês de Ficalho), resi- 
dente em Serpa. 

O arguido, que apresentou como 
testemunha de defesa o delegado em 
Beja do I. N. T. P, dr. Bento Par- 
reira do Amaral, foi condenado no 


- pagamento de 210800 á Casa do 


Povo de Serpa, à multa de 500800 
e ao imposto de justiça desta ultima: 
importância. v 


Próximo de Alcacer do Sal 


UM AUTOMOVEL FOI DE 

ENCONTRO A UM SOBREI- 

RO, FICANDO FERIDOS OS 
SEUS TRÉS OCUPANTES 


ALCACER DO SAL, 5— Entre 
Alcacer do Sal e Torrão, derrapou, 
ontem, cerca do meio dia e chocou 
com um sobreiro: um automóvel que 
seguia de Portimão para Lisboa, no 
qual viajavam, além do seu proprie- 
tário, que vinha ao volante, Fran- 
cisco Luís Fialho Calado, residente 
naquela cidade algarvia, os amigos 
deste, Joaquim Sérgio, de 29 anos, 
comerciante, também de Portimão, e 
Carlos Mário Baptista Annes Serra, 
de 47 anos, empregado superior da 
sede do Banco Nacional Ultrama- 
rino, morador em Lisboa, á Rua 
Augusto Machado. 

Deu motivo ao desastre, segundo 
parece, o ter saltado um pneu do 
automóvel. o qual, devido ao choque, 
ficou muito danificado. Os três 
ocupantes do carro ficaram feridos, 
tendo sido levados a Alcacer do Sal, 
onde o médico, dr. Abreu Faria, lhes 
prestou os primeiros socorros, verifi- 
cando que apenas o Calado estava 
ligeiramente ferido no rosto, pelo 
que ficou nesta vila depois de pen- 
sado. Quanto aos outros dois, foram 
para Lisboa, acompanhados por 
aquele lin! transportados em 
ambulância dos Voluntários de Alca- 
cer e dos Lisbonentes, da capital, 
que para esse fim ali se deslocaram. 

No hospital de S. José, onde fica- 
ram internados, verificou-se que o 
Carlos Nunes Serra apresenta frac- 
tura duma coxa e dum braço, além 
de graves lesões internas, e que o 
Joaquim Sérgio tem um ferimento 
no rosto, 


CAUSANDO AVULTADOS 
PREJUIZOS 


LIXA, 5— Na povoação da ser- 
rinha, a três quilómetros desta vila, 
um vioienussimo incêndio destruiu, 
na passada madrugada, uma casa 
que era habitada pelo sr. Joaquim 
António Pereira Mendes, casado, ne- 
gociante de bordados e merceeiro. O 
togo, que se declarara por volta das 
duas horas e meia, irrompeu com 
enurme violência, tomando rápida- 
mente todo o edifício. 

Pouco depois de se ter dado pelo 
fogo, o sr, Arnaldo Correia Baptista, 
trabalhador, ali residente, veio, uz 
bicicleta. a esta vila, reclamar os 
socorros dos bombeiros locais, Estes, 
uão se fazendo demorar, para la se 
dirigiram imediatamente, montanco 
com a possível brevidade, o ataque 
ao fogo. Devido, porém, à falta ae 
água, e ao facto de alguns popuis- 
res terem aberto, adiantadamente, 
algumas das portas do prédio sinis- 
trado, não foi possível evitar-se a 
sua quase completa destruição, dele 
ficando, apenas, pouco mais do que 
as paredes. 

O rescaldo, feito por duas aguine- 
tas dos Bombeiros Voluntários da 
Lixa, foi dado por terminado ás cinco 
horas da manhã. 

Também compareceram os Boim- 
beiros Voluntários de Felgueiras. 
mas estes não chegaram a trabalhar 
por serem desnecessários os seus ser- 
viços, 

OQ incêndio. teve principio numa 
dependência do rez-do-chão. onde. 
por debaixo da cozinha encon- 
trava grande quantidade de Jeni 
seca. Procurando averiguar as suas 
causas, soubem: 


que a mãe e a 
mulher do locatário, o qual se encon- 
trava fora de casa, em servico de 
cobrança, estiveram a brunir até 
altas horas da noite. E" possivel, pois. 
que tivesse caído alguma brasa ou 
faúlha sem elas terem dado pelo 
caso e que aí tivesse tido a sua ori- 
gem. O que é certo, é que tanto a 
mulher do referido negociante, os 
seus seis filhos, ainda menores, e a 
mães, tiveram de fugir apressada- 
mente para não morrerem queima- 
dos nos leitos em que dormiam 

Do recheio da casa, constituido 
por móveis, mercearia, dinheiro 
ouro, bordados, ete., pouco se sal- 
vou, Os prejuizos, avaliados em mais 
de 100 contos, estão, ao que parece, 
cobertos, em parte, pelo seguro, 

e 


De lamentar é que os bombelros 
desta vila não tivessem sido recla- 
mados, por uma via mais rápida, 
Parece que na Serrinha não haviam 
automóveis ou caminhetas 1... 


Na estrada Famalicão- 
-Povoa 


UM CICLISTA FOI DE EN- 
CONTRO A UMA FURGO- 
NETA E VEIO A MORRER A 
CAMINHO DO HOSPITAL 


VILA NOVA DE FAMALICAL, 
5 — Quando, pelas 19 horas e meia, 
a furgoneta J. A. 14-08, pertencente 
& firma Henrique Pereira da Silva 
& Filhos, Ltd, da freguesia de S. 
Mateus, deste concelho, e conduzida 
pelo sócio da mesma firma, Ernani 
Pereira Ferraz, casado, morador no 
lugar de Santana, da mesma fre- 
guesia, regressava da Póvoa de Var- 
zim para esta vila, ao chegar ao 
lugar das Poças, freguesia de Cava- 
lões: na estrada Famalicão-Póvoa 
foi embater contra ela um ciclista 
que, desta vila, seguia para Negrei- 
ros, freguesia de Barcelos, que ten 
tou ultrapassar um carro de bois. () 
choque foi violento » o infeliz ei- 
elista, cuja identidade até agora não 
foi averiguada, foi conduzido ao 
Hospital da Misericórdia desta vila, 
num carro particular, mas quando 
ali chegou estava morto. O triste 
acontecimento causou grande cons- 
ternação. 

O condutor da furgoneta apresen- 
tou-se à P. S, P.. onde ficou inter- 
nado. O cadáver da vítima será 
amanhã autopsiaco. 


VALIOSO OBJECTO DE 

OURO QUE FOI ACHADO 

E CUJO DONO NÃO APA- 
RECE 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), à 
— Há tempo, uma pessoa da vizinha 
freguesia de Rio Mau: da maior ho- 
nestidade, encontrou naquela fregue- 
sia um objecto de ouro, de grande 
valor. Revelou o caso a alguns ami- 
gos, e aguardou que alguém'se quei 
xasse da sua falta. Como, porém, 
ninguém lastimasse a perda do tal 
objecto, aquele indivíduo tornou 
público, pelas freguesias próximas, 


um violento incêndio 
destrulu um prédio 
que servia de habita- 
ção e de estabeleci- 
mento comercial, o seu aparecimento, mas nem assim, 


AVISO 


Os estabelecimentos bancários, estarão fechados hoje Quinta- 


-feira, dia 6, a partir do meio dia, e na Sexta-feira, dia 7, durante 
todo o dia, reabrindo no Sábado. 


até hoje, apareceu ninguém a decla- 
rar-se dono do precioso achado. 

Estranha-se muito tal facto, jul- 
gando tratar-se de algum roubo pra- 
ticado a aistância e que 2 gatuno, 
daquela ou doutra freguesia, teria 
perdido o objecto em referência 
quando por ali passava. O valioso 
achado encontra-se em boa mão, es- 
tando o seu detentor à espera de 
quem prove pertencer-lhe. 


PRISÃO DE UM 
CADASTRADO 


que, há muito, era procu- 
rado pelas autoridades 


ARMAMAR, 5—Cerca das 20 
horas, deu entrada na cadeia desta 
vila: o famigerado bandoleiro Fran- 
cisco Rodrigues Paula Junior, de 
Arieira, já condenado a 3 anos de 
prisão por vários crimes, prisão que 
não cumpriu, tendo ainda pendentes 
outros casos porque respondera. 

Tal indivíduo tem dado que fazer 
às autoridades, que há muito vinham 
diligenciando a sua captura. Feliz- 
mente, o temível cadastrado, após 
várias tentativas, foi 
para sossego de todos. 


agora preso, 


Quatro operários caíram 


dum andaime 
FICANDO DOIS DELES. 
GRAVEMENTE FERIDOS 


FIGUEIRA DA FOZ, 5 — Ontem, 
pelas 17 horas, nesta cidade, num 
prédio do sr. António Pereira Dias, 
de S. Martinho da Cortiça, do con- 
ceiho de Arganil, voltou-se o andai- 
me onde trabalhavam quatro ope- 
rários, que caíram da altura dum 
terceiro andar. Dois deles consegui- 
ram agarrar-se a um prumo de ma- 
deira, e os outros dois foram esta- 
telar-se no solo; José de Brito Oli- 
, casado, de 25 anos, carpin- 
teiro, natural de Lalvrins, Penacova, 
que por cair sobre pedras sofreu frac- 
tura do crânio; e Vidal Jesus Fi- 
gueiredo, pedreiro, de 22 anos, do 
lugar do Neto, que resvalou por 
uma escada, pelo que sofreu contu- 
sões, Por ser grave o estado dé am- 
bos: especialmente do primeiro, fo- 
ram acompanhados pelo dr, Carlos 
Tavares para uma clínica em 
Coimbra. 


TRABALHADOR VÍTIMA 
DE QUEDA GRAVE 


COIMBRA, 5—Recolheu aos Hos- 
pitais da Universidade, o trabalha- 
dor Alberto Coelho Felício, de 55 
anos, casado, residente em Fornos de 
Algodres, que calu e fracturou a 
perna esquerda. 


Ao pretender descer de uma 
caminheta de carga, em 
andamento, 


UM AJUDANTE DE MOTO- 

RISTA FOI COLHIDO PELO 

RODADO, SOFRENDO 

FRACTURA DA BASE DO 
CRÂNIO 


ABRANTES, 5 — Deu entrada no 
Hospital do Salvador, desta cidade, 
em perigo de vida e sem fala, fi- 
cando internado, José Joaquim Mo- 
reira, de 23 anos, solteiro, residente 
na povoação de S. Miguel do Rio 
Torto, deste concelho, que por impru- 
dência, ao pretender descer da cami- 
nheta de carga. em andamento, da 
qual era ajudante, caiu e foi colhido 
pelo rodado, tendo este grave aci- 
dente ocorrido dentro da povoação 
de Tramagal, Deste lamentável aci- 
dente resultou o Moreira sofrer frac- 
tura da base do crânio 


Sim A 
O acordo comercial 
luso-brasileiro 


For ofício do Ministério da Bco- 
nomia, recebido na Associação Co- 
mercial do Porto, houve conheci- 
mento de que o sr. sub-secretário de 
Estado do Comércio e Indústria 
exurou o seguinte despacho no tele- 
grama expedido no dia 4 do cor- 
rente, pelo presidente daquela colec- 
vidade, a solicitar que, na importa- 
ção de ramas de açucar, seja dada 
preferência ao Brasil, a fim de 
facilitar o funcionamento do acordo 
do comércio firmado com esse pais 
«Esclareça-se a Associação Comer- 
cial do Porto de que a sugestão con- 
tida no presente telegrama está a 
ser considerada, desde há tempo, 
“om o maior interesse, por este 
Ministério —4 de Abril de 1950 — 
a) J. Jardim». 


QUINTA-FEIRA SANTA 


(CONTINUAÇÃO DA 


Mas, para que, no futuro, ninguém 
pudesse duvidar disso, quis manifes- 
tá-lo antecipadamente, 

Pobre Caifás! A convocar o Con- 
selho; a sugerir-lhe a resolução; à 
negociar; em sigilo, com Judas a in- 
dicação do lugar onde se encontrasse 
o Divino Mestre; a escolher a ocasião 
em que mais convirla prendê-Lo; & 
requisitar a polícia romana sob O 
maior segredo! Tudo isto para cair, 
de surpresa, sobre Jesus, como o abu- 
tre sobre a vítima inocente, como se 
Jesus, como Deus que era, pudesse 
ignorar fosse o que fosse. 

E Jesus a ver seus pensamentos, 
desejos e projectos, planos, conjuras e 
diligências, como se tudo se estivesse 
desenrolando na sua presença física ! 

Em conclusão, Jesus está ao cor- 
rente de tudo; vai ser preso, mas quer 
deixar-se prender; quer ser preso, jul- 
gado e morto no próprio dia litúrgico 
da imolação do cordeiro pascal; quer 
morrer na cruz à mesma hora em que 
os sacerdotes procedem, no templo, à 
imolação, porque Ele é o verdadeiro 
Cordeiro que tira os pecados do 
Mundo, 

Oblatus est quia ipxe voluit, 


WI — OS HOMENS E OS ACONTE- 
CIMENTOS AO SERVICO 
DA PROVIDÊNCIA 


CAIFAS AO SERVIÇO DE 
CRISTO, Quem haveria de supó-lo ? 


PAGINA) 


Caifás é que, sem o saber e sem o cerdote e a Vitima deviam ser uma € 


querer, estava ao serviço de Cristo. 
e os seus planos sômente se vinham 
a realizar e & surtir efeito na me- 
dida em que serviam os decretos eter- 
nos da Providência Divina ! 

Efectivamente, como vimos, a mis- 
são redentora de Jesus havia de ter- 
minar pela instituição de um Sacri- 
fício, o'qual mereceria, de modo con- 
digno e superabundante, o perdão de 
Deus para todos os homens pretéri- 
tos, presentes e futuros. No plano re- 
dentor, a vítima seria o próprio Mes- 
sias, Morrerla enquanto Homem, pois 
que, enquanto Deus, não podia sofrer 
nem morrer. Mas, porque o Homem 
estava unido hipostâticamente a Deus, 
e a Pessoa de Jesus é uma só e 
abrange o Deus e o Homem, os actos 
do Homem são da Pessoa, e, como à 
Pessoa é divina, os actos do Homem 
seram de valor infinito. 

Este sacrifício seria renovado, de 
modo incruento, pela Santa Missa, e 
o seu valor infinito de adoração, de 
expiação, de reparação viria a ser 
aplicado aos homens pela Santa Missa, 
pela Comunhão e pelos outros Sacra- 
mentos, quando voluntariamente os 
procurassem e recebessem devida- 
mente. 

Planó grandioso só digno do pró- 
prio Deus ! : 

Este sacrifício devia ser oferecido 
numa cruz, e, como já se disse, o.Sá- 


mesma pessoa: Jesus, 

Nos sacrifícios da Velha Lei, o sa- 
cerdote era habitualmente o sacrifi- 
cador; era ele quem imolava a vítima 
e lhe derramava o sangue, em reco- 
nhecimento do supremo domínio de 
Deus sobre todas as coisas e do seu 
direito de vida e de morte sobre todos 
os seres vivos. 

Mas, se Jasus era o Sacerdote e à 
Vitima, como havia de imolar-se a Si 
próprio? O suicídio, em honra de 
Deus que fosse, era um pecado, e 
Jesus não pode pecar. Não podendo 
imolar-se a Si próprio, era necessário 
que fosse imolado por outrem. 

Como eram permitidos sacrifícios 
humanos, Jesus não podia ser imolado 
pelos sacerdotes em honra de Deus € 
como vitima pelos pecados dos ho- 
mens, A Sua imolação sangrenta na 
Cruz, como era do plano da Provi- 
dência, só poderia ser feita pela con- 
denação de Jesus à morte de cruz, o 
por meio dos carrascos, 

Quer dizer: era necessário que 
Jesus fosse acusado de crimes, em- 
bora injustamente; era necessário que 
fossem tais estes crimes, embora fal- 
sos, que justificassem a condenação 
de Jesus à morte pelo grande Siné- 
drio, e que merecessem a contirma- 
cão da sentença pelo Governador ro- 
mano, visto que as sentenças de morte 
do tribunal judaico careciam, para po- 
derem executar-se, da confirmação 


GUERRA! 


Continuação da 1.º página) 


o que os olhos viram ! Mas esta inge- 
nuidade oculta um perigo: à força de 
proclamar a superioridade russa, O 
Kremlim pode convencer-se, ele mes- 
mo, de que é verdade e, uma vez con- 
vencido, lançar-se na empresa da con- 
quista. Ter a coragem de negar O 
progresso material do Ocidente, 
quando, na Rússia, se recebiam, du- 
rante a guerra, Os tanques, os aviões, 
o material de guerra, os medicamen- 
tos, munições, etc, sem os quais eles 
se não aguentariam, parece-nos um 
pouco inverosimil, mas a verdade é 
que fizeram isso e foram mais longe: 
proclamaram, por toda a parte, que 
as descobertas, as invenções são todas 
de origem soviética. 

Quando a demência vai até este 
ponto é de temer o perigo de se que- 
rer pôr os actos em acorde com as 
fantasias. Que sucederia se assim 
acontecesse? A Rússia entraria na 
guerra com quinhentas divisões, com 
grosso material, com muitos subma- 
rinos e aviões, ganharia, como Hitler, 
muitas batalhas, mas não ganharia a 
guerra e poderia ser o fim do bolche- 
vismo, O exemplo recente da Alema 
nha mostra que a superioridade mili- 
tar do começo não se mantém, quando 
o adversário é de formação particu- 
larista, O que decide das v 
os homens, não são as coisas, Ora a 
Rússia não tem os homens, tem um 
rebanho, porque a formação secular 
não os deu e o regime actual não os 
pode produzir, sendo, como todos os 
regimes absolutos, a negação da pes- 
soa humana. A conferência de Paulo 
Reynaud merece análise mais demo- 
rada, que fica para outro artigo. 


Serras e Silva 


AUTO SIGA 


ABRE BREVEMENTE 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Justma Fialho de Sousa 
Coutinho (Linhares), D. Maria Emilia 
de Castelo Branco Quintela (Farróbo), 
D. Maria de Sottomayor e Avila, D. Ma- 
ria Luisa Gomes de Mirando, D. Maria 
do Pilar de Melo e Aguiar, D. Laurinda 
das Neves Araújo, D. Maria Luisa Re- 
belo da Silva, D. Maria Dulce de Vas- 
concelos e Sá Guerreiro Nuno Teixeira, 
D. Maria Carolina de Araújo Rangel 
Pamplona, D, Corina Soares Cardoso de 
Castro Solla º 


E os senhores ? 


D. Pedro de Figueiredo Cabral da 
Cámara (Belmonte) eng. D. José Bur- 
may de Mello Breyner (Mafra), eng. 
Alvaro Leite Pereira de Melo Ferreira 
Pinto, João Lobo de Sousa de Vas- 
concelos. 


EM VIAGEM 


Ido da Foz do Douro, está em Cami- 
nha, com sua família, o sr. João Coelho 
de Vasconcelos Faria. 


n— 
PEDIDO DE CASAMENTO 


Pela Sr Dona Gemma Sala Girard: 
e seu marido Sr. Giovanni Girardi, fot 
pedida para o Sr. Enrico G. Girardi, d 
Senhorinha Maria Emilia Celestino da 
Silva, filha da Sr* Dona Emilia Cândida 
Corrêa de Barros Moreira de Carvalho 
Celestino da Silva e do Sr. Eng.* Paulino 
Selestino da Silva. 


PARA AS AMENDOAS 


As mais recentes novidades em lin- 
das ceixas próprias para amendoas. 
CASA AMETISTA 
P. dos Poveiros. 189 — R. da Fábrica, 30 
Ldefwerr no olo- 


Importante reunião no 
Grémio da Lavoura 
de Beja 


BEJA, 5. — No Grémio da Lavoura 
do Beja, realizou-se, sob a presidência 
à chefe do distrito, dr, Quirino Mes 
lha, uma reunião para tratar da subi 
orição da lavoura desta região para a 
constituição da Sociedade Nacional de 
Produção c P- nteução de Lis, a 

A reunião esteve muito concorrida, 
verificando-se um ambiente favorável à 
colaboração da lavoura neste empreen- 
dim nto, No final, muitos dos lavradores 
presentes aumentaram as suns subscri- 
ções, O capital já inscrito em todo o 
distrito ainda não é o julgado necessário, 
mas julga-se que a importancia em falta 
será brevemente preenchida. 

A! reunião estiveram presentes os srs. 
emg. José Nunes Mexia José Infante da 
Camara e dr. Tclo da Gama, da co! 
ão executiva da Sociedade, e os 
dr, Emídio Nunes e eng. Pedro Buptista, 
em representação da Direcção Geral dos 
Serviços Agricolas. — C. 


Mulheres e Crianças 


O TOQUE DAS CHAGAS 


Estgva eu, numa tarde de sexta- 
«feira, aguardando vez num consul 
tório da Praça da Batalha, no Porté 
Enquanto esperava, sai para a va- 
randa e entretive-me a observar o 
movimento de carros eléctricos, de 
automóveis e de peões que, de todos 
os lados, apareciam e se cruzavam 
em nunca esmorecido afã, De súbito, 
dominando o borborinho da rua nos 
seus variados ruidos, principiou a 
ouvir-se a voz grave de um sino. 
Era o toque das Chagas na igreja 
de Santo Ildefonso... Sobre aquela 
tarde bastantes anos decorreram já. 
Mas ainda hoje, quando a evoco, me 
volta a impressão então sentida, ao 
ver surgir, de repente, no cenário do 
mundo material que se agitava dian- 
te dos meus olhos, a «presença» do 
mundo sobrenatural, forte e avassa- 
adora, na sua assombrosa realidade 
e na sua majestosa grandeza ! 

Que nos dizia essa voz austera, 
a mim e a tantos outros que ali pas- 
savam, absortos nos trabalhos, am- 
bições, distracções, cuidados e fadi- 
gas da existência ? Comemorando o 
drama sangrento do Calvário à 
hora do passamento do Redentor, 
chamava-nos ao amor e à gratidão; 
à noção dos nossos augustos desti- 
nos e à obrigação de tudo santifi- 
car em Cristo; ao horror ao pecado 
e à prática da virtude que abre a 
alma à acção salvadora do Sangue 
do Senhor ! 

Uns minutos, apenas, de prece 
reflectida e profunda, eis o que nos 
pede, — uma, vez por semana! — o 


tanger melancólico do toque das 
Chagas. Tão pouco exige... tanto nos 
quer dar em troca! Ah! se toda a 


alma cristã soubesse escutá-lo, aten- 
dê-lo, obedecer aos seus ensinamen- 


de 
aos 


Restaurante, 


| 


VAI A LISBOA ASSISTIR AO 


PORTUGAL - ESPANHA? 


visrre 0 BAR-EXPRESSO RTERMNUS 


R. lo DE DEZEMBRO 


que tem à sua dispo- 
sição um rápido e económico serviço . 
em moldes semelhantes ê 

das grandes cidades estrangeiras E) 
5 

a 

ê 


tos, atear a sua piedade na contem- 
plação do martírio do Salvador, e a 
sua generosidade na conciência das 
responsabilidades que o Sacrifício 
do Calvário lhe impõe! Se «todos» 
soubessemos aprender essa lição, a 
que alto nível moral subiria esta po- 
bre sociedade que, na sua progres- 
siva paganização, vai descendo às 
baixas regiões, de tristes e aperta- 
dos horizontes, onde se vegeta e se 
n.orre longe dy único e supremo 
Bem 

Mas, se a voz do sino emudecer, 
quantas almas ficarão por desper- 
tar, dessas que vivem alheadas em 
cuidados excessivos, ou distraídas 
pelas aparências fugazes da cfigura 
deste mundo»! Faço minhas as pa- 
lavras da «Nota à margem» já ci- 
tadas em artigo anterior: «Quase 
desapareceu o costume piedoso e 
português do toque das Chagas às 
três horas de todas as sextas-feiras 
do ano. Pena é. Desleixo seja de 
quem for, a verdade é que ele corro- 
bora e colabora, sem intenção, no 
ambiente materialista e pagão que 
se vai adensando. (...) Esse toque, 
que nos levava a dar um minuto à 
contemplação do quadro do Calvá- 
rio, deve ser restaurado, precisa de 
voltar a ouvir-se (...) Não devemos 
esquecer que esse sinal (e outros si- 
nais dos sinos) levam à oração uma 
multidão de almas que, de outra 
maneira, passarão o dia sem elevar 
o pensamento ao Altissimo.»... 
Aqui deixo, nas minhas desa- 


linhavadas considerações, o eco de 
tal alvitre... Queira Deus que não 
seja mais uma voz a clamar no de- 
serto ! 


Margarida de Magalhães. 
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De Gaia 


Clube Recreativo, Escolar 
e Artístico de Canidelo 


- No salão de festas desta corecuvidade 
gain, ea lláf-e6, domingo próximo, com 
início pelas 15 horas, uma sessão dan- 
cante, abrilhantada por uma orquestra- 
Sar, 

A entrada para assistir a esta emati- 


née» dançante, far-se-á por convites, que 
se encontram em distribuição na sede 
do clube, 


Clube das Devezas 


A Direcção deste clube leva a efeito 
no próximo sabado de Aléluia, no seu 
salão de festas, pelas 22 horas, um balle 
que dedica aos seus associados e senhoras 
de família, no qual toma parte uma ex- 
celente orquestra-jazz. 


Foi aprovado o orçamento para 
o alargamento do cemitério 
de Canidelo 


Munici 
a reunião apr 


ul de Gaia, na sus 
ou o orçumeênto e 
demarches realizadas e o 
do neste tão delicado pro 
cerca de vin! 
nistério das Obras Publi 
favorável e assim vai gor 


ulti 


apreciou us 


expropr a parcela da Quinta do 
Paço, em cerca de 4.000 metros quadra- 
dos A obra a executar foi orçada em 
380 vontos compurticipando o Estado 
com 152 contos, o povo da fregu sia com 
30 contos e tantes 198 contos nela 


Câmara Municipal de Gaia, 

m ficará solucionado o grave pro- 
blema e em breve terá início o alarga- 
mento do Cemitério d, Canidelo, como era 


desejo da população local. 


ícias do hospital 


foram socorri- 


dos no : 

Domingos Pereira Almeida, de 7 anos, 
de O do Douro, que sofreu f rída 
contusa na região malar esquerda; V 
torino de Sousa, de 25 anos, da Mad 
lena, com ferida, contusa e extensa no pó 
direito, e António Teixeira Maia, do 5% 
anos, de Coimbrões, com forida contusa 
no vé direito, 


Pela Cruz Vermelha 


Joio Pereira Andrade, de 21 
Escadas do Campanário que 

a contusa na mão direita 
e Jaime Silva Neves, de 58 anos, de Oli- 
veira do Douro, com ferida contusa nasal. 
Foram também socorridos no mesmo 
mosto: Julia Costa Gomes, de 19 anos, 
de Oliveira do Douro, com ferida incisu 


sofreu 


deste; era necessário quem se pres- deu Jesus ao ser interrogado em nome 


asse à indicar o paradeiro de Jesus, 
no momento da prisão; era necessá- 
rio quem servisse de testemunha de 
acusação, no tribunal, depondo em- 
bora falsamente; era necessário quem 
pregasse Jesus na cruz. 

De tudo isto se encarregou Caifás, 
ignorando, decerto, que não passava 
de um instrumento nas mãos da Pro- 
vidência Divina, a despeito de suas 
malévolas e pérfidas intenções, e sem 
que, por isso, fosse atenuada a ves- 
ponsabilidade de seus actos. 

Foi ele quem levou o Conselho à 
votar a prisão de Jesus; foi ele quem 
contratou Judas para indicar o Seu 
paradeiro; foi ele quem falou à poli- 
cia romana para o ir prender; foi ele 
quem convocou o Sinédrio para O 
julgar; foi ele quem levou este a con- 
denar Jesus à morte; foi ele quem 
arregimentou os forasteiros, vindos de 
longes terras para assistir à festa da 
páscos — e, por isso, desconhecedores 
da vida, doutrina e milagres de Je- 
sus—, a fim de irem reclamar, em 
altos gritos, a confirmação da sen- 
tença de morte contra Jesus, em 
frente do palácio de Pilatos; foi ele 
quem o fez pregar na cruz, 

Tarefa difícil de realizar, mas que 
toi por ele concebida e efectivada com 
invulgar inteligência, com diabólica 
tenacidade e com inesperado sucesso, 

5.— MORTO POR SE DIZER O 
«ORISTO FILHO DE DEUS», À Cal- 
tás se deve também o ter designado 
oficialmente o verdadeiro motivo da 
condenação de Jesus à morte. 

«Eu te conjuro em nome de Deus 
vivo que nos digas se tu és o Cristo, 
o Filho de Deus>, perguntou Calfás, 
como presidente do tribunal. 


«Eu o sou, Tu o disseste», respon- 


de seu Pal, 

«Blasfemou ! Que necessidade te- 
mos de mais testemunhas ? Que vos 
parece ?!, pergunta Caifás aos juizes, 

«E véu de morte», gritaram todos. 

7.—QUOD FACIS FAC CITIUS. 
Numa coisa, porém, se frustraram os 
planos de Caifás: quanto à data da 
prisão, condenação e crucifixão de 
Jesus, Neste ponto, os projectos de 
Caitás, a realizarem-se, iriam alterar 
os de Jesus. 

Caifás não queria due Ele fosse 
preso em dia de festa, temendo al- 
guma insubordinação dos seus disci- 
pulos e amigos, facto esse que não 
deixaria de provocar a intervenção € 
repressão sangrenta dos soldados ro- 
manos e poderia acarretar outras con- 
sequências graves de ordem política. 

Aguardava, por isso, para o pren- 
der, que passassem as festas da pás- 
coa, Jesus, pelo contrário, queria ser 
imolado no dia e à hora do grande 
sacrifício da páscoa judaica, porque 
Ele é que era o Cordeiro que vinha 
tirar os pecados do Mundo, e o seu 
Sacrifício vinha substituir, de uma 
vez para sempre, os sacrifícios da 
Velha Lei, 

Mas, para isso, seria necessário 
que, dentro do dia litúrgico da imola- 
ção do cordeiro pascal se viessem a 
realizar os acontecimentos seguintes: 

a) A ceja pascal com a institulção 
do Santo Sacrifício da Eucaristia, 
destinado a comemorar, renovar, em- 
bora de modo incruento, e aplicar o 
sacrifício sangrento do Calvário; 
v) A prisão de Jesus; ) O seu jul- 
gamento e condenação; d) A contfir- 
mação da sentença pelo governador 
romano; c) E, finalmente, a sua cru- 
cifixão e morte, 

Tudo, efectivamente, se fez (por 


ES 


à Magalhães da 
do Balteiro, c Rosa 
Candal, 


na região lombar; 
unha, de 5 anos, 
. de 58 ancs, do 


tusa na mão direita, e Arminda Ale 
Bernardo, do Areinho, do Já «nos, com 
ferida contusa no frontal. 


Câmara Municipal de Gaia 


| Os serviços camarários encerram-so 


hoje, às 12 horas, e estarão encerrados. || 


também, reabrindo no 


sábudo. 


na sexta-feira. 


Feira dos Carvalhos 


Foi largamente concorrida a feira se- 
manal dos Carvalhos, ofectuada ontem, 

istando-se lurga abundancia de Jegu- 
, elevado numero de cabeças de 
gado bovino e suíno, fazendo-se excejen- 
tes transueções, O recinto foi pequ no 
para o movimento, o que Já sc tem no» 
tado em outras ocasiões, menos concor- 


—— .—.——0 


O Município de Odemira 
vai prestar istência 
“médica e alimentar 


ás três gemeas há pouco 
nascidas numa fregue- 
sia daquele concelho 


BEJA, 5, — O presidente da Camara 
Municipal de Odemira, sr, Carlos Julio, 
deslocou-se, propositadamente, à fr gu 
sin do lmoreiras-Gare para assegurar 
completa assistência médica e alimentar 
às três gémeas recentem nte ali nasci- 
das, como noticiamos, e cujos pais são 
muito pobres, — O. 


A GRANDE MATANÇA 
DA PÁSCOA 


iniciaram-se, ontem, ás prámeiras ho- 
ras da manhã no Matadouro Municipal, 
os trabalhos da grande matatça da Pás- 
? 


Todo O pessoal se empregou, desde ma. 
nhã ceão, nas tarefas que lhe cabem, te 
do os ser ido efectuados sob à d 
Antonio Marques Guer- 
tendo como assistentes os srs, drs. 
Formosinho e Guilherme Carlos 
medicos veterinarios. 
O vado ontem abatido foi o seguinte: 
Bois, Qi: com o neso de 90571 quilo. 
gramas; vitelas, 129. com 6.675 quilogra. 
: sulnos 38, com 2,042 quilos; ovinos 
e caprinos, 105, com 982 quilos. 
A matança prosseguirá hoje « amanhã, 


especial providência divinas, pois, de 
outra sorte não parece possível) den- 
tro do curtissimo espaço de um dia " 

Comprende-se, pois, que Jesus se 
não deixasse prender antes de ter ins- 
tituído o Santíssimo Sacramento na 
Quinta-Feira Santa, ao fim do dia; 
nem permitisse que sua crucifixão 
se realizasse depois das 12 horas de 
Sexta-Feira Santa, por forma que sua 
morte coincidisse com o sacrificio 
pascal, realizado, no templo, na tarde 
deste dia. 

Por isso Jesus, contra os planos de 
Caifás e a resolução do Conselho, quis 
precipitar os acontecimentos e fê-lo 
desmascarando Judas e mostrando-se, 
deste modo, senhor do plano de Cai- 
tás, 

Compreende-se bem a tristeza de 
Jesus ao ver a falta de pudor de 
Judas que, tendo vendido por trinta 
dinheiros o segredo hipotético (Jesus 
não se escondeu de ninguém) do seu 
paradeiro, não teve pejo de se juntar 
ao Divino Mestre, na Betânea, na vés- 
pera da ceia pascal, como se fosse um 
amigo intimo. 

Jesus deu-lhe então o primeiro si- 
nal exterior de desconfiança. Apesar 
de ser ele o ecónomo do Colégio Apos- 
tólico, o Mestre confiou a preparação 
da Ceia Pascal a Pedro e João, e não 
ao traidor. 

Sem vergonha, não se deu por des- 
peitado e acompanhou o Mestre até 
ao Cenáculo. Precisava de estar ao 
corrente dos acontecimentos e do 
paradeiro do Mestre, pars informar 
Caifás, 

Jesus, à mesa, descobre ciaramente 
a traição e o traidor: um de vós me 
há-do entregar à mort 

— E quem será o discípulo vil que 
a tal se atreva ? perguntam os disci- 
pulos, 


TUBOS « MOTORES 
BOMBAS * MÁQUINAS 


As firmas da especialidade, abaixo assinadas, comunicam aos seus 
Ex.“* Clientes e amigos que, como nos anos anteriores, amanhã c sábado 
têm os seus estabelecimentos encerrados, — reabrindo na próxima se- 


«unda-feira, 10 do corrente. 


CASA CAPUCHO 
CASA CASSELS 
CASA NEVES 


“CASA SOARES DE ALMEIDA 


COIMBRAS G& C., 


FRANCISCO JOSÉ 
G. PEREZ, L.Da 


» La 
VIEIRA & Fº 


). NUNES CORREIA La 
JOÃO PINTO DOS REIS 


PINTO & CRUZ, 
REIS & POUSADA, 


TEIXEIRA LOPES 


UNIÃO DOS PICHELEIROS, 


L.va 

L.Da 
& IRMÃO, L.a 
Luva 


PELA CIDADE 


Presos por praticarem 
vários delitos 


Foram presos, pela P. S. 
terem cometido diversos delitos: 

Maria da Conceição Fernanda Ro- 
sas, de 22 anos, vendedeira ambulan- 
te, da Rua Escura, por ter agredido 
com uma pedra sua irmã Maria Fer- 
nada Rosa Vieira, da Travessa do 
Souto, a qual ficou ferida e teve de 
ser socorrida no Hospital Geral de 
Santo António. 

— Arnaldo Mário Santos Pais Go- 
dinho, de 29 anos, ajudante de escri- 
turário, da Avenida da República, 
Gaia, por desobediência e tentativa 
de agressão ao captor. 

— Emilio Pinto do Amaral, de 21 
anos, operária, do lugar de Arroteia, 


+ por 


Gondomar, Lucilia da Costa Santos, 
de 19 anos, operária, da Rua de Ale- 
xandre Herculano, Vitorino Nunes 


Ferreira Alves, de 20 anos, da Rua 
de Vilar, e José Cândido Fernandes 
Moreira, de 21 anos, da Rua de Cân- 
dido dos Reis, Gaia, ambos emprega- 
os comerciais, todos por se terem en- 
volvido em desordem, agredindo-se 
mutuamente. 


Desaparecida 


Casa da Mi 


cura saber o para- 
deiro de uma rapa: 
riga surda - muda, 
para quem fóra em 
tempos solicitado 
um subsídio. 
Como está info) 
mado de que à r 
ferida rapariga est 
a servir numa 
desta cidade, cuja 
localização des co- 
nhece, espera aque- 
te instituto 
tencial que 
sejam dados infor- 
mes exactos do seu 


paradeiro 

A rapariga em 
questão, e cujo retrato publicamos, apa- 
renta ter 25 anos, é mocena, tem os 


cabelos pretos e olhos escuros, sendo de 
estatura regular. 


Ciclismo desastroso 


Deu entraoa Observações 
do Hospital Geral de Antonlo, q 
marmorista Antonio Lopes Barbosa, de 
47 am dente na Estrada da Clreun- 


um um 


ebeu curativo 10 mesmo 
Hospital, por ter ido com leta em 
ue la contra uma caminhe 


a, 5 
multiplas é choqu 
da Costa Neves, 
de Ou cia 


frendo  escoria 
traumatico d) 


Doença subita 


Quando passava na Avenida dos Al 
dos, fo. acometida de doença subita Au- 
rorá de antos, de 42 anos solte 
ta, morado! Rua dos Caldeireiros, 60. 
Conúuzida ao Hospital Geral de Santo 
Antonio. recolheu à Sala de Obs s, 


Abuso de confiança 


O sr. Abílio Rodrigues, residente 
na Rua de Carlos da Maia, 107, apre- 
sentou queixa na Polícia contra uma 
pessoa que indica por que tendo-lhe 
confiado a quantia de 225300, a fim 
de a entregar à mãe qo participante, 
o arguiã, não o fez e, abusivamente, 
gastou o dinheiro em proveito pró- 
prio. 


Processo e preso reme- 
tidos ao Tribunal 


Pela 4º Secção da Subdirectoria 
da Polícia Judiciária foi remetido ao 


Tribunal juntamente com o processo, 
Armando dos Santos Lima, de 26 
anos, que se diz empregado de praça, 
morador na Rua de Trás o qual é 
acusado de andar a cobrar importân- 
cias referentes aos destaques das ca- 
sas comerciais na guia telefónica pro- 
fisstonal e cujos recebos eram assi- 
nados pelo detido, No acto da captu- 
ra foram-lhe apreendidos vários re- 
cibos. 


Por roubar a carteira 
a seu pi 


A Polícia prendeu José Pereira de 
Oliveira, de 23 anos, empregado co- 
mercial, da Rua de Ribeiro de Sousa, 
por ter furtado a seu pai a carteira 
que continha, além de vários docu- 
ment.s, a quantia de 1.200$00. 


Furto de dinheiro 


Deolinda de Jesus, residente na 
Rua do Casal do Pedro, 108, apresen- 
tou queixa na Polícia contra um seu 
filho, cujo nome indica, acusando-o 
de, por suspeita, lhe ter furtado da 
gaveta de um móvel a quantia de 
1.500500 


Foi preso o cadastrado 


«Psiquiatra» 

O agente Roque de Figueiredo, da 
Ser io Central da Polícia Judiciária, 
prendeu, na Praca da Liberdade, o 
cadastrado José da Silva Monteiro o 
«Psiquiatra», de 25 anos, solteiro, em- 
pregado comercial, de Lordelo do Ou- 
ro, o qual, juntamente com mais qua- 
tro individuos que estão a ser pro- 
curados pela Polícia, se evadir da ca- 
dc". d> Santo Tirso, onde aguardava 
julgamento por ser acusado ge ali ter 
praticado burlas e furtos. 

O preso vai ser remetido para San- 
to Tirso. 


Processo enviado ao 
Tribunal 


Pela 3.º secção da Polícia Judiciária 
e por intermédio do ug nte Borges, foi 
enviado ao Tribunal o processo de que 
o Grémio Distrital dos In- 
de Cartonagem do Disrito do 
com sede nu Avenida dos Alia- 
51, desta cidade, e arguido Manucl 
Amarante dos Santos, de 40 anos, 
empregado comercial, que foi 
residente na Rua de Santo Ildefonso, 215. 
esta cidude, e actualm 
Venezuela ou Séxico, 
como empregado da secretaria do referido 
Grémio ter recebido ordens sup riores 
para abater vários agremiados. devil 
ao seu mister não pertencer àquele Gré 
reuido não cumpriu essa ord m 
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di 
Porto. 


ua livre vont 
jos do ramo de 
a cidade e concelhos vi 
devido ao su ramo. não 
tos, in 1: 


nhos e qu 
deviam str 
do. particularme 
portancias das jol 


Depi 
pedido do lugar que ocupava, o G 


s de se 


proc deu a um balanso e apurou que o 
uwontante das importancias recebidas pelo 
arguido, indevidamente, atingiram cerca 
de 1Z contos, tendo o arguido indemni 
valo o Grémio assim que coube que est: 
va descoberta a fraude. 


Atropelamento 
Í Bicolhe “à Sula de Obsetvaçõe 
nor Amando, Artur Teixeira, de"5º 
da Rua do Paraizo, 


; amos, 
que sofreu esface- 
lo do pé esquerdo, por ter sido atrope- 
lado, na Rua da Regeneração. pelo auto- 
móvel GL-14-22 conduzido por José Ma- 


uuel Cabral, da Rua de Sú da Bandeira. 
Objectos achados na via 
pública 


ecção Administrativa da P. 8. P. 
1 disposição de qu m provar pe 
lhes. diversos objectos achados 
via publica e que foram confiados àquel 
entidade nos dias 2 5 do corrente, 
cab ri 

DIA 2 — Um alfinete em metal ama- 
relo para senhora, e uma argola com 5 
chaves, 

DIA 5 — Uma cédula pessoal perten- 
cente a Idalina Oliveira Alves da Silv 


uma cart ira contendo papeis em nom 

de António 'Tei: Silva; um bilhete 

de identidade, ps neente a Ma Ofe- 

Ma Martins Pissarra. e uma chave 

Por simulação de escritura 
de compra 


Pela Polícia Judiciária foi preso, 
José Pinto Rabaça, de 41 anos, casa- 
do, negociante, residente no Pinheiro 
de Além, Valbom, Gondomar, que é 
acusado de simulação de escritura de 
compra e cujo processo corre pelo 4.º 
Juizo Criminal, 

O detido como prestasse a fiança 
arbitrada em dez mil escudos, foi 
posto em liberdade, até ser julgado. 


a 9 pende qe 
Subsídios para institui- 
ções de assistência 


no distrito de Be) 


BEJA. 5. — A pedido do ar, Gover- 
nador Oivil de Beja. o er Ministro do 
Interior cone deu o subsídio de 10,000800 
à Santa Cusa da Misericórdia de Ode- 
mira, como auxílio para as despezas da 
instalação do Asilo de Amália Salema 
Falcão, que, recentemente, começou a 


funcionar, do cooperação com o Tnétituto 
de Assistência aos Invúlidos, 

Beja concedeu 
10.0005 


O Governo Civil de 
também os seguintes subsídios : 
à Cusa do Povo de Saboia; 
à Conferência de S. 
do Ouri 


— Aquele à quem eu der um petermo das festas da páscos para se 


daço de pão molhado. 

E o cínico Judas nem assim se 
despede, libertando, da sua presença 
molesta, a Jesus e a seus discípulos: 
continua a impedir a doce intimidade 
das últimas horas de Jesus com seus 
amigos mais queridos ! ! 

Por fim, Jesus, perante a impent- 
tência do discípulo traidor, impeni- 
tência que lhe lê no coração, resolve 
expulsá-lo da sala e antes de insti- 
tuir a Santa Eucaristia, milagre estu- 
pendo que esgota o poder infinito de 
Deus e ao qual o traidor era indigno 
de assistir e de participar. 

— Quod facts, fac citius, diz-lhe, 
pois, Jesus, 

O traidor levanta-se cheio de orgu- 
lho ferido, de despeito, de ódio e de 
cupidez de que seu coração está pos- 
suído, e, cego por estes beixos senti 
mentos, sal sem se despedir de nin- 
guém. Corre direito a casa de Caifás 
a quem, decerto, revela que Jesus 
está senhor do grande segredo, Urge, 
instantemente, por que seja preso an- 
tes que se escape. 

A revelação de Judas, de que 
bância enorme deste milagre estu- 
pendo que levou alguns dos inimigos 
de Jesus a conceber o piano de o 
matar para destruir aquele argumento 
vivo e irrespondível de que Jesus era 
o Messias prometido ao povo judeu; 
a cura dos dez leprosos e do cego de 
Jericó; as discussões havidas com 
escribas e fariseus naqueles últimos 
dias; a pregação feita às claras no 
templo e na qual, já directamente já 
por meio de parábolas assaz claras, 
o Mestre havia caido a fundo sobre 
eles, haviam irritado os doutores da 
lei, os anciãos do povo, os principes 
dos sacerdotes, os saduceus, escribas e 
fariseus, que sômente aguardavam o 


desfazerem de Jesus. 

A revleação de Judas, de que O 
Mestre está senhor do plano deles, de- 
sorienta-os, e, pelo temor de que a 
presa se lhes escape, contra os seus 
próprios planos, precipitam os acon- 
tecimentos, conforme convinha aos 
designios da Providência. 

E, desta sorte, Ji que de tudo 
abia, obriga o pontífice a prendê-Lo 
exactamente quando ele o não queria, 
precisamente no dia em que prinei- 
piava & grande festa da Páscoa, 
IV—E O PLANO DA PROVIDÊNCIA 

REALIZA-SE... 

8. —CONSUMMATUM EST, Jesus 
deixava correr livremente os aconte- 
cimentos naquilo em que não se opu- 
nham aos seus planos de Messias e 
Salvador, apenas intervindo quando 
deles se procuravam afastar, 

Caifás e os membros do Sinédrio, 
por ciúme, por inveje, por ódio, acu- 
saram-No falsamente; prenderam-No, 
julgaram-No e condenaram-No injus- 
tamente; crucificaram-No; puseram- 
-No no altar da cruz, imolando-O, 
desta sorte, entre a terra e o céu, 
entre os homens e Deus, à fim de que 
unus mortatur homo pro populo. 

A Ele bastou-Lhe, como Eterno 
sacerdote e Vítima, oferecer-se ao Pai 
para sua maior honra e glória, em 
adoração, reparação e louvor, em ex: 
piação, agradecimento e petição, por 
todos os homens pretéritos, presentes 
e futuros, sem excluir seus próprios 
inimigos e algozes; e—quando a morte 
ia pôr termo ao seu magno e san- 
grento Sacrifício, quando ainda gos- 
tava o amargo das maiores dores fi- 
sicas e morais que na terra jamais 
foram sofridas por ninguém —, sen- 
tir a alegria infinita de poder excla- 
mar: Cosummatum est! 
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O Comerrio do Porto 


om 


gm 


DIA A DIA|[ ONTEM, AO AMANHECER, 


MUNDIAL REVOITARAM-SE 


as tropas da Indonésia Oriental, 


prendendo o comandante 


Discurso de Mac Cloy 


Os norte-americanos insistem na 
urgente integração da República de 
Bonn na Europa Ocidental Unida, 
ainda em vias de estruturação. O ex- 
plicito e significativo discurso de 
Mac Cloy, em Londres, traduziu bem 
tais desígnios. Na sua opinião, essa 
integração é, agora, oportuna e ins- 
tante. Hoje, é realizável; amanhã, 
talvez seja tarde. Mac Cloy receia 
que as demoras tornem impossivel 
a implantação do regime democrá- 
tico, na Alemanha do Oeste. Esta, 
apesar de contar, apenas, metade do 
território germânico anterior à guer- 
ra, alberga, dentro das suas frontei- 
ras, sessenta por cento dos alemães. 
Mac Cloy afirmou que a política do 
Kremlin é aprofundar, cada vez 
mais, o fosso que separa as duas 
Alemanhas. O primeiro objectivo so- 
viético seria, no momento presente, 
a posse de toda a cidade de Berlim. 
Todavia, Mac Cloy também se mos- 
trou partidário da tutela e fiscaliza- 
ção dos aliados sobre a Alemanha 
dirigida pelo chanceler Adenauer. 
A Câmara dos «Lords» discutiu, lar- 
gamente, a política a fazer com a 
Alemanha. Predomina a corrente, 
na Grã-Bretanha, de que, embora 
a integração da República de Bonn, 
na Europa Ocidental Unida, seja de- 
sejável e útil, ela constituiria outra 
ameaça, caso implicasse o prematuro 
rearmamento alemão. 


Tensão crescente 


Fizeram-se os balanços dos re- 
sultados obtidos durante dois anos, 
com o plano Marshall e, durante um 
ano, com o plano estratégico de de- 
fesa militar do Atlântico-Norte. A 
grande maioria das opiniões expres- 
sas é, acentuadamente, optimista. A 
obra reconstrutiva da Europa é rea- 
lidade tangivel e evidente. A tarefa 
trabalhadora e produtiva foi levada 
a cabo, com coragem, persistência 
é eficácia. Esta primeira fase foi 
executada, com manifesto êxito. 
Agora, trata-se de efectivar o reequi- 
librio comercial, no Mundo. Sob es- 
te aspecto, «sir» Stafford Cripps fez 
declarações muito animadoras. O 
saldo, em dólares, da Grã-Bretanha 
atingiu quarenta milhões. O chan- 

| celer do Tesouro britânico espera 
que o seu pais readquira a sua com- 
pleta independência económica, an- 
tes, mesmo, de 1952, ano em que 
devem terminar os auxílios do plano 
Marshall. Ao mesmo tempo, anun- 
ciam de Washington que se vão bai- 
xar, consideravelmente, as tarifas 
alfandegárias, respeitantes a deter- 
minados artigos europeus, de modo 
a incrementar o comércio mundial. 
Mas a tensão aumentou entre o Oci- 
dente e o Oriente. Devido a quê? 


Causas do agravamento 


Prepondera a opinião de que se 
agravou muito o estado de tensão 
entre o Oeste e o Leste, nos últimos 


te, às desconfianças reciprocas. Acu- 
mularam-se as suspeitas, de lado a 
lado. Ambos os blocos em que, 
actualmente, está dividido o Mundo 
se esforçam. por consolidar, e am- 
 pliar, ao máximo, as suas respec- 

tivas posições e potencialidades. Em 
todas as esferas. Na ideológica, pela 
propaganda. Na política, estendendo 
e avigorando as suas zonas de in- 
fluência. Na económica e financeira, 
estreitando as suas ligações e trocas 
mercantis e pelas suas acções mo- 
etárias. Na estratégica e militar, 

efectuando as Conferências da Haia 
e de Budapeste, Como se vê, nota- 
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-se claro paralelismo, para cá e para 
tá da «cortina de ferro». Há quem 
preconize a neutralização da Ale- 
manha e de todos os países da Eu- 
ropa central e balcânica. O «Daily 
Ê Express», órgão conservador de 

«lord» Beaverbrook, aconselha o 

isolamento da Grã-Bretanha, inte- 
4 grada, estreitamente, na Comunida- 

de britânica. A hora é cheia de gra- 
q ves preocupações. 

Tgmotus. 


CORREM BOATOS 


de que o cardeal 


MINDZENTY, 


Primaz da Hungria, 
morreu na prisão 


CIDADE DO VATICANO, 5. — 
Funcionários do Vaticano, comunica- 
ram hoje que não podiam confirmar 
nem negar os relatos da Imprensa pro- 
venientes de Budapeste, sobre a mor- 

' te do cardeal Josef Mindzenty, primaz 
da Hungria, que foi condenado há 13 
meses à prisão perpétua. Acrescen- 
taram que as últimas notícias rece- 
bidas tinhas sido fornecidas pelos 
refugiados húngaros e, segundo as 
quais se soube, o Cardeal estava a 
sofrer de violentas perturbações car- 
díacas e nervosas e fora transferido 
para o hospital, da sua prisão, em 
Budapeste. Outras informações acres- 
centavam que Mindzenty tinha sido 
enviado para uma casa de repouso, 
nas montanhas. Os funcionários do 
Vaticano afirmaram que as últimas 
notícias directas do Primaz, que con- 
ta 58 anos de idade, tinham sido re- 
cebidas em Junho do ano passado. — 
REUTER, 


% DEZ MONGES CATÓLICOS 
CONDENADOS EM PRAGA 
PRAGA, 5 — Os 10 monges cató- 
* Jicos-romanos, entre os quais dois 
abades, foram hoje condenados a 
sentenças que variam entre traba- 
lhos forçados por toda a vida e dois 
anos de trabalhos forçados. Este jul- 
“ mento teve lugar no. Tribunal do Es- 
tado de Praga, durou cinco dias e 
os reus eram acusados de traição e 
* espionagem. — REUTER. 


O ANTIGO SECRETÁRIO DO PRI- 
MAZ DA HUNGRIA MORREU 
NA PRISÃO 

PARIS, 5— A Emissora do Vati- 
cano anuncia que mons. Zakar, 
“antigo secretário do cardeal Minds- 
zenty, primaz da Hungria, morreu 
“Ba prisão onde cumpria a pena con- 
tra ele lavrada pelos tribunais hun- 
geros.—F, E 


r 


dias. Causas disso? Origináriamen- | 


territorial 


MACASSAR, 5. — Tropas da In- 
donésia Oriental revoltaram-se hoje, 
pouco antes do amanhecer, e, numa 
acção-relampago, prenderam o co- 
mandante teritorial do Exército Na- 
cional indonésio e 140 oficiais e sol- 


neral e do Ministério das Finanças. 
Registaram-se poucas baixas, quer 
dum lado quer doutro, durante o 
combate, que durou 45 minutos. 

Um grupo de rebeldes entrou de 
roldão na residência do comandante 
territorial, tenente-coronel Mokogin- 
ta, e raptou-o, além de quatro ofi- 
ciais que ali se encontravam. 

A rebelião foi resultado de várias 
semanas de tensão durante as quais 
se agitou a questão de encorporar a 
Indonésia Oriental no Estado de Jog- 
jakarta, na Republica da Indonésia. 
As tropas insurrectas atacaram no 
momento em que desaparecia a luz 
da Lua cheia, precisamente uma hora 
antes da chegada de dois navios ho- 
landeses que desembarcaram 900 sol- 
dados do Exército indonésio para 
reforço da guarnição local. Os insur- 
rectos ocuparam as docas, a estação 
emissora e os quarteis do Exército 
nacionalista. Após a sua prisão, u 
tenente-coronel Mokoginta enviou si. 
nais para os barcos de reforço in 
formando-os de que não deviam vi 
a Macassar. As tropas insurrectas 
são chefiadas pelo capitão And 
Abdul Azis, um ex-sargento de 25 
anos, da 1.º divisão britanica aero- 
«transportada «Os Diabos Verme- 
lhos». Foi também comandante de 
uma companhia do antigo Exército 
das Indias Neerlandesas, que foi 
transferida a semana passada para 
o Exército Nacionalista indonésio, 
e antigo ajudante do presidente do 
Estado da Indonésia Oriental. 


TODAS AS TROPAS HOLANDE- 
SAS SE MANTÊM NOS QUARTEIS 


Fazia ainda escuro quando os in- 
surrectos, vestindo os uniformes ver- 
des da selva, se aproximaram silen- 
ciosamente e fizeram a primeira 
descarga para o ar, junto dos quar- 
teis do Exército Nacionalista, no 
centro de Macassar. 

As sentinelas ripostaram ao fogo, 
mas as experimentadas e bem trei- 
nadas forças insurrectas não mani- 
festaram qualquer tentativa séria 
para forçar grandemente o ataque. 
Os insurrectos excediam em numero 
os 140 nacionalistas que se encontra- 
vam dentro do quartel, os quais se 
renderam após algumas rajadas de 


No Departamento de 
patentes de invenção. 
na Austrália, 


ESTÃO REGISTADOS 
SEIS MODELOS DE 


«discos 
vondores»> 


o primeiro dos quais 
foi recebido há vinte 
anos 


CANBERRA, 5 — Segundo se 
soube autorizadamente, nesta ci- 
dade, encontram-se - registados 
no Departamento de Patentes 
deste nais seis possiveis modelos 
de «discos voadores». O primeiro 
registo dos planos de «discos 
voadores» deu entrada na Re- 
partição de Patentes Australia- 
na cm 1930. Os especialistas 
aeronauticos dizem, todos, que 
esses planos se baseiam no mes- 
mo principio fundamental, Se se 
fabricasse um aparelho de acor- 
do com esses projectos, ele voa- 
ria normalmente. Os desenhos 
especificados descrevem o apa 
relho como sendo um enorm: 
prato invertido capaz de se ele- 
var verticalmente e pairar ou 
voar horizontalmente a grandes 
velocidades. O primeiro requeri- 
mento de patente foi apresen- 
tado por Charles Edmund John- 
son, de Hobart, na Tasmânia. 
Durante os dois anos que se se- 
guiram, arquivaram-se outros 
requerimentos de inventores, da 
França, do Japão, e dos Estados 
Unidos, 

As autoridades aeronáuticas 
desta cidade são de opinião de 
que os actuais motores de pro- 
pulsão por jacto tornam prati- 
cáveis as velhas patentes. O fun- 
oionamento de todos os «discos 
voadores» é baseado no princípio 
aerodinâmico de ascenção usado 
nos aparelhos convencionais. As 
autoridades locais admitem a 
hipótese de que os planos ex- 
presso nas patentes possam ser 
adaptados à aviação sem piloto 
e guiado nela rádio e que, pro- 
vávelmente, em larga escala se- 
riam mais baratos de fabricar 
do que -os aviões convencionais. 
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Novo sintoma da me- 
lhoria de relações 


entre os Estados Unidos 
e a Jugoslávia 


WASHINGTON, 5 
mento do Estado anunciou hoje: que 
os Estados Unidos tinham levantado 
a proibição que vigorava há três 
anos de vistos de viagem americanos 
para a Jugo: Esta aiitude é 
uma conseguênc'a 
essinado em Belgrado. levanta- 
mento da proibição constitue nuvo 
lexo da melhoria de relações en- 
os dois paises. — REUTER 


Foi sentido um abalo de 
terra, nas Asturias 


d» novo acordo 


o 


tre 


vocou desmoronamento de algumas 
casas nesta cidade, « -ausou grande 
susto entre os habitantes de muitas 
aldeias, que fugiram espavordos 
para os campos. —F. P. 


reco 


ese asa a eae e 


O Departa- 


OVIEDO, 5— Sentiu-se nas As- 
turias um tremor de terra, que pro- 


e muitos oficiais 


tiros irregulares. Não foi publicada 
qualquer lista oficial de baixas, mas 
informações dignas de crédito anun- 
ciaram depois ter havido 10 mortos. 

O oficial comandante das forças 
holandesas na Indonésia Oriental, co- 
ronel Schotoborg, que acordou com 
o barulho dos tiros, assistiu às ope- 
rações em pijama, à porta de sua 
casa. Interrogado sobre o que se pas- 
sava, replicou : «Não sel. Eles não 
me disseram nada». 

Azis declarou mais tarde : «Fo- 
mos forçados a tomar esta atitude 
para evitar que as tropas republica- 
nas de Jogjakarta viessem para a 
Indonésia Oriental. Se lhes fosse 
permitido vir para aqui em força, 
haveria desordens. Pretendemos evi- 
tar isso». 

Todas ay tropas holandesas se 
mantiveram hoje nos quarteis. Pou- 
cas horas antes da rebelião princi- 
piar, juntaram-se aos rebeldes pelo 
menos 800 soldados indonésios do 
Exército das Indias Neerlandesas, os 
quais declararam que passavam ago- 
ra a fazer parte das forças da Indo- 
nésia Oriental. O numero total de 
soldados das Indias Neerlandesas na 
Indonésia Oriental é de cerca de 
100.000. O Governo indonésio tem 
também 900 polícias treinados mili- 
tarmente, O Governo da Indonésia 
Oriental reuniu-se em sessão de 
emergêncis. sob a direcção do pri- 
meiro-ministro, dr. Diapary. — REU- 
TER e F. P. 


O SULTÃO DO BORNEO OCIDEN- 

| TAL FOI PRESO PORQUE ESTAVA 

IMPLICADO) NA REVOLTA DO 
CAPITÃO WESTERLING 


DJAKARTA, 5—Q Governo in- 
donésio mandou prender hoje o sul- 
tão Hamid Bl Kadai II, um dos seus 
ministros e chefe do Estado do Borneo 
Ocidental. Era acusado de ter patro- 
«inado a revolta do capitão «turco» 
Wasterling. em Janeiro ultimo. O 
comunicado do Governo indonésio 
d'z que o sultão foi preso «no inie- 
resso do regresso das condições nor- 
mais de paz e ordem», 

Segundo informações da agência 
noticiosa holandesa «Aneta», foram 
presos, juntamente com o sultão. 
ais seis indivíduos, a maior parte 
deles holandeses, entre eles o dr. 
Tilenium Kruythoff, chefe da dele- 
gação do Borneo Ocidental na con- 
ferência da mesa redonda. realizada 
em Haia, em Setembro do ano pas- 
“sado. — REUTER. da 


O Governo nacionalista chinês 


PROTESTOU 


JUNTO DA O. N. U. 


contra a presença de 
submarinos russos 


em águas chinesas 


e de aviadores russos 
na China continental 


TAIPEH (Formosa), 5 — Segun- 
do foi revelado nesta cidade, o Go- 
verno nacionalista chinês protestou 
junto das Nações Unidas contra a 
presença de submarinos russos no 
mar Amarelo e de aviadores civis e 
militares e técnicos da mesma nacio- 
nalidade na China continental. O mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros na- 
cionalistas Ge-rge Yeh, numa dicla- 
ração feita hoje, disse: «Voltaremos 
a propor às Nações Unidas o envio 
de grupos de observação navais e 
aéreos para a China». 

Um comunicado das forças aéreas 
nacionalistas chinesas de segunda- 
-feira anuncia que f ram abatidos 4 
ou 5 aviões soviéticos por um caça 
nacionalista e gravemente atingido 
um segundo num recontro próximo 
de Xangai, no domingo. O comunica- 
do afirma que grande número de 
aviões russos chegaram, recentemen- 
te, a Hsuchow, a 25 quilómetros ao 
Norte de Nanquim, e que técnicos 
soviéticos estão a manejar os postos 
de radar e as defesas anti-aéreas das 
áreas de Xangai e Hanchow, — 
REUTER. 


ESTÃO EM CURSO NEGOCIA- 
ÇÕES PARA EVACUAR DE XAN- 
GAI OS CIDADÃOS ESTRAN- 
GEIROS 


HONG KONG, 5 — Fontes de In 
formação oficiais, anunciaram hoje 
taqui, que estavam em curso nego 
ciações para permitir a saida pelo 
mar dos cidadãos britânicos, ameri- 
canos e europeus, que se encontram 
na cidade de Xangai, ocupada pelos 
comunistas, As medidas preliminares 
para o embarque já foram tomadas, 
mas enquanto nãv for recebida a ne- 
cessária aprovação, não se podem fa- 
zer planos definitivos. — REUTER. 


Uma pistola de auto- 


-defesa 
que só faz perder o folego 
ao alvejado 


FRANCFORT, 5-—Um engenheiro 
desta cidade foi autorizado pelas 
autoridades aliadas e alemãs a fabri- 
car e a pôr á venda uma pistola de 
tauto defesay — segundo informa a 
D. P. A. da Alemanha Ocidentai 

Esta arma projecta à distância 
de um metro apenas um liquido 
«corante e que mancha», lacrimogé- 
nio e dotado da propriedade de cfa- 
zer perder o folego durante meia 
hora» ao eventual atacante. Este 
pode ser consequentemente reconhe- 
cido mais tarde com fac'lidade pa 
polícia ou qualquer outra entidade. 


Quando navegava 
com destino à 


América, 
um navio britânico 
retrocedeu para a Escócia | 


em consequência de alguns 
dos seus tripulantes 
estarem 


ATACADOS 
de VARÍOLA 


GLASGOW, 5 — Segundo foi re- 
velado nesta cidade, um navio de 
carga, que seguia com destino a 
Filadélfia voltou para trás, a meio 
do Atlântico, ostentando a bandeira 
ind.cativa de tepre amarela, por se 
suspeitar que alguns dos seus tripu- 
tantes estão atacados de varíola. O 
referido navio dirige-se, agora, para 
esta cidade. 

Trata-se do «Treglisson». de 9,500 
toneladas, que saiu de Greenock, na 
Escócia, no sábado passado, em via- 
gem inaugural. Os médicos de Glas- 
gow estão a vacinar 10 pessoas em 
cada minuto, contra a epidemia, que 
ja causou a morte a duas pessoas e 
atirou 20 para os hospitais deste 
porto de um milhão de habitantes. 
— REUTER. 


NUMEROSOS MORTOS CAUSA- 
DOS PELA CÓLERA E PELA 
VARIOLA EM CALCUTA" 


CALCUTA', 5 — Calcutá foi atin- 
gida por duas epidemias sérias — a 
cólera e a varíola — nos ultimos três 
meses. O rol dos mortos eleva-se à 
2.385, segundo informações oficiais. 
A varíola tornuu-se epidêmica uu 
principio de Janeiro e, até agora, 
ceifou 1.700 vidas, enquanto a cólera 
se declarou epidémica em 28 de Ja- 
neiro e, até azora, levou 685 vidas. 
— REUTER. 


EPIDEMIA DE DIFTÉRIA EM 
ITALIA 


ROMA, 5 — Onze crianças, entre 
elas oito recem-nascidos, morreram 
de difteria no hospital de Bolzano 
anuncia «II Paese». Ter-se-iam de 
clarado 14 outros casos entre a? 
“rtancas em tratamento nesse hos- 
pital. — F. P. 


AINDA SE NÃO SABE SE A EPI. 
DEMIA DA VARIOLA SERA' CIR. 
CUNSCRITA A GLASG)W OU SE 
SE PROPAGARA' A OUTRAS 
REGIÕES 


LONDRES, 5 — Na luta que os 
ingleses têm de travar contra a eni- 
demia de varíola verificada na Es. 
cócia, os dois próximos dias decidi- 
rão se o flagelo ficará dominado de 
início, ou se vai alastrar por outras 
regiões. Hoje não se registou nenhum 
caso novo, o que suscita optimismo 
nos círculos médicos. 

OQ Ministero da Saúde Pública 
tem enviado para a Escócia remes- 
sas sobre remessas de vacinas e des- 
mente «certas informações» que da- 
vam a entender que as quantidades 
existentes naquela região foram em 
determinadas alturas insuficien- 
tes para atender os pedidos. 

As autoridades canadianas não 
deixam por agora entrar no seu ter- 
ritório quaisquer viajantes vindos da 
Inglaterra, que não se apresentem 
munidos dum atestado de vacina con- 
tra a varíola. Por enquanto, os cen- 
tros populacionais atacados pelo tla- 


gelo são Glasgow e Hamilton, na Es- 
cócia, mas parece que também se re- 
gistou um caso em Manchester. 

Os médicos aconselham às pes- 
soas não vacinadas com resultado 
positivo há menos de seis meses que 
não vão por agora à zona atacaan. 
Está a ser maduramente estudada a 
eventualidade de se anular o desafio 
de futebol Inglaterra-Escócia, que es- 
tava marcado para breve, — F. P. 


Os executores do Plano Marshall 
recomendam à 


ITÁLIA 


0 aumento das exportações, 


a redução dos preços e o estimulo 
ta aplicação de capitais particulares 


WASHINGTON, 5 — Aumento 
das exportações, redução do desem- 
prego e desenvolvimento do Sul da 
Itália, são os pontos principais da 
lista de «objectivos básicos» de uma 
recomendação feita hoje pela Adrat- 
nistração de Cooperação Económica 
ao Governo italiano sobre » progra- 
ma de recupecação. Todavia, o A. C. 
E. acrescenta, na sua nota, que al- 
guns destes objectivos, inclusivé, o 
aumento da produção industral e 
agrícola, já foram atingidos. A decla- 
ração diz: «Ainda há problemas im- 
portantes a resolver até ao termo do 
funcionamento do Plano Marshall, 
daqui a dois anos. As exportações 
devem ser aumentadas, o custo da 
produção, e o desemprego, reduzidcs, 
e o investimento de capitais particu- 
lares estimulado. Nalguns destes 
sectores, já se realizaram progres- 


sos. Sea economia da Itátia conti- 
nuar a melhorar, depois de terminar 
o programa de recuperação suropeia, 
deve procurar atingir-se mais objce- 
tivos básicos. Um deles é o desen- 
volvimento do Sul da Itália — 
REUTER. 


OS ESTADOS UNIDOS 


satélites da Russia 
NOVA IORQUE, 5—O corres- 
pondente diplomático do «New York 


Times em Washington informa que, 
a partir de 1 de Junho, a repnesen- 


tação diplomática americana na 
Hungria e na Roménia, será redu- 
zida para metade e as Embaixadas 
dos Estados Unidos em Praga e 
Varsóvia foram convidadas a ceduzir 
o seu pessoal ao minime ind:spen- 
sável —F, P 


Noriciário ESTRANGEIRO |- 


Foi adiada para meados 
de Maio a abertura do novo 


subterrâneo 


descoberto na Basilica 
de S. Pedro 


e onde se presume que esteja 
o tumulo do fundador da Igreja 


CIDADE DO VATICANO, 
5-—Sua Santidade o Papa 
XI adiou até meados de 
Maio a abertura do novo 
subterrâneo aberto na Basi- 
lica, em volta do local da 
sepultura de S. Pedro. Espera- 
-se que a inauguração do 
subterrâneo da Basilica de S. 
Pedro coincida com a infor- 
mação do Papa, dz que as 
escavações dos ultimos 10 anos 
fizeram luz sobre os restos do 
túmulo do Apóstole. 

A inauguração estava, a 
principio, marcada gara Abril, 
tendo sido adiada por causa 
das muitas cerimónias deste 
mês e por causa da ligeira 
indisposição de Sua Santi- 
dade o Pana, que se não res- 
tabeleceu nunca inteiramente 
de um ataque de gripe que 
teve no princípio do ano. 
— REUTER. 


NA PASSAGEM 


do 1.º aniversário do Pacto 
do Atlântico 


dezenas de milhar 


de técnicos 


norte-americanos 


preparam as remessas de material 
de guerra para 2 Europa 


e a diplomacia dos Estados Uni- 
dos organiza a próxima reunião 


WASHINGTON, 5. — O Governo 
des Estados Unidos celebrou o pri- 
meiro aniversário da assinatura do 
Pacto do Atlântico recordando ao 
Congresso que em breve seria solici- 
tada outra prestação anual de mil 
milhões de dólares para prosseguir 
o financiamento do resemamento das 
potências do Pacto. Os arsenais ame- 
ricanos já estão a despachar aviõ:s, 
canhões e equipamentos ao abrigo do 
programa numa escals considerada 
comparativamente inconcebível há al- 
guns anos atrás. Umz segundo re- 
messa de bombardei está a ser 
preparada para seguir para Ingla- 
terra e as primeiras quatro tripula- 
ções americanas já estão a dar ins- 
trução à R. A. F, sobre a técnica à 
utilizar com os aparelhos de grande 
envergadura. Dezenas de milhares de 
técnicos americanos preparam os no- 
vos equipamentos, enquanto no cam- 
po diplomático os altos funcionários 
dos Estados se preparam para a 
meira reunião política das potências 
do Pacto do Atlântico, a realizar em 
Londres, no próximo mês. — REU- 
TER. 


Realizar -se-ão 
ainda este ano 
NOVAS 


eleições 


na Grã-Bretanha? 


LONDRES, 5 — Haverá eleições 
gerais em Inglaterra, até ao mês de 
Julho? —é o que perguntam os 
observadores políticos, depois de 
tomarem conhecimento do aumento 
das reservas de ouro e dólares da 
Grã-Bretanha. Este êxito, grande 
parte do qual é devido — conforme 
o confessou o próprio Chanceler do 
Tesouro—a factores próprios da 
estação presente e temporários, cujo 
efeito não se poderia prolongar para 
além do Verão, reforça o campo dos 
deputados da maioria que reclamam 
eleições o mais cedo nossivel.—F. P. 


O PARTIDO LIBERAL PEDE 
A REFORMA ELEITORAL 

LONDRES, 5—0 Partido Liberal 
enviou ontem para a mesa da Cã- 
mara dos Comuns, uma moção em 
que requere a reforma do sistema 
eleitoral, 

Sabe-se que pelo sistema em 
vigor — escrutínio maioritário — o 
Partido Liberal, que obteve mais de 
2.600.000 votos nas eleições gerais, 
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VAN ZEELAND 


foi incumbido de 
formar 0 novo 


GOVERNO BELGA 


BRUXELAS, 5 — Paul Van Zee- 
land aceitou hoje a missão de tentar 
formar novo Ministério. Este poli- 
tico é o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros do Governo demissioná- 
rio durante a crise ministerial oca- 
stonada pela questão do rei Leopokio, 
Um comunicado do palácio real 
anunciou : «O principe regente rece- 
beu o sr. Van Zeeland, ministro de 
Estado, e encarregou-o da missão de 
formar Governo. :0 sr. Van Zeeland 
aceitou». 

Van Zeeland é cristão-social (ca- 
tólico) e foi ro dos Negócios 
Estrangeiros do Governo de coliga- 
ção católico-liberal. — REUTER. 


O DIRECTOR DO SECRETARIADO 

DE LEOPOLDO Ill PARTIU DE 

BRUXELAS AO ENCONTRO DO 
SOBERANO 


BRUXELAS, 5. — O professer 
Jacques Pierenne, director do Secre- 
tariado do rei Leopoldo em Bruxe- 
las, partiu inesperadamente, a noite 
passada, da capital belga, tendo to- 
mado o comboio da noite para ir 
avistar-se com o rei, exilado em Pre- 
ESA próximo de Genebra. — REU- 


PARECE QUE VÃO SER APRESEN- 
TADAS NOVAS PROPOSTAS AO 
SOBERANO BELGA 

BRUXELAS, 5 — Jacques Pi 
renne, secretário do rei Leopoldo, 
que partiu ontem à noite inespera- 
damente, para Genebra, antes da sua 
partida, teve uma prolongada entre- 
vista com o chefe do Governo demis- 
sionário, Gaston Eyskens, e com O 
ministro da Justiça do mesmo gabi- 
nete, Albert Lilar. O motivo desta 
conferência nocturna e da súbita par- 
tida do professor Pirenne, mantem-se 
secreto, mas, segundo círculos geral- 
mente bem informados desta capital, 
foram apresentadas durante a reu- 
nião novas propostas para resolver a 
questão dinástica belga. — F. P. e 
REUTER. 


Foi enxertada 
COM ÉXITO, NUM 
DOENTE A 


AORTA 


de um cadáver 


DETROIT, 5 — Cirurgiões do 
Hospital «Henry Ford», de Detroit 
(Michigan), conseguiram enxertar, 
com êxito, 10 centímetros da aorta 
de um cadáver, em segmentos da 
aorta dum homem de 57 anos, que 
sofria de um aneurisma toráxico. A 
aorta do operado alargara-se e dis- 
tendera-se, de tal maneira, no com 
primento de 10 centimetros, que se 
tornara tão larga como uma laranja 
e ameaçava ceder sob a pressao san- 
guínea. Foi esta tarde que os cirur- 
giões a retiraram, por meio duma in- 
a cerca de 3 centímetros do 
coração e a substituíram por um seg- 
mento de aorta sã, Esta fora reti- 
rada numa operação postuma e con- 
servada, pelo frio, dentro duma so- 
lução de penicilina e plasma san- 
guíneo. — F, P. 


Foi aprésentada ao 
Parlamento francês 


uma proposta em que se pede 
ao Governo o desencadea- 
mento duma grande 


OFENSIVA 


contra a propagação 
do comunismo em 
FRANÇA 


PARIS, 5— OQ jornal radical das 
direitas «L'Aurore» e o conservador 
«Le Figaro» publicaram, hoje, o 
texto de uma moção apresentada na 
Assembleia Nacional por 28 deputa- 
dos, que pedem ao Governo que 
tome medidas urgentes e drásticas 
para defender o país contra o perigo 
comunista, A moção, que foi entre- 
gue à Comissão dos Negócios Inter- 
nos da Assembleia Nacional, para 
ser examinada antes de debatida, 
solicita ao Governo : 

1.º--Que use, firmemente, de 
todos os meios legais para garantir 
a defesa activa contra os manejos 
visíveis e camuflados do comunismo 
cosmopolita, 


apenas conta 10 deputados. —F. P. 2. — Que aplique estritamente os 


H. VAULT 


ER & Cs 


Participam aos seus estimados clientes e amigos que os 


seus escritórios e armazens nesta cidade se encerram hoje às 


13 horas, reabrindo na próxima segunda-feira, dia 10, às 9 horas. 


já 


je 


a E 
Sa 


transpor 


atravé 
outra linha aérea! 


E porquê? 


e O “Clipper Corgo 
aviões de passageiros 
semanais só para 
Corregamentos gr: 
menobrados. 


e Serviço paro os 6 
ucraró em especificar "Clipper 
seu Agente Transitório ou à 
Telef. 31928  Lisboo 


h 
Quer exporte ou importe, 
Corgo". Peça detolhes 90 


HORLO 


A Pan American 


carga 


s do Atlântico do que qualquer 


e A Pon American é à Li 
riência — e experiência 


carga ôntic: 
nota e volumosos são facilmente 


€ Pontualidade nos horários. 


c 
O Preços especiais para co 
determinados mercadorias. 


SIPAA — Rua dos Condes, 37, cove— 


PAN AMERT 


A Linha Aérea de Maior Ex 


ta mais 


Aérea de Meltor Expe- 
E Sinórimo de eficiência | 


os 
é transportado em todos | 

Além disso, há vérios vôos 
através do Allôntico Norte. 


arregomentos grendes e para 


onlinentes... paro 65 Polses. 


ANRHANS 


periêncio 


artigos da lei que protegem a segu- 
rança interna e externa do Estado. 

3.º — Que aprove uma lei decre- 
tando que os membros das organiza- 
ções comunistas ou pseudo-comunis- 
tas não possam ocupar postos públi- 
cos de responsabilidade. 

4.º — Que tome medidas de vigi- 
lância e de depuração com o fim de 
eliminar os riscos da espionagem ou 
das infiltrações comunistas nos cen- 
tros de pesquizas cientificas. 

5º — Que observe uma política 
e uma diplomacia de restrita reol- 


procidade nas relações entre a França 


e os Estados comunistas —REUTER. 


so 
dlico. 


pa 
VOO SEM MOTOR 


No intuito de divulgar o voo sem mo- 
tor, vai à Direcção Geral da Aeronauti- 


ca CiWl deslocar ao Aeroporto do Porto 
mos úias % à 30 do corrente mês, pessoal 


e material para ali efectuarem 
guintes voos: 

Dia 36, M e 98 — Voos de inicia 
destinados 4 prováveis futuros pratican. 
tes. Dia % — Voos de demonstração. Dia 
de divulgação para o pu- 


os se 


Para os voos a realizar de w a 28 
vão ser selecetonados 30 candidatos gen- 
tre os assogiados do Aero Clube do Porto 


ciorar a mesma Direcção Geral propor- 
clonar-lhes a frequencia dum curso gra. 
tuito a realizar no Aeroporto do Porto 
no proximo mês de Outubro para à obtem. 
cão dos certificados elementares. 
Também será feito na mesma época « 
local, simultaneamente, um curso de voo 
rebocado para pilotos de avião de turis- 
mo pelo que poderão ser incluidos pllo- 
tos desta catezoris até 10 nos 20 an. 
teriormente referio 


ximo 12 € esclarecese qua os voos não 
constituirão encargos para os Deneficia 
dos, pois são aliolutamente gratuitos, 
declinando a Direcção Geral aa Aeronau. 
tica Civil toda à responsabilidade em 
consequencia de eventuais acidentes, a 
despeito de todos os cuidados que serão 
tos Na segurança não só dos Teferidos 
voc como na futura instrução. 
. 


Organização 


Corporativa 
GRÉMIOS 


Grémio do Comércio de Exportação 
de Frutas 


Através do relatório do exercício de 
1949 a respectiva direcção apresenta a 
posição do Grémio perante os problemas 
mais directamente ligados à exportação 
de frutas e demais artigos relncionados, 

Pelos mapas que o relatório insere, 
bastante elucidativos, verifica-se que o 
activo é de 232.285800. 


Grémio dos Exportadores de Frutos 
e Produtos Horticolos do Algarve 
O relntório e contas respeitantes no 
ano de 1949, foi maguificamente apro- 
veitado pela respectiva dirceção para dar 
conta, aos seus agremindos, dos traba- 
lhos realizados. apontando determinados 
factos que, certo modo. entravam o des- 
envolvimento dos serviços do Grémio. 
Ficou em 1.173.718800 o activo. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 
4º TURNO 
CENTRAL DA LIGA — Rus do 
Bonjardim, 288. 
BIRRA--Praça a Liberdade, 125 
Costa Lima, Avenida da Boavista 855 
— Falcão. Rua de Santo Ildefonso, 61 - 
ferreira & Irmão, Suc.. Rua de Moust- 
nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva 


Sucr.. Rua dos Mártires da Liberdade, 
150 — Louzada, sucr.. Largo d. Campc 
Lindo, 62 — Martino, Sucr. Praca Mar- 


quês de Pombal. 
Bonjardim, 727 — Ramos, Praça dc Exér- 
cito Libertador, 91 — S. Lázaro. Avenida 
Rodrigues de Freitas, 297 — Santa Teresa 


Praça de Santa Teresa, Ih -- Saúde Ave- 
nida dos Combatentes HH Te-retr. 
(do). Rua - Reboleira 21 - Central 
Liga das Associaçõe de Socorro Mútuo 
do Porto (n* 1) Rua do Bonjardim 288 

Na Foz Nasenal lima Senhor 
Ina, 166, 


Em Matosinhos-Leça -- Kocha Poreira 
tua de Brito Capelo 426 — Gramacho 
fina Pinto de Araujo 4. 

E G fina do Alvares 
Rua do Grémio 


Cabral 1 


Pensnerdndo 56 Mandal 


SÃO JOAO 


O «Auto das Lágrimas de Nossa 
Senhora», por «Os Comediantes 
de Lisboa» 


de 
A companhia de «Os Comediantes 
Lisboa», a cena no «São João», estreou 


virtualidades 
exemplo, o nosso teatro vicentino, naé 
ganharam «Os Comediantes de Lisboar 
em espanejá-lo da poeira secular (o tra- 
balho de António Lopes Ribeiro é po- 
rém, correcto e só merece louvores) e 
lavá-lo 4 ribalta do «São João», Mais 


que por 
ida 


valera tê-lo deixado onde estava. A 
nossa Semana Santa passava bem sem 
ele, 

— A' tarde e á noite, em comple: 
mento do filme «As Cruzadas» repete-i 
hoje o «Auto das Lágrimas de Nossa Se: 
nhora», pelos Comediantes de Lisboa. 

— O «Jornal Universal que o São 
João Cine apresenta esta noite, inclue 
a reportagem da corrida efectuado no 
ultimo domingo, na Praça de Touros do 
Campo Pequeno para reaparição do 
toureiro Manuel dos Santos, 


SA' DA BANDEIRA — A Companhia 
Internacional de Revistas «Luzes de 
Vienas faz a sua apresentação neste 
teatro no sábado de Aleluia, em matinée 
e á noite, com a fantasia em dois actos 
«Melodias do Danubio», 

COLISEU — A's 16 e 2130, o filme 
«Joana d'Arc», com Ingrid Bergman, 

— Amanhã não há espectáculos de- 
vido á solenidade do dia. 

— No sábado Marta Eggerth e Jan 
Kiepura em «Valsa brilhante», 

RIVOLI — A's 16 e 21,30, 0 filme «A 
vida de Pasteur», com Paulo Munu, no 
papel do sábio francês ao lado de Jo- 
sephine Hatchsinson, Anita Louise, 
Donald Wooda, 

TRINDADE — A's 16 e 21,30, o filme 
«Cruzeiro de férias», com Jane Powell 
Lauritz Melchior, Xavier Cugat, etc.. 

BATALHA — A's 16 e 2130, o filme 
português «Cantiga da rua», com Alher- 
to Ribeiro, e reportagem do Portug 
RR em futebol, realizado em Ma- 

td, 

AQUIA DE OURO — A's 15,30, e 21.30 
o pundicas Cruzadas», 

— bado, «A Valea do Imj or». 

OLIMPIA — A's 16 e 21,30, POA 
«Do sangue nasce uma Cruzp. 

CARLOS ALBERTO — As 1530 é 
21,15. os filmes «Os malditos» e «José 
do Telhado», com Virgilio Teixeira. 

SALÃO CINEMA — A's 16 e 21.30, 08 
filmes «O estrangeiro», com Orson Wells 
€ «Parada de escandaios». 

CINE GAIA — A's 2130, os filmes 
tPorto de Tentação» e «No Bairro Chi- 
CINE-ERMESINDE — As 
ras, o filme cRainha Santa. “000 ho 


mma 

Uma exposição dos ope- 

rários têxteis ao sr. Pre- 
sidente do Conselho 


a propósito do abono 
de família 


ERNESTO ROMA 


DIABETES NUTRIÇÃO 

Dá consulta no próximo sábado, 8, das 
14 horas e meia em diante, Consultório, 
Praça Almeida Garrett, 25-1.º, Tel. 26396. 


sentiu efeitos demasiados do xarope «vitalidade»! 
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=. PR à à exibições do fil 
INDADE As 16 e 21,30 alem Às 16 € 21,30 RAÇA o púsin MT , 


CRUZEIRO DE FÉRIAS |$:d)cs iiitios + CANTIGA DA RUA cet Son ae re 


com Jane Powell, Lauritz Melchior, Xavier Cugat e sua orquestra, etc. e o popular filme português ' 
O FILME QUE NOVAMENTE E' EXIBIDO A PEDIDO 


& À grande reportagem do PORTUGAL-ESPANHA, em futebol, realizado em Madrid 
MATINÉES TODOS OS DIAS A PREÇOS REDUZIDOS JOSE DO TELHADO SEMANA F Matnisa todos os dias a preços reduzidos EE ia 


À OFERTA DO ANO 


NO PINHÃO CODOOCOHSCCLOBCCOPOPrGPDOOGOS 


À E NOS DOIS CINEMAS 
as lagartas estão a devo- Hom 10. JONO AS CRUZADAS 


rar os pâmpanos das VERSAL», incluíndo entre outros A obra máxima de CECIL B. DE MILLE 


+ — assuntos uma larga reportagem Grandioso filme de exaltação religiosa — As lutas pelo Cristianismo e em defesa 
videiras, causando da Tacicanda ar Abadia da Cru onde expirou JESUS CRISTO — Milhares de personagens 


| essas | Loretta YOUNG e Henry WILCOXON 
grandes estragos | Manuel dos Santos 


Noite 9,30 UMA SUPER-PRODUÇAO PROPRIA PARA A SEMANA SANTA! | ENE] | 
PINHÃO, 5— Já há alguns aras | No Passado domingo, na Praça 


NO SÃO JOAO — Em complemento, os <Comediantes de Lisboa», apresentam . 
que uma praga de lagartas vem dé- | de Touros do Campo Pequeno 


» 
5 à O AUTO DAS LÁGRIMAS DE NOSSA SENHORA 

vorando os pâmpanos das videiras 

causando prejuizos avultados. Tra-| 0000000060 200000:906 


allilãe sec Hescânso. paca gia COLISEU DO PORTO 


extinção, aproveitando o dia para a 
EMPRESA ARTISTICA — Telefone 25196 


sulfatação, levando a calda a uma 
E dose de D. D.-Toxil, com resultado 

SÁBADO DE ALELUIA DE TARDE E À NOITE 
1º APRESENTAÇÃO DE UM ESPECTÁCULO DE GRANDE SENSAÇÃO 


animador. 
EM MATINÉE ÀS 16 HORAS 


De noite, á luz dos gasómetros, 
os propriétários e trabalhadores per- 
e JAN KIEPURA 


correm os vinhedos, apanhando ás 
Os colossais artistas líricos e dramáticos no nosso lindo e majestoso COLISEU 


centenas e aos milhares estes bicha 
na sua mais recente e encantadora produção VALSA BRILHANTE 


rocos malditos. 

Os proprietários estão um pouco 
desanimados, com esta terrível 
praga, pois contavam com um ano 
agricola compensador, pela forma 
como vem decorrendo. estando muito 
lindas as sementeiras e a vinha tra- 
zia uma nascença também abun- 
dante. 

Oxalá consigam depressa fazer 
desaparecer este mal, porque o la- 
vrador tem nécessidade dum ano 
abundante, pois ficou muito sobre- 


LA 


DD 


MAIS APERFEIÇOAMENTO 
MAIS PRECISÃO 


SÁBADO DE | SÁDA BANDEIRA | SÁBADO DE RE 


[VALE FORMOSO) |g 


P Às 4 horas Às 9,45 Eis as nofícies | Existe uma nova Parker "51" 
E) A BADO É JÁ DEPOIS DE AMANHÃ A INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA DA PRIMAVERA ii A mais afamada caneta do mundo possue 
HS 16 HORAS COM A REVISTAFANTASIA EM DOIS ACTOS NOVO sigrEna OE Enc: agora o novo sistema “Aero-metric” um 
-MATINÉE = MENTO “FOTO: método inteiramente novo de encher, arma- 
ESTREI 27 60 ago? PLURO GA TINTA zenar e deixar correr a linto, de forma a 
á ; MARAVILHOSOS RA E LO D | AS ARTISTAS NOVO assi Canoa proporcionar uma satisfação incomparável. 

nim : 


Esta caneta é especialmente construída para 


E 
QUADROS BAILARINAS NOVO NÍVEL DE TINTA 


DO VISIvEL ú proporcionar um uso salisfatório com a 
s 2 ! rod ETHOS Parker-Superchrome — 8 tinta brilhante, in- 
Pa ai D Ã Pá U B | 6) qse sedo o a melhoramentos delével e de secagem rápida. 
s 


À cameta mas desejada em todoo Mundo 


Preços: Dourada — 550$00 Lustroloy — 475$00 


Representante Exclusivo e Posto Central de Reporações 
PAPELARIA DA MODA — Antônio Vieira, Ldo. — Rus do Ouro, 173 
LISBOA Portugal 


UMA GRANDE PRODUÇÃO DE KAPS E JOHAN 


PELA COMPANHIA INTERNACIONAL DE REVISTAS 
io ne : 


RÁ e 


O EAL im [ APENAS DURANTE 9 DIAS 


Luto bugado (o) pi dio fe A Companhia, devido ao limitado nú- 
FRED ASTAIRE mero de espectáculos que vai realizar IM P 0 R T Ã N T E 
po) 


em Portugal e por ter que apresentar- 
«se em Lisboa é para que todos possam | Os frequentadores das primeiras re- 


PAULETTE GODDARD assistir a to arndiaa espectáculo, | presentações, devido á grande procura 
az a sua estreia 
Um super-exclusivo de EXOLUSIVOS TRIUNFO de bilhetes, devem levantar as suas 


EM MATINEE marcações até ás 16 horas de hoje, 
AVISO — Devido à solenidade dos dias, não se g 


| 


| UM SÁBIO FAMOSO! 


realizam espectáculos Hoje e” amanhã. SÁBADO DE ALELUIA impreterivelmente 
FRETE RT” UM SONHO DE ENCANTAMENTO DIFICIL DE SE TORNAR A VER. O ARROJO 


DUMA EMPRESA QUE O TORNOU EM REALIDADE 
| JULIO DENIZ | Devido à solenidade do dia, hoje não há espectáculo 
paso isa op 0 Ra Ce PaCtaS io 


Tel. 9559 SÁBADO-ESTREIA 


PARADA DO TEMPO PERDIDO 


Mais de MEIO MILHÃO de pessoas viram este filme em França 


AMANHÃ 


LÉR ANÚNCIO ESPECIAL 
Grant PARA 
mute snouemo ABERTURA DA EPOCA DA PRIMAVERA 


db! do Tes à 1/2 % 

2º S-T 40 ii 1010800 — 
»br. do Tes, 3 1/2 % 

* B-T. 10, 0) - 


As 16 e 21,80 
A SUPER-PRODUÇÃO DE GRANDE CLASSE 


A VIDA DE PASTEUR 


com PAUL MUNI 


E aa 
UM ESPECTÁCULO | 
QUE NÃO SE ESQUECE! q 


O filme elogiado pela 
7” crítica de todo o mundo 


DO SANGUE NASCEU 
aa o MA CRUZ 


Verdadeira epopeia da fraternidade universal, sacrificando 
riqueza, honro, amor, a bem da humanidade, A guerra 


Frarnico-Russa. Paris opaixononte, perigoso e ardente. Paris 
que se divorto. 


HOJE, ÚLTIMAS EXIBIÇÕES Às 16 e 21,30 


O MARAVILHOSO TEGNICOLOR 
DE GRANDE EXITO 


JOANA D'ARG 


(A Santa Joana d'Arc) 
com INGRID BERGMAN 


UMA OBRA-PRIMA 
UE SERÁ ETERNA! 


PREM E ERC 


RSO 


Amanhã, devido à solenidade do dia, não haverá 
espectáculos no COLISEU 


CINE-TEATRO DE GAIA PORTO DE TENTAÇÃO 


Totet, a7a7 mor as 20 e NO BAIRRO CHINÉS 


965500 


Cotações de 5 de Abril PES COTAÇÕES EM 5: DE ABRIL =] 
= gg CINE-ERMESINDE Telef. 30-ER - . TRANGEIRO 
PRAGAS Comoros vendas dem RE pas cê ESTADO! Etect. Comp. Vanda OT = AB ULIA Shao alão Cinema O ES 
x 060800 1,0808U0 onsolidado 
Londres .. o ota ! TORBROO 1060800 | . 1943, 1. do 10. 6855 O8485 6808 O fimo português RAINHA SANTA x PARQUE PARADA DE ESCÂNDALOS 
Nova lorque 285! Idem, 3.º 1265800 1,280800 | Consolidado 3 cóm António Vilar, Virgílio Teixoira, Barreto Poeira e Julista Gantolo As 16 e 21,30 
Buécia .. 5652,8 Idem. ide; - LO900 1,1208500 | 1942, t. de 1 49 415 nãos SABADO — As 21 e 30 horas — A deliciosa comédia musical 
| Holanda 1853 A | Ext. caut. 3 7 tos 4855 Moss FANTASIA MEXICANA, com Dorothy Lamour e Arturó do Cordova é BoLoui dê viagem, com adubos, a M. Almeida 
Noruéga 4$00,9 - A ja == 1005 1035 | de y k 
lãem. t de 20 = ss = — 4908 8005 |, lanchão-motor português «Pri- 
Suiça 8860,7 mtos aos — Dos Im ER o Ra Pa TT 
i as14 ACÇÕES Ag. Fernando Poó 6005 cap. y 
Dinamaroa ê 19 — oz tus E ,) das Neves — 6658 6855 | gem, com cimento, a M, Almeida & San- 
Bélgica 557,2 20800 330800 Lisos im Pá e todo — Bos Ss | AS — 1986 2005 | tos, Sucrs 
França er 608,2 Bgosoo 590800 - é Idem. t. de 50 — totss 1028 — 15 o - 4 421% Setubal, vapor português esa cap. 
F Smosoo 5 d . EA E - 1 ; = . , 317 ton. 4 dias de viagem, com | | 
as dásio ê SO ao ei - os OBRIGAÇÕES — 11908 12085 = o “o | cuanto, a Mo fimeida de BaMo, treta | 4 gr 
Dólares (notas)... 08,4 $08,6 — 1205800] Lic: idem. 1945. osso 046 | 0. 6. FERRO: FT: Pre = 0% SO Icasa: com fosforkê; alemão «Fauna», 
] Francos (notas).. ú 1 Semp Lts, 1 Mm ari dota sãos + Estoril, BW log — — as E MS e e) oo y Durgo, Bim, Elas Lelxi e 
a y Obrig do Tesouro, Nacional 4 wc — - = E carga geral; espanhol «Darócas, 
h E E 1 Port Leantey, lugre-motor itallano 
| o, cito sia o Sm mo emo dé” THA E |a Mimo esteio = o lipiguo = Uh O jedi ce a qo] her 
Crédito Predial (G)) tosio , = = ; E a p= — ilha” do Prínci = e ubal, jate-mo rt ; 4 Er 
Libra, ouro «ue. e] e Gde e Electricidade cp. 1774800 Loios hfpotecárias ns asas Listoa Nom Et RV JU 200) 2099 | Luzia, cap. Silva, com carvi a Degoaao da Dárion, iglesia 
| Ouro barra o ae0O 70800 | EOTtUESI e Colónias .. 251500 — 10608 10785 | aguas Lisboa Aguno Ligboa port. ' Si) Es Janeiro, Santos, Montevideu, Buenos Ate | 
] ( E — — u cupão 5 — - A passageiros e carga; por 
| ouro Cmt o OO GIS0O | Eos ie as ganas qi qro | (dem, É À comi. MOR | Neupão ess Ge Ee peca E qe E O LRISNQES [e tuaretio e catia Da 
“grama E sio | UP Portuguesa o 10000 180800) rio, £ 1, carimb. — 11208 | a 4º série, cp. o tao UA | O do Jam carga geral; 6 para os bancos ra 
| Bor, dolo E hsm | a Soto, GUveêO ato 100 | Comigo OE amo — amo | Soraia usiin 75) € ércio |: “amiodarona 
DIAS, [tia | colonia! do Buri luisa (00 dem. carimb ..  — 1488 — Dado Electro 3 97. Cimento Tejo 2006 2105 omércio cho 6 eantonto Moutinho» 
1 
ME GUAS ASA TRANORINASU | Ms o, Pnsipe is soss0o 880500) “E NACIONAIS: 1944/74, +, de 10 — 058 — Pri Ei) Lesaif! quabor, hojandês «Henrica», cap. | 
NOTAS E MOEU; —— Obrigações : aa e Plecir, 3%, sa K m.. 4 dias de viagem. em). O tm 
OURO PRATA E PLATINA OBRIGAÇÕES Aguas Lisboa, 5 &, 1045/15, t de 10 — aos ms ALFÂNDEGA DO PORTO 1isso. a Gariand Eres Aran . H 
PAPÉIS DE JREDITO E CUPÕES | comp coloniais: na = am SECAR a o) visaa | SM É Sa 1618 158 oa E o imo inca a Boletim Meteorológico do Observalori | 
| asa. R. Floras = 1. R Trindado Coeiht | worto de Portugal 5 % 102800 104600 idem, t. de 3 Es Sa = E | Créa, Predial ida. vs ABRIL, 5 | carga diverso gw. Siva a e Im Meteorológico do Ubservaloro 
] tt Comp. versas E - A ds e ba asensor — 
«DIDIAS: — PORTO U. E. Portuguesa, 4 satou  — | vmem. t de 20 .. - sos — |Gáse Electr. eléctr, das” Bóias 12808 12106 12 E : 
E, tdem 4 1/2 00 OO ano (ris da ad AoA Re qa PS Mecanica — dice "goné | Rendim. aproximado .. 651.000900 | SAIDAS : da Serra do Pilar 
dor, do Ter à 1/2 3 e sido fem, t. de 10. —  — [|GáseElectr. cp. 11485 1145 más ANO sMar, Vapor de peica português 
BOLSA DO PORTO 1º S-T. 10 LUIOSUU — Érdem, t de 10 5205 Bida do a Es esa aro Hidão Mó, Alo im «Massarelos», Ec Coqueiro, Era Em 5 de Abril 
1 Port. 1 = — Alto mas, vi pesca portugu 
5 Em ES E aa dy ms — |ldem, cupão,.. 1106 tios ts «Miragaia», cap. Avelino, em lhstro. ER PPS 
Ê Eluema mis Do e me [Sm bei > ms NAVegAÇÃO | Sc vas ianies! a | Presto aimestçios 
Aí o ve nas 5 be apo», ca; in, com ct 
Em 5 de Abrit E | ae 1 a Er H. E, do Zézera — 10008 — "Gran, vapor inglês “ eUskports, cap. 
Etectuado n pts Ind. Aliança (S,) E 2638 2708 ——— Evans. em lastro, pel bi $ 
] Port. e Col, pórt. 2598 258 255% E g Es : 57.5 às 
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DIÁ 


dada à alguns dos mais cetegorizadoe 
uutores, seleccionados pelo rev. dr, Ma- 
nuel de Faria. 

As cerimónias de amanhã, na Sé, têm 
início às 9 horas e meia, com a missa 
dos Pressantificados, Dentro da Sé, efeo- 
tua-se a procissão do Enterro, com ser- 
mao pelo pároco de Lordelo do Quro. 
rev. Guilherme de Oliveira, À tarde, co- 
meça O ofício de trevas, e hs 19 horas e 
meia, subirá no pulpito o rev, dr, Xavie- 
Coutinho, pr r do Seminário Maior 
do Porto, que fará o sermão da Soledade 


XIV CENTENÁRIO DA CHEGADA DE S. MARTINHO 
DE DUME À PENINSULA 


Ontem foram brilhantemente comemoradas a elevação 
de Dume a Bispado e a sagração do seu primeiro prelado 
ABRIL, 5 — As comemorações de XIV 


centenário da criação do bispado de 
Dume e da sagração do seu primeiro 


sob a direcção do ameastros Alberto 
Brás, acompanhou as solenidades com ns 
motetes e outros canticos próprios, 


prelado, ontem levadas a efeito, foram O Pontifical to! acompan| As 22 horas, 

Tevestidas do brilho e cara imponência: <ieis, no eu Complexo, cerimoni onde” a uminação  sbeA pednnida “a Tu 
a que acolheu o pioneiro da maior atenção e espírito religioso e O press! to, cor 

fé, artífice da conversão dos suevos, prelado, na altur adequa la Proferiu mar e E rr 


tejo de sumptuosidade inigualável e um 
dos mais ndmirados do País, 

Na. procissão, tomam parte as autor; 
dades civis e militares locais, e ainda 
sr. general Manuel do Couto, comandante 
da 1.º Região Militar, que foi, como é 
de tradição, convidado para esse tim, 


O BAIRRO DA MISERICÓRDI 
JA! COMEÇOU A SER POVOADO 


O Batrro da Misericórdia, ja começou 
untem, a ser povoado. As primeiras fa- 
mílias instalaram-se nas casas atribuida 
a terça-feira e deede então, as transta- 
Tências passaram a ser contínuas, Onten: 
o Bairro, onde correm com ritmo aceie- 
rado os trabalhos de acabamento, fo 
visitado pelo er. António Santos dn 
Cunha, que era ali aguardado pelos srs 
Yrancisco António da Cruz e Joaquim 
Carneiro, da Misericórdia, e pelo sr. eng. 
Oliveira Vaz, dos Serviços Técnicos dt 
Município. O sr. presidente da Camary 
deu instruções precisas para que a con- 
clusão da urbanização do Bairro seis 
apressada, motivo porque ontem mesmo 
passaram a exercer ali a sua actividade 
várias brigadas de calceteiros e Quiror 
operários. 


CARTAZES DE PROPAGANDA DA 
INAUGURAÇÃO DO ESTADIO 28 
DE MAIO 


gistral oração sobre o significado das 
comemorações, o apostolado de S, Mar- 
tinho de Dume e o valor do Ilustre prín- 


Op: 


do, com as autoridades civis e militares, junto do monumento 

a S. Martinho de Dums Reuniu, ontem, na Camara Municipal 
O juri designado para apreciar os cartaze 
destinados à propaganda da ing «raçõ: 
do Estádio 28 de Mato, nesta cidade, pari 
9 que foram apresentados sete trabalho 

O juri para a classificação era cona- 
tituído pelos srs. dr. Sérgio da Silva Pin- 
to, vereador do Pelouro de Cultura de 
Camara Municipal; escultor Zeferino 
Couto, professor da Escola Industrial € 
Comercial Carlos Amarante, e arquitec:( 
Francisco Augusto, da Direcção dos S- 
viços de Urbanização. 

Foi classificado em 1º lugar, o tra- 
balho do sr, Manuel Martins Nunes Ju- 
nioz, do Porto; em 2.º lugar, o do er 
Gustavo Fontoura, de Braga, e em 3 
lugar, o do sr, Mário Dias da Costa, de 
Guimarães. 

Dois dos trabalhos não foram classi 
ticados por não terem sido entregue 
dentro do prazo marcado. 

O escultor sr, Zeferino Couto disco: 
dou da classificação do 2.º lugar, tendo-( 
atribuído ao trabalho do er. Mário Dia” 
222º lugar, ao do er, Gustavo Fon 

ura. 


AGRESSÃO A' PAULADA 


gria, vestiu-se de galas e até nos atavios cipe da Igreja, um dos mais notáveis, 
domingueiros da sua população, revelou pelo seu fervor e talento, do seu tempo. 
9 propósito de se identificar com as sole- Terminados as solenidades religiosas, 
nidades. foi organizado um cortejo desde a igreja 
O prelado da Arquidiocese, D. Antó- até ao largo onde em 1999, foi inaugurado 
nio Bento Martins Junior, que chegou a o monumento que perpetua a homena- 
8. Martinho de Dume pelas 9 horas e gem da freguesia ao seu Padroeiro, 
meia, acompanhado pelos srs. governador A iniciativa do monumento, foi lança- 
civil” substituto, presidente da Camara, da em 1934, pelo sr, António Alves Rei, 
vereadores, comandante militar, coman- que fez parte da comissão constituida 
dante da L. P. e outras altaç individua- para a transformar em realidade, junta- 
lidades. toi esperado no cruzamento si- mente com os srs. prior Alfredo J, de 
tuado a Nascente da igreja paroquial, Sousa, Francisco Gomes de Faria, Manuel 
Delas Ismandades e Confrarias da povoa- Francisco da Silva, António Duarte de 
Pão, Corpo de Escutas, prior José Dias Oliveira, José Fernandes Duarte, José 
do Matos, José Gome de Araujo e Joa- Alves da Cunha, José Peixoto, António 
quim Chaves, em representação, resperti- Marques da Silva, José Pereira de Oli- 
Vamente, das autoridades espirituala veira e José da Siiva Pereira. Cinco anos 
administrativas e policiais da freguesia. após o começo dos trabalhos, o monu- 
juntamente com as melhores famílias mento era festivamente inaugurado e 
dumienses e trabalhadores dos campos, hoje, a comissão, vê registado numa pla- 
Às centenas, que o acolheram com vivas <z de mármore, o reconhecimênto do seu 
é salvas de palmas. Soaram os acordes esforço. 
dos hinos da Asquidiocese e da cidade, Para junto do monumento se dirigiu 
executados por uma banda de musica é & cortejo e o er. dr. Cunha Matos, gover- 
no ar estralejaram girandolas de foguetes. nador civil substituto, solicitado para 
Desde o cruzamento até à igreja, a es- eso fim, descerrou, sob aplausos e ao 
trada havia sido tapetada de flores, que mesmo tempo que eram largados milha- 
também cafram abundantemente sobre o Tee < o pore) ai cotumpófilos Ear! 
prelado e altas entidades encorporadas e Lá ransmitir 
no cortejo, ao longo de todo o percurso, posteridade da notícia das comemora- 
Pouco depois, na igreja paroquial, ções: — «A S. Martinho de Dume, no 
construida no local onde se presume ter XIV centenário da sua chegada à Metró- 
existido o mosteiro fundado por Martinho pole de Braga, homenagem do Município 
da Panónia, depois S. Martinho de Dume, Bracarense». As girandolas de novo 
sob a presidência do prelado, tinha início Ztroaram os ares, e logo o presidente da 
solenisimo Pontifical Camara, er. António Santos da Cunha. 
Celebrou o vigário geral da Arquidio- *º adiantou e depôs na base do monu- 
cêse, mons, Costa e Silva, e ladeando o mento formoso ramo de flores. O Orfeão 
trono do prelado, estavam os cónegos dr. do Seminário, que também havia acom- 
Lourenço Insuelas, Mouta Reis, reitor do Panhado o cortejo, cantou um hino, 
Seminário Maior, e Costa Azevedo, di- Tendo subido para um estrado cons- 
rector do Seminário Menor. Na capela fruido no local, o sr. D. António Bento 
mor, em lugares de honra, viam-ge os Martins Junior, presidiu, ladeado pelas 
sms, dr. António da Cunha Matos, gover- autoridades e outras individualidades de 
nador civil substituto; António Santos da destaque já referidas, a uma sessão so- 
Cunha, capitão Augusto Neves, dz. Sér- lene na qual usaram da palavra o escri- 
glo Pinto, Magalhães Salgado, José Maria “or sr. Joaquim Chaves, pela freguesia de 
Rodrigues e António Fernandes de Dume e o sr. dr. Sérgio Pinto, em nome 
Araujo, respectivamente, presidente, vice- da Camara Municipal. O primeiro refe- 
presidente e vereadores da Camara Fíu-se ao brilho das comemorações e ao 
Municipal; coronel Pereira da Costa, co- que elas representavam em honra para 
mandante militar; coronel Graciliano Mar- “Uma freguesia que fôra berço de muitos 
ques, comandante distrital da L. P.; nobres e destemidos cavaleiros das cam- 
Augusto Godinho, director dos C. T. T.; panhas de dilatação da fé e do império; 
tenente Arantes Lopes, adjunto do co- “ segundo, em exposição também notá- 
mando distrital da P. S. P.; alferes Mor- vel apresentou rápida resenha da acção 


Recebeu curativo no Hospital de S. 


Manta, desta cidade, apresentava um fe- 
imento no couro cabeludo e escorlaçõe- 
na face, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Por se ter voltado a caminheta em 
que segulam foram receber curativo ar 
Hospital de S. Marcos. António Ferreiro 
da Silva, motorista, natural de Rio Tinto 
e residente na Rua do Carvalhal, dest: 
cidade, e um seu filho, Manuel da Silvz 
Ferreira, de 16 anos, Apresentavam, res 
pectivamente, ferida contusa na mão es 
juerda e ferida contusa no mento e es, 
coriações nos dedos das mãos. 


ARGUIDO DE ABUSO DE 
CONFIANÇA 


Foi apreesntar uma queixa na P.S 


P. José de Oliveira, comerciante, da 


O Comercio do Berta 


ESPONSÁVEIS 


Não vimos defender ninguém, e muito menos os seleccionadores nacionais, 
que devem saber, muito bem, assumir a própria defesa. Não diremos que estamos 


de acordo, totalmente, com o seu labor. 


mas parece-nos que muitos dos comen- 


tários, depois do jogo de domingo, são demasiado apaixonados, 
Não deve esquecer-se que um seleccionador ou um comité de selecção não 


têm nor dever «fazer» jogadoré 


Cabe-lhe, sim, a tarefa de escolher os que sejam 


melhores ou se lhes afigurem como tal, juntá-tos e aproveitá-los, E' aos clubes que 
cabe «educar» praticantes. Infelizmente. não acontece assim, porque as colectivida- 


UMA BOA «NOTÍCIA» PARA 
O FUTEBOL NACIONAL! 


ARAUJO, o popular jogador 


do F. C. 


do Porto 


começou, ontem, a treinar, autorizado pelo 
seu médico assistente, depois da «doença» 
que o tem mantido afastado das competições 


BREVE ENTREVISTA 


COM O CONHECIDO 


INTERNACIONAL 


tim da tarde, foi «dia gran. 
des no velhos campo da Constituição: 
depois ae prolongada ausencia, o popular 
Araujo — já devidamente autorizado pe- 
lo seu médico assistente — apareceu ines. 
peradamente, para treinar! O Francisco 
um «guarda de cainpos, que é já uma 
reliquia» do F. O. do Porto — nem que. 
ra acreditar ! Seria possivel? Realmente, 
ra verdade. Araujo fa começar a treis 
nar, cautelosamente embora, e sob vigi. 
lancia médica, 

Poucos tiveram conhecimento anteci. 
puao do, facto. O jornalista e um Ou ou- 
tro amigo mais intimo do conhhecido 
Jogador — os que 0 têm, afinal, acompa- 
nhado, dia a dia na evolução da sua 
doença. 

Foinos possível por isso conhecer a 
determinação clinica, ao mesmo tempo 
que o interessado, quando, ambos, antes 
-ontem, nos emeontravamos no consulto- 
rio do &r. dr Oliveeira Dessa e que tem 
sido as uma encantadora solicitudo DO 
tratamento do tão discutido Jogador. 

Assim, cêrca de cinco e meta da tarde, 
o Jornalista tevo o prazer de acompanhar 
raujo do seu primeiro treino. Quande 
saimos da «pensão, onde éle, ná mais 
de dois mêses se vêm mantendo em ri 
Eoroso repouso, a emoção tomara inteira 
conta do 
te não 
due nos separa 
e, um dos momentos mais fe. 
lizes da minha carreira desportiva. Vou 
egressar ao futebol é ao meu querido 
: O. do Porto tr 

rganto o «táxi» corda célere, até 
1 Constituição — mas aquela curta via- 
gem deve-lhe ter parecido bem longa, a 
avaliar pela inquietação que exter 


A alegria do Francisco — 35 anos ao 
serviço do F. C. go Porto! 


Quando o ad À apareceu no campo. 
foi um delirio! Aquela hora, Augusto 
Silva, com os «juniores». cumpria a sua 
derrageira tarefa como treinador do F. 
C. do Porto, perante algumas dezenas de 


gado, representante da G. N. R.; dr. de S, Martinho, consider elas gran- Rua dos. Biscaínhos, arguindo de abusnN associados. E a «novas — O Araujo vai 
— Eeonses Velosoi cao de. davalino (dá “des autoridades der Igreja dEquele tem: de tondariça, Manuel Guimarães, da Cro À psiiados. E a anova — Oo Araujo val 
“Jesus Costa, da Comissão Executiva das ial no fervor a S. Pedro e na sabedo- “e Pedra. cão... 


“Comemozações; D. Mania Ogando, direc- zia à S. Paulo. Depositou nas mãos do 
tora do Colégio Dublin; D. Carlota Pais sr. D. António Bento Martins Junior, 
de Sande e Castro; cap. Monteiro Pinto, como sucessor de S. Martinho de Dume, 
director dos Serviços Municipalizados; em nome da Camara, a gratidão da cida- 
cap. Artur Lameiras, comandante do e pelos triuntos que a acção de tão 
Corpo de Salvação Publica; Julió ilustre prelado lhe proporcionou. 

Aociatuoli, delegado distrital da 1. G. A.; O er. arcebispo primaz, encerzou a 
dr. Dias Coelho, chefe da secretaria da sessão congratulando-se com o seu brilho 
Camara; dr. Egídio Guimarães; vários e afirmando-se certo de que ela vai cons- 
membros do Conselho Municipal, etc. No ttuir incentivo para novas demonstra- 
soro, o Orfeão do Seminário Maior, que ções de vitalidade espiritual e temporal. 


BOLETIM DIARIO 


8-4-1915 — É recebido no Governo C; 
vil, pelo chefe do distrito, dr. Miguel de 
Abreu. o sr. Arcebispo Primaz, D. Ma- 
nuel Vieira de Matos, que retribuiu cs 
cumprimentos que lhe haviam sido apre- 
sentados quando da sua entrada neste 
cidade, 

Aniversários — Hoje fazem unos as 
senhoras: D. Joana Alves Mourão da 
Vale, D. Emília Rosalina Proença, D. Ma 


SEMANA SANTA — A” PROCIS- 
SAO DO ENTERRO, AMANHA, 
ASSISTE O COMANDANTE DA 


multidão, e pelo magnífico concerto co- 
rai-sinfônico levado a efeito no salão 
medieval da Biblioteca Publica. O «maes- 


lentina Ferreira Girão, : Mi 1 
tro» rev. dr. Manuel de Faria, brilhou “arnaldo de Bar. 


Fernandes de Almeida, Arnaldo de Bar- 


Marcos, António Alves da Quinta, pe-| 
úreiro, de 25 anos de idade, de Esposen- 
de, por ter sido agredido com um pau 
por Américo Alfaiate, da Rua de Paic 


1.º REGIÃO MILITAR 


As solenidades da Semana Santa, to- 
tem assinaladas, ontem, pelo Ofício de 
Trevas, realizado na Sé às 18 horas, sob 
a presidência do prelado e com a presen- 
sa dos Seminários e de considerável 


E 
Se V, Ex." sabe apreciar 
a Arte e a Perfeição 
prefere, com toda a certeza, a 
FOTOGRAFIA PELICANO 
Largo do Barão — Telef, 2345 — PRACA 


ne direcção do concerto e fez brilhar os 
excelentes artistas que teve sob a sua 
direcção. Um publico distintíssimo es- 
eutou o concerto, que pode ser apresen- 
tado como um dos numeros mais notáveis 
das solenidades que estão a decorrer, 
X isto porque foi solene a interpretacão 


bosa Mendonça, Francisco Xavier Araujc 
e major Miguel Ferreira. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias; Uni- 
versal, na Praça Municipal; Morgado, no 
Campo da Vinha, e Lima, na Rua dos 
Chãos. — A. M. 


NA MARISQUEIRA 


tem V. Ex* magníficos almoços, excelen- 
tes jantares + os melhores vinhos, num 
agradabilissimo ambiente. 


Largo do Barão — Telef. 2152 — BRAGA 


NO CAFÉ CINELÂNDIA 
encontra V. Ex.* óptimo serviço, 
conforto, delicadeza e bem estar. 

Avenida Gomes da Costa 
BRAGA 


PÁS 


ARTE-—: 


BRINDES PARA TODOS OS PREÇOS 


à 


COA 


SANTA CATARINA, 9 


Companhia Fiação e Tecidos 
de Alcobaça 


* Sociedade Anónima 
de Responsabilidade Limitada 


Capital Realizado: 8,000 contos 
DIVIDENDO DE 1949 


Avisam-so os Senhores Accionistas 
de que, a partir do dia 3 de Abril 
próximo e em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras úteis, das 14 
às 16 horas, está o mesmo em paga- 
mento, conforme a seguir se indica: 


PORTO — Na Sede da Companhia, 
à Praça de Coronel Pacheco, n.º 75. 

LISBOA—No Banco Burnay, à Rua 
dos Fanqueiros, n.º 10. 

ALCOBAÇA — Nos escritórios das 


Fábricas. 227 
DIVIDENDO LIQUIDO H 

4 DISTRIBUIR 
Acções Nominativas ..... Esc. 33880 
Acções ao Portador Esc. 29840 


Porto, 27 de Março de 1950, 
A DIRECÇÃO 


SEROES 


Revista Ilustrada 
E À VENDA O N.º 4 


Nas Livrarias e Tabacari: 
FIFI (Especializada) | 
Unica casa no Porto. que vende tinge 
conserta e moderniza exclusivamente car | 
teiras para nbora. *dmire os Lind + 


originais no seu sal anexo. fua 
Forngndes Tomás, 616. 


H 
480 I 


Ea 


osseico | < 
Dó de Arroz it”, 
e detem REU) 


ESTE SEGREDO 


Alinde a su» pele graças a um pó de 
arroz que é mais fino, duas o meio 
vezes mais aderente. 


Confesse que às vezes inveja certas 
mulheres cuja tez provoca, ao passarem. 
um murmúrio de admiração. O segredo 


é simples Usam Pó de Árroz Tokalon 
com base em «Mousse de Cremes Esta 
produto à bem dizer mágico torna 9 

de arroz duas * meia vezes mais ade 
rente ac mesme tempo que tontfica e 
amacia a pele tornando por Isso. 
mesmo mais linda Centrifugado o Pó 
de Arroz Tokalon e tão fino e tão leve 
que ninguém suspeitará da sua presen: 

na pele que conserva uma carnação 
absolutamente natural Isto é ranto mals 
verdade que as suas córes selecclona 
4as por melo do cromoescópio corres 
gondem exactamente a cada tipo de tez 
Assim o Pó de Arroz Tokalon dará ao 
seu rosto um aspecto aveludado e mate, 


vel O seu perfume, leve mas 
evocativo completará a fascinadora 
atracção que passará à exercer em 


quantos « rodelam 
E sa re 


e 


ESTE OA 


Páscoa de 1950 


À CONFEITARIA 
VILLARES 


Apresenta a V. Ex* um com- 
E y 


pleto sortido em lindas Fantasias 

e Cartonagens. DRAGÉES, MAS- 

SEPAINS e BOMBONS das me- 
lhores fábricas estrangeiras 


Amêndoas e Fantasias 
Villares 


Género francês 


Amêndoa baunilhada 


AMÊNDOA DE AÇUCAR FINA 


Amêndoa Sobremesa 
(TORRADA) 
Fabrico especial desta casa 


PÃO DE L 
VILLARE 


(Só é VILLARES o que levar 
a nossa marca) 
Tartes, Queques enfeitados, 
especialidades finas, etc. 


BOLACHAS e BISCOITOS 


VILLARES 


345 — Rua Formosa — 371 
Telefone: 21596 


ria Helena Guimarães, D. Albertina Mo- 
reira da Fonseca, D. Maria Adelaide Cor- 
reia de Macedo e Alvim, D. Maria Va- 


Mas v mais entuslasmado — à ponto 
de le vermos bailar uma lágrima de 
emoção... — foi o sr. Francisco Magalhães 
— Que todos conhecem pelo «Prancisso 
do campo. Acorren Jogo a abraçar o 
jogador «internacional: enquanto dizia 
bem alto, «Já cá fazia falta ! «Já cá fazla 
falta!» E o Francisco, que serve o F. €, 
do Porto há 35 anos — uma vida |-; que 
conheceu gerações e gerações ae jogado. 
desde Velez Carneiro, g Tavares Bas 
tos: que chorou de alegria com o 1º 
campeonato nacional conquistado pelas 
«azuis-brancosa — e o Francisco, dizla- 
mos, não cabia em si de contento! 

Araujo, por fim foi equipar-se. E 
atentando nêle, não nos passou desperce. 
dida a alegria que lhe ja na alma, é 
teriorizada pos seus olhos, que pareciam 
sorrir de felicidadoa. 


As «botas» de Vital, no primeiro 
treino... 


Veio a «equipas: camisola, calções. ca). 
cas de as. Estas, têm à 
sua história: foram feitas dg encomenda 


para o Araujo. quando ele esteve para 
jogar contra os argentinos. Mas não jo. 
sou — e o Vital, que calça pelo mesmo 
«Dumero», ficou com elas. 

Ora, ontem Araujo escolheu-as para 
o seu treino. E logo bem disposto: — «O 
Vital entortou-lhe as «Diqueirase mas 
não faz mal, vou au endireitá-las, agor 
Vocês vão vêr, como para o proximo jogo, 
O Vital já vaí fazer melhor exibição ! 

Araujo não disse Isto de mal — Inter- 
clonado-evidentemente. E o nosso apon- 
tamento apenas serve para demonstrar a 
sua boa disposição, naquele momento. 


E o primeiro treino, fez-se... 


” A" saída dos balneários, o dedicado 
Francisco voltou a abraçar «o nosso in- 
ternacional», que lá fot. para o campo, 
sob olhares curiosos 


CITROEN 1 CV. 


| Pora para praça, óptimo. estado 


de mecânica e pintura. 

Vende-se, Tratar com Vilaça, na 

Praça Conde de Agrolongo, 134 
BRAGA 


CONGA 


BREVEMENTE 


AMENDOAS 
e fodas as especialidades da 


CONFEITARIA BRASIL 


proporcionam uma 
PÁSCOA FELIZ 


Visite V. Ex." este 
estabelecimento na 


Rua Santo Ildefonso, 316 


Telef. 25057 —— PORTO 


NA AMÉRICA OS DENTES 
DURAM MAIS TEMPO 


APÓS vários anos de estudo. investiga- 
dores norte-americanos descobriram que 
o emprego da Olorofila, em associação 
com o fosfato de amónio e ureia reduz 
a crie dentar e destroi os bacilos lacto- 
-acidofilos. O mercado português está já 
em condições de assegurar o fornecimento 
de um produto com aquela associação, 
ao qual foi dado o nome de Amorex, co! 
siderado o mais poderoso dentífrico, sob 
a forma de pasta, à base de clorofila, 

fosfato de amónio e ureia, 


» 


Emocionado, o «velho» Francisco 
— 35 anos ao serviço qo F. C. do 
Porto! — felicita, Araújo, pelo 
t seu regresso... 


-Uma vota ao campo. primeiro, De- 

s, um abraco de Augusto Silva, com 
quem trocou ligeiras impressões. E por 
tum, exercícios de ginástica é com bola e 
remates 4 baliza, onde se encontráva o 
Valongo. 

Magnífico treino, a todos os títulos. 
E que, fortes remates do Araujo! O po 
Pular jogador, até nos pareceu nos seus 
melhores dias! Que o diga o Valongo... 
Pode garantir-se: o «esquerdo» do Araujo, 
continua a queimar como lume,. 

Mais uma volta ao campo — e pronto 


Uma breve entrevista... 


Terminara o treino Araujo, visivel. 
mente bem disposto, e sem acusar O des. 
gaste de energias, operado moi, atos am. 
tes, logo se prontifcou à acompanhar- 
nos até à «Baix 

A pé, descêmos vagarosamente a rua 
de Camões. E durante o «passeio», teve 
lugar à breve entrevista, que se segue: 

—Como se sentiu depois do treino? 

—óptimo como nunca! Confesso.lhe, 
mesmo, que não esperava sentir-me tão 
bem! 

Pude executar todos os movimentos 
com extraordinario a-vontade, e pareceu- 
me, até, que a bola me sata dos pés, 
ao rematar com à facilidade antiga... A” 
mandira daquele «goal» que marquei nas 
redes do Arsenal !.. 

—E quando volta aos jogos? 

— Nesto momento ainda não lho posso 
dizer. Talvez no Porto-Belenenses?... 

Compreende: estive muito tempo sem 
Jogar, e o meu médico assistente não 
quere que eu me exponha. assim, de um 
momento para O outro. Tudo tem do sêr 
feito com método. agora, que estou cu- 
vado — e que Posso provar, que Rão sou 
um tuberenloso, coma para” af se dizia... 

—Satisfeito portanto”... 

— Salisfeitissimo. E ao sr. dr. Olivelr 
Dessa, meu dedicado médico assistent 
devo esta grande alegria — e 9 bem es. 
tar, que sinto. 


Melo milhão de pesetas para ingressar 
num clnho espanhol ! 


—O F. €, do Porto é tudo para st, 
não é verdade? 

— Desportivamente, só «quero» o meu 
clube. 

Enquanto estive doente não calcula 
as propostas que recebi! Um clube espa. 
nho! — que ainda não perdeu as espe. 
Tanças.. —dava-me melo milhão de pese- 


tas por um contrato de 8 anos! Mas a 
nim só me interessava isto: voltar a jo- 
gar e regressar ao F, C. do Porto! Por 


Isso, estou, agora. satisfeltissimo. E an- 
“aso por ouvir, na Constituição, os aplau. 


Sos dos meus queridos amigos, 
— Fot mtúto rigoroso o tratamento a 
que se sugeltou? 
Só lhe digo, que tive de me manter na 
posição horizonta 
—além 


durante mes e meio 
outros tratamentos ge sória 


de 


tudo cumpri como o pode atir- 
O meu medico assistente. E como 
prova, tambem, ali mp viu. hoje. a trei. 
nar... e, em brevs, à Jogar! 

—Estavamos & chegar à «Pensão» onde 
Araujo se encontra. Era tempo de encer. 
rar à breve entrevista: — Quem vai gar 
nhar, no proximo Portugal Espanha ? 

Para nós, um jogo difícil muito dt. 
ficil. Nós, — a excepção confirma a re- 
gra... sempre tivemos dificuldade em ga- 
nhar aos espanhois — quanto mais ago- 
ra, que éles estão moralizados e a pen- 
sar No Rio de Janeiro! 

Mas Dóde ser — e oxalá que sa seja | 

E o Araujo la ao Brasil, Rg sele. 


—E então — pode sêr que faso se torno 
uma realidade! 

—E com esta atismação de óptimismo é 
sap sêntianos, Araujo deu fim á entre. 


<i> 

O popular fogador voltara a treinar 
hoje de harmonia com um plano ela. 
borado pelo seu médico assistente, e n: 
próxima semana. possivelmente, já se) 
sujeito à Indispensavel inspecção no Cen. 
tro de Medicina Desportiv: 


Es. 


DESPORTOS 
DE INVERNO 


As corridas de «Ski», na Serra da 
Estrela, no domingo 


COVILHA, 5 — No domingo, o Skt 
Cube de Portugal, com o patrocínio do 
Ski e da comissão de turismo da Covi- 
thã, realiza um «slalom» e uma descida 
de velocidade, para Séniores e Júniores é 
um «slalom» para senhoras, na pista do 
Covão do Boi, onde a neve é abundante. 
Estão já inscritos corredores de Lisboa, 
Porto e Covilhã 

Amanhã, começam os treinos ob a di- 
recção técnica de Raymund Noelke, pro- 
fessor de Ski, contratado pela organização 
desportiva da Serra da Estrela. 


Quinta-feira, 6 de Abril de 1950 5 


RIO DE BRAGAD ES PORTOS 


des não possuem escolas, nem se dedicam a esse trabalho, E como os técnicos 
incumbidos de formarem o grupo nactonal, não dispõem de matéria prima, estão 


sujeitos a todos os fracassos. A crise que o futebol portugu 


atravessa vem de 


longe, Não tem sido encarada com o culdado devido, e as consequências estão à 
vista. A Espanha sublu; nós descemos. Esta é a verdade — «e contra ela não há que 
reclamar. Faça-se gente, melhore-se o nível do jogo, e, depois, alimentemos aspira- 


ções. Assim, é que está certo, 


EEE. 
TSE 


FUTEBOL 


PORTUGAL-ESPANHA 


Treinou, ontem, a selecção nacional 


Os geleccionados portugueses que to- 
ram a Madrid, no ultimo domingo, con- 
tinuam em estágio no Estoril, acompa- 
nhados pelo presidente do comité selec- 
cionador, er, Salvador do Carmo, e pelo 
treinador Ted Smith. 

Ontem, depols da lição de ginástica 
ministrada peio prot, Fernand Ferreira, 
os jogadores destocaram-ea a Lisboa onde 
foram examinados no Centro de Medicina 
Desportiva. A' tarde, no Estádio Nacional 
realizou-se um treino individual, em que 
também tomou parte o estorilisia Vieira, 
unico dos seleccionados que, como se gaba 
não se destocou oficialmente a Madria 

Os jogadores terão hoje à tando, no 
Vale do Jamor, o seu ultimo treino de 
conjunto em desafio formal e é muito 
possível que ele etrva para os selecclo- 
madores se arientarem definitivamente 
sobre a resolução a tomar para a forma- 
ção da equipa portuguesa. Apesar de se 
preverem alterações nada se cabe ao cer- 
to, sendo muito provável que os res 
poneávels ensistam na ideia já posta em 
prática de só dar a conhecer a composi- 
cão da equipa no próprio dia do encon- 
tro. 


Duas substituições ne equipa 
espanhola 


ESCURIAL, 4. — Os futebolistas 
seleccionados para os desafios contra 
Portugal receberam hoje a visita dos 
presidentes da Federação e do selec- 
clonador, srs. Muhos Calero e Gui- 
lherme Eizagulrre, os quais trataram 
do problema da substituição de Riera, 
que será substituído por Parra ou 
Asensi, sendo este último, por sua 
vez, susbtituído por Mencia, do Atlé-| 
tico, que se incorporaria na selecção 
do Escurial. Na quinta-feira os selec- 
clonados vão treinar-se em Madrid. 
Seguem no «Lusitânia Expresso» para 
Lisboa, onde se alojarão no Estoril 
até domingo. Riera, apesar de impe- 
dido de jogar, irá assistir ao encontro 
de Lisboa. Por sua vez, o Real Ma- 
drid prepara o seu estádio de Cha- 
martin para futuros casos de luta por 
lugares, ampliando-o para a lotação 
de cem mil pessoas, ficando, portan- 
to, um dos maiores do Mundo. — 
EFE. 


O TORNEIO DA A. F. DE AVEIRO 


Os jogos em atraso, a efectuar 
manhã e domingo 


s Jogos em atrazo do torneio da As-| 
soctação de Futebol de Aveiro, efectuam- 
-Se pela seguinte orde 
AMANHA: Vianense-Espinho. 
DOMINGO: Vianense-Gil Vicente a ru. 
te-Beira-Mar. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA TI DIVISÃO 


Disputa-se no domingo, a segunda 
mão das meias finais 

Os jogos da segunda mão das 
meias finais do campeonato nacional 
da III Divisão, efectuam-se pela se- 
guinte ordem: 

EM TORRES NOVAS — Campo 
do Desportivo — Torres Novas-Ova- 
rense, às 16 horas. 

EM VILA FRANCA DE XIRA — 
Campo do Operário — Operário Vila- 
franquense-Despertar, às 16 horas. 


TAÇA «JOSÊ LOURENCO» 


Hoje, efectuam-se dois jogos 
em atraso 


Realizam-se hoje, 
atraso: 

Leixões-Leça, em Matosinhos, 

Tirsense- Salgueiros, em Santo 
Tirso. 


dois jogos em 


O jogo Vilanoyense-Aves, foi trans- 
ferido para o dia 3 do Maio 
O Jogo Vilanovense-Aves, aa tata «J0am 
Lourenço», a efectuar no domingo, fol 
transferido para 3 da Maio 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA TI DIVISÃO 


o di 


Cruz-Varzim 

No campo do Outeiro, no domin- 
go, efectua-se o jogo mais importan- 
te da jornada do campeonato regio- 
nal da II Divisão: Cruz-Varzim. 

O grupo da «casa», muito próxi- 
mo do primeiro classificado, pretende 
no jogo de domingo, modificar a sua 
posição no torneio regional, 


Bonfim-Perosinho 
Um jogo em atraso, a efectuar 
hoje, no campo «Soares Martins», en- 
tre o Bonfim e o Perosinho, reservas 
primeiras, às 15 e 17 horas, res- 
pectivamente, para o campeonato re- 
gional da II Divisão. 


NOTÍCIAS VARIAS 


Foi multado pela Associação de 
Futebol do Porto, o Perosinho 


Em resultado do inquerito feito au 


Jogo «Perosinho-Colmbrões à A 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da Il Divisão 
HOJE — CAMPO «SOARES MARTINS» 
(à Avenida de Femão Magalhães) 
BONFIM-PEROSINHO 


As 15 e 17 horas — Reservas e Honra 
CARROS DA LINHA 15 


Académico Futebol Clube 


CONVOCATÓRIA 


A Comissão Administrativa do 
Académico Futebol Clube, convoca 
os associados desta colectividade, a 
reunirem -se em Assembleia Geral 
Extraordinária, no próximo dia 11, 
pelas 21 horas, com maioria dos mes- 
mos. ou pelas 22 horas do mesmo dia, 
com qualquer número, sendo a or- 
dem da noite a seguinte. 


1.º — Tomar conhecimento do pedido 
de demissão da Comissão Admi- 
nistrativa. 

2.º —'Tomar conhecimento e delibe- 
rar sobre a situação actual do 
Clube e possivelmente eleger os 
Corpos Gerentes para 0 ano so- 
cial de 1950 

3.º — Tomar conhecimento do Rela- 
tório e Contas da Comissão 
Administrativa. 


Porto, 5 de Abril de 1950. 


Pela Comissão Administrativa do 
Académico Futebol Clube, 


Erancisco Belard . 


de Futebol do Porto, multou o Perest. 
nho, em 500800, 

Dois Jogadores castigados do Perosi- 
nho: José Moreira ge Carvalho, 6 Josá 
Moreira Guerner, com 5 é 3 Jogos de sus- 
pensão, respectivamente, 


Reboredo, é o novo treinador do F. 
C. do Porto 


Conforme Já era do conhecimento pu- 
blico, Augusto Silva deixou, ontem, as 
tunções de treinador das equipas de fu- 
tebol do F. C, do Porto. 

Para desempenhar Igual tarefa, até no 
final desta temporada, a direcção dos 
azuis-brancos fechou contrato, ontem à 
noite com Francisco Reboredo, que, 1á 
hoje, 4 tarde, no campo da Constituição 
dirigira O treino da primeira categoria 
cuja equipa se apresentará Integrada com 
Araujo. 


O problema do Estádio do F. C. do 
Porto vai ser apreciado numa assem- 
bleia geral extraordinária 


No Proximo dia 97, reunem em assem- 
bleia geral extraoralnaria os associados 
do F. € do Porto, para apreciar, dis- 
cutir e aprovar 12 propostas da direcção 
do clube, Para angariação de fundos pró 
-Estádio, 

Na mesma assembleia serão tratados, 
mais os seguintes assuntos: nomear uma 
comissão para reunião dos Estatutos; ele. 

à cutegoria de mérito os sócios 
avrangiaos pelo artigo 57.º, parágrafo 39 
dos Estatutos; cancelar as quotas em 
atrazo dos sócios que, por doença ou de. 
semprego, as tenham nessa sitiiação. 


Mais um protesto na A, F. do Porto 


Entrou, ontem na A *. do Porto, 
um protesto do Varzim, em que este elu. 
he contesta, por possíveis erros de ar- 
hitragem. o" resultado do Jogo, que etec- 
iuou, domingo. com o Desportivo de Por 
uga 


Já está formada a selecção espanhola 
que lutará contra a selecção algarvia 


SEVILHA. 8 — O encontro de futebol 
entre a selecção do Sul de Portugal e 
a do Sul de Espanha realiza-se no pro. 
ximo domingo, no campo do «Real Be- 
tisu. Segundo as ultimas noticias. p se 
lecção do Sul de Espanha terá à se 
guinte composição, Bustos (Sevilha). Mil- 
lan (Granada), Arnau e Gonzalez (Mula- 
sa). Alconero t Ramos (Sevilha) Ohero 
Arfa e Araujo (Sevilha) Agar e Martia- 
la (Gerez). Como suplentes são Índica- 
dos: Mateos « Pinera (Sevilha). — F. P. 


O acto dv posse dos novos dirigentes 
da Associação de Futebol do Porto, 
efectua-se no dia 11 


Na sede da Associação, efectua-se 
no dia 11 de Abril, o acto de posse 
dos novos dirigentes daquele organis- 
mo regional. 


CO 


A cruel verdade 
de Chamartin 


Apontem-se os culpados e não 
se escolham vitimas.. 
E agora para o encontro de 


Lisboa ? 
Como iogará a selecção de 
Portugal ? 
Sensacional reportagem de 


Alves Teixeira em 
«O NORTE DESPORTIVO» 
de hoje, um número que se 
esgotará num relâmpago, 


Uso a fresca, saudável é perfuma. 
la Agua de Colónia LAVANDE 
DOUBLE. 

Depois do banio é delicioso q seu 

eito, deixa a pele lisa, macia e 

veludada e predispõe bem para todo 

dia, 


Agente : 
A. AZEVEDO VIANA 


Rua do' Atmada, 


CONGA 


BREVEMENTE 


mar 


Oquei em Patins 


Tomaram ontem, posse, os novos 
dirigentes da Associação 


Numa breve cerimónia realizada, on- 
tem, á noite, na cede da A. P N. reali- 
zou-se, o acto de posse dos novos corpos 
gerentes da Associação de Patinagem do 
Norte, a que presidiu o er. João Duqu: 
ladeado pelos srs. dr. Carlos Vale, coro- 
nei António Maria e António Figuei. 
redo, 

O acto de posse foi lido pelo eng. 
Francisco Menezes e depois falaram 98 
ers. Lopes Gonçalves, João Duque, dr. 
Carlos Vale e António Figueiredo, todos 
afirmando que o óquei em patins, pelos 
progressos evidentes que alcançou e win- 
da pela circunstancia das responsabill- 
dades que eriou com os títulos conquis- 
tados pelos seus atletas, carece de ser 
convenientemente dirigido, tanto mais 
que y Associação do Norte poasul já mi 
tos clubes filiados, numa demonstração 
da eua evidente vitalidade. 


Académico-Educação Física. 9-0 


Em prosseguimento da taça de Honra, 
togou-se no r-nk das Cavadas o encontro 
entre estes dois clubes ue d 
“erto interesse pelo facto dos academis- 
tas jogarem muito deefalcados o que per- 
mitíria certo equilibrio, No. entanto, va 
bem que mo primeiro tempo, o grupo 
da Senhora da Hora tivesse oferecido 
grande resistência consentindo apenas 
um ponto, acsbou por 'ceder na segunda 
parte, para um ecore que afinal não eer- 
ve para diminuir o valor e a vontade 
dos seus jogadores, tanto mais que aínda 
não puderam contar com a inclusão de 
Saramago, antigo elemento do Infante 
de Sagres, cuja transferência foi solict- 
tada. 

O jogo terminou. pois com a vitória 
de 9-0 para o Académico e os grunos 
formarai 

ACADÉMICO — Francisco, E, Freitas, 
Montalvão, Ribeiro, Quintela e J. Preitas. 

E. FISICA — Teixeira, M. Setas Mac 
nuel Sousa e Fonseca. 


Sporting de Braga-Sport Clube 
do Porto, 7-4 


No Palácio de Cristal a equipa pra- 
carense que vem evidenciando progres- 
sos verdadeiramente impressionantes, 
conquistou uma vitória sobre o campeão 
regional da Il Divisão, de época tran- 
sacta. E foi tão claro o seu jogo e tão 
certo o seu domínio que o resultado está 
certo e serve para premiar um grupo 
que desde o primeiro instante da sua 
entrada na modalidade, tem procurado 
progredir com 0s seus próprios recursos. 

Ao intervalo o resultado estava re- 
partido com um empate de 2-2, mas na 
segunda parte, os bracarenses mostreram- 
-se male afoitos no ataque e conseguiram 
a vitória por 7-4. 

O Sport que alinhou com Bessa, Pa- 
checo, Brogueira, Pinto Machado «' ver. 
nandes, portanto faltando-lhe alguns bone 
elementos deixou-se surpreender cem a 


a | COZOSIIade do adversário 


CICLISMO 
A estafeta Batalha-Lisboa 


Na sede do Sporting Cluba de Por- 
tugal, realizou-se, ontem, á noite, uma 
reunião para tratar dos preparativos da 
estafeta ciclista Baralha-Lisboa que se 
efectua em homenagem aos combatentes 
sos de Abril na Grande Guerra de 1944. 

Fou resolvido que os cielo-turistas 
do Sporting. Benfica, Belenenses, Esto 
mi, Orlentai, Olivais, Cova da Bledade 
do Monte e Bairro da Encarbação, par. 
tem de Lisboa junto ão monumento aos 
mortos da Grande Guerra para » Bata- 
lha onde se realizará uma romagem go 
tumulo do Soldado Desconhecido, 

Os cielistas dos oupros clubes, con. 
centram-se na Encarnação e seguem em 
cortejo alé ao monumento aos Mortos da 
Mando Guerra EO qual depõem ran Os de 

res. 


BASQUETEBOL 


Os negros americanos do «Globtept- 
ters» e os brancos do «Stars» jogam 
no Porto em 6, 7 e 8 de Maio 


Os cempeões do Mundo, os maravi- 
lhosos negros americanos e os seus rivais 
brancos. vêm à Europa. O primeiro país 
onde jogam será Portugal, O Sporting, 
sempre na frente destas organizações, me- 
teu ombros à tarefa e, com arrojo enor- 
me, conseguiu ussegurar uma série de 
jogos. 

O Vasco da Gama. que também está 
sempre no primeiro plano do nosso bas- 
quetebol, iniciou negociações e, assim, 
vamos ver no Porto, devido ao trabalho 
dos dois clubes, as duas formidáveis equi- 
pas americanas, que jogarão a 6. 7 e 8 
de Mato, num torneio em que, poseivel- 
mente, interferem as duas tormações ame- 
ricanas é ainda o Vasco da Gama e uma 
seecção dos restantes clubes, 


Os jogadores do Vasco da Gama 
preparam-se 


Hoje, no campo do Fluvial, os seguin- 
tes jogadores: César, Tavares, Edmundo, 
Ciro, Matinha, Amadeu, Pima, Hermínio, 
Guilherme, Alexandre, Francisco, 
sete horas da tarde, 


Com vista aos clubes filiados na 
Associação 


Tendo terminado o prazo do fundo 
«Pró-Sede», os clubes terão de legalizar 
a sua situação, sob pena de suspensão, 
na secretaria da Associação. 


O Celta de Vigo, joga no Porto, com 
o Académico, no dia 23 


O Ceua de Vigo. Joga, nesta cidade, 
no dia 23 de Abril, a convite do Acadé- 
mico Futebol Clube, em retribuição da 
visita feita pelo grupo «alvi-negros, no 
último domingo. 

A equipa tem bons valores e está em 
excelente forma técnica. - 


PUGILISMO 


O campeonato regional 


Os concorrentes a prova, repre- 
sentantes dos clubes, Vilanovense, Sal- 
gueiros, Vasco da Gama e Fluvial, com- 
parecem, hoje, pelas 22 horas, na sede 
da Delegação, a fim de serem sujeitos 
à inspecção médica, elaborando-se de se- 
guida o programa da sessão a realizar 
no dia 13 do corrente. 


pelas 


Infante-Vigorosa, 6-3 


O Jogo realizado nas Condominhas 
terminou com um resultado pouco na! 
rel, pois ee o Infante venceu, coube ao 
Vigoroea a melhor condução de jogo e 
até domínio, Simplesmente, enquanto os 
avançados do vencido tardaram em dar 
tinalidade ás suas melhores jogadas, o 
Infante resolveu as euas crises com re- 
mates cheios de oportunidade. Ag inter. 
valo, o Infante vencia, já, por 4-1, mas 
tanto num como noutro periodo o Eetre- 
la exibiu um padrão de jogo muito agra- 


VELA 


pa do Clube Naval de Cascais, 
em Paris 


A eq 


De automóvel, segulu para Paris, a 
equipa de «stars» do Clube Naval de Ci 
cais, que ali vai disputar regatas interna- 
cionais, a convite do Cercle de la Volte. 
As provas, que se realizam no fim da se- 
mana, efectuam-se no Sena, em Meulan. 
Compõem a equipa quatro tripulações de 
velejadores : Duarte Belo e Manuel Guer- 
reiro, João Tito e Alberto Graça, António 
José Viiardebó e António Meneses, Mário 
Quinã e António Alexíades. Os barcos 
cedidos pela Frot de Paris, serão troca- 
dos regularmente, entre as várias equi 
pas francesas e estrangeiras, de forma 
à tornar nulo o efeito da sua melhor ou 
pior conservação e qualidades náuticas. 


Columbofilismo 


SOCIEDADE COLUMBÓFILA DE VILA 
NOVA DE GAIA — A entrega dos pom- 
bos para o concurso de Lisboa, é sábado. 
das 15 às 17 horas. Acerto de constatado- 
re se relógios, domingo, das 7 às 8 horas. 

SOCIEDADE COLUMBÓFILA DE MA- 
FAMUDE — No domingo, realiza-se o 
concurso de Lisboa; as são en- 
tregues no sábado, das 16 às 18 horas, 
comprovação, das 21 às 22 horas, para 
acerto. 

GRUPO COLUMBÓFILO DE OLI- 
VEIRA DO DOURO — A entrega dos 
pombos para o concurso de Tua, é no 
sábado, das 19.30 às 2030 horas precisas. 
Relógios, sábado, na sede. 

— Faltam os pombos n.º 666861, 691642, 
701678, 162805 e 789903. Informa-se o pí 
radeiro do pombo n.º 124323/48. 

SOCIEDADE COLUMBÓFILA DE VI- 
LAR DO PARAISO — Para 0 treino do 
Marco, a entrega é no eábado, às 21 ho- 
ras. Previnem-se todos os concorrentes, 
que para o concurso da Barca, devem es- 
tar com a sua cotização devidamente 
em ordem. 

GRUPO COLUMBÓFILO DE LOR- 
DELO DO OURO — A entrega dos pom- 
bos para o concurso do Entroncamento, 
é no sábado das 15 às 18 horas, Relógios 
e comprovadores, à mesma hora. 


FEIRA DO CALÇADO 


À ) 
Continua na 


RUA DE SANTA CATARINA, 400 


6 Quinta-feira, 6 de 


Abril de 1950 


À HORROROSA CATÁSTROFE 
NO RIO DOURO 


PAGINA) 


(CONTINUAÇÃO 


— António! Tu viste o meu ho- 
mem, António? Tu sabes se ele... 
E os soluços não as deixavam aca- 
bar a pergunta. E gritavam, como se 
tivessem receio de ouvir a resposta. 
Dobravam-se contra o muro e mor- 
diam os pulsos de desespero. 

Ninguém tentava aliviar aquela 
dor, sabendo quanto era inútil qual- 
quer palavra de conforto, naqueles 
corações, a sangrar. Os homens jor- 
ravam-se na erva húmida, rodeados 
pelos filhos pequeninos, e faziam 
jorrar o sangue dos lábios, à força 
de os morder, para abafar a sua in- 
tensa dor. 

O coro dos lamentos, de amigos « 
parentes que rodeavam as pessoas 
mais directamente atingidas pela 
horrorosa catástrofe, elevava o am- 
biento de enorme tragédia que ali se 
respirava. E foi neste ambiente que 
conseguimos ouvir o mestre Fran- 
klin Fernandes dos Santos, de 52 
ancs, casado, de Avintes, que, des- 
de há alguns meses, trabalha a bor- 
do da lancha-motor «Foz do Sousas 
que sofrera reparações para melhor 
servir os passageiros. Disse-nos que 
a lancha trazia como motorista o sr. 
Manuel Gomes Pinhal, de 32 anos, 
casado, residente na Foz do Sousa, 
que entrara para o serviço daquela 
embarcação havia oito meses e foi 
rcmador da Alfândega. O sr. Fran- 
klin dos Santos seguia, em cima, na 
casa do comando, e, perto dele, es- 
tava o marinheiro Manuel da Silva, 
de 28 anos, casado, do Lugar da Fer- 
reirinha, Foz do Sousa, Na popa da! 
lancha ia o sr. Bernardino Pereira 
Ferreira, de 38 anos, casado, também 
da Foz do Sousa, e que é o proprie- 
tário da «Foz do Sousa». À maré 
cheia encobria parte da lingueta que 
serve uma das estradas da Quinta da 
Vinha, do sr. Sebastião Ferreira 
Mendes. E, ainda com as rcupas en- 
charcadas, tremendo de frio, com a 
voz embargada pela forto comoção 
sofrida, o sr. Franklin dos Santos 
contou-nos: 

— Tudo seguia, normalmente, a 
bordo, onde vinham, como de costu- 
me, de setenta e cinco a oitenta pes- 
soas. De repente, sentiu-se um vio- 
lento embate, que sacudiu toda a em- 
barcação. Esta chocara com a ponta 
da lingueta e ginou, repentinamente, 
para dentro do rio. Pedi avante, re- 
petidas vezes, ao motorista e mano- 
brei o leme, a toda a força, para 
terra. Mas o motor foi-se abaixo e 
todos os esforços se tornaram inú- 
teis. Os passageiros, tomados de um 
pânico indescritível, pertenderam sair 
para o convés, gritando, desespera- 
damente, na ânsia louca de se sal- 
varem. Foi um momento horrível. 
Com o peso das pessoas, todas a pre- 
tenderem escapar pelo mesmo lado, 
a lanche adornou. À água entrou, de 
repente, pelas janelas e em cinco ou 
sete minutos a embarcação afunda- 
va-se, sem dar tempo a qualquer 
tentativa de salvamento. Apenas o 
motorista, Manuel Gomes Pinhal, que 
saltou por uma janela, conseguiu dar 
um cinto de salvamento a uma 
crinça. 

Soubemos, mais tarde que o pe- 
quenino salvo por aquele motorista 
se chamava Hilário Ferreira Gomes, 
de 6 anos, filho de José Gomes, de 


Doroteia Ferreira, 
uma das mulhe. 

res desaparecidas, 
e seu filhinho Hi- 
lário Ferreira Go- 
mes, de seis 


anos, que con- 


seguiu salvar - se 


29 anos, casado, guarda-rios, e de 
Doroteia Ferreira, de 28 anos, resi- 
dentes no Lugar do Esteio de Avin- 
tes, Gaia. 

A mãe desapareceu, sob as águas 
do ria 


«Salvem a minha mãezinha! 
Salvem o meu querido 
filho > 


Aquele motorista, quando chegou 
a terra, não dava acordo de si, Foi 
transportado ao Hospital da Miseri 
córdia, onde ficou internado, verifi-| 
cande-se que sofrera choque traumá-! 
tico e contusão torácica, y 

As pessoas que, mais de perto, 
assistiram à tragédia narram-nos, 
| 


arripiadas, alguns casos que acorre- 
ram entre os náufagos. As mães, ao 
tomarem consciência do perigo que 
corriam, lançaram cs seus filhos pe- 
la: janelas da lancha, na tentativa de 
os salvarem. Mas aqueles agarra- 
vam-se, com desespero, aos seus pcs- 
coços e não queriam separar-se das 
mães. 

Elas gritavam: 

— Salvem o meu querido filho! 

E as crianças, debatendo-se nas 


Dr 


O mestre da lancha «Foz do Sousa», Franquelim dos Santos, vendo-se ainda, ao 


lado deste, o proprietário da embarcação, Bernardino Pereira Ferreira 


águas paradas do rio, imploravam 
aos barqueiros: 

— Salvem a minha mãezinha! 

A* medida que a noite se aproxi- 
mava a multidão aumentava, compri- 
mindo-se naquele pequeno espaço, 
entre O rio e os muros das proprie- 
dades que o enfrentam. Os mais de- 
sencontrades boatos começam a ceir- 
cular entre a grande massa do povo 
e o possível número de vítimas au- 
menta sem cessar: cinquenta, sessen- 
ta e, mesmo, cem pessoas, era o nú- 
mero de mortos que andava de boca 
em boca. 

Encontrames, rodeado por um nu- 
meroso grupo de populares, o pro- 
prietário do barco, sr. Bernardino 
Pereira Ferreira. Diz-nos que estava 
na popa da sua lancha, em compa- 
nhia do serralheiro António dz Frei- 
tas, da Foz do Sousa. Confirmou-nos 
a versão dada pelo mestre da em- 
barcação e recordou: 

— Quando a lancha embateu con- 
tra a lingueta, a popa quase se lhe 
enecstou e eu tive tempo de saltar 
para terra, sem me ter molhado, pois 
pressenti que acabava de se dar uma 
grande catástrofe! O António Frei- 
tas também conseguiu salvar-se. Não 
me recordo de nada do que se pas- 
sou, depois. Há cinco semanas que 
não andava na lancha, devido a um 
ferimento que sofri e que me impos- 
sibilitava de sair de casa, Voltei a 
viajar nela, esta semana... e a sua 
voz imprimia uma dolorosa entoação 
de amargura. 

A noite caía, o volume da multi- 
dão confundia-se com o fundo negro 
e limoso das paredes, tornando-se pe- 
rigoso andar naquele local. Os bar- 
cos dos pescadores partiram para a 
faina da pesca. 

No local, como se velasse os cor- 
pos das desditosas vítimas, apenas 
ficara o caíque de Deccleciano Mon- 
teiro, o «Duque», de 40 anos, viúvo, 
das Escadas do Barredo, Porto, e que 
compareceu em Oliveira do Douro, 
mal soube da catástrofe, Dotado de 
grande experiência em socorrer náu- 
fragos, o «Duque» tentava, por meio 
de fateixas, localizar o sítio onde se 
afundara a lancha. A's 22 horas, 
conseguiu agarrar um dos cabos da 
embarcação. Os populares desan- 
davam para suas casas e eram ren- 
didos por outros, que regressavam ao 
local. 


O aparecimento do cadáver 
de uma criança 


Cerca das 22 horas e meia, a mul- 
tidão teve conhecimento de que apa- 
recera o corpo de uma criança, junto 
di praia do Areinho. A notícia con- 
firmou-s., pouco depois. Um bar- 
queiro recolhera o corpo da infeliz 
pequenina, que aparenta ter quatro 
ou cinco anos de idade, mas cuja 
identidade não foi possível averi- 
guar. Depois de cumpridas as forma- 
lidades legais, o cadáver foi trans- 
portado para o Instituto de Medicina 
Legal, entre um coro de lamentos e 
de chiros. Era a quarta vítima que 
dava entrada naquele estabelecimen- 
to científico. Quantas ainda estariam 
metidas dentro da barcaça ? 

O número de pessoas aparecidas, 
entre feridos, mortos e salvos, era, 
até às 22 horas e meia, de vinte, 
aproximadamente. Se a lancha trans- 
portava entre setenta e cinco a oi- 
tenta pessoas, segundo a declaração 
do mestre da «Foz dy Sousa» caleu- 
lava-se que a tragédia custou cerca 
de sessenta mortos. 


As autoridades civis e mili- 
tares compareceram no lo- 
cal da tragédia, afim de se 
inteirarem, pessoalmente, 
das suas terríveis conse- 
quências, que se prevêem 
sejam de sessenta mortes 


A falta de luz impedia, por com- 
pleto, os trabalhos de pssquisa, e por 
isso, os Bombeiros Municipais del 


Gaia retiraram do local, para o quar- 


tel. 


Na Câmara Municipal de Gaia, 
sob a superior orientação do sr. te- 
Moura Bessa, coman- 
dante da P. S. P., montou-se um pos- 
ta coordenador dos esforços que se 
desenvolviam no sentido de prestar 
o maior e melhor auxílio às vítimas 
do trágico acidente. As 28 horas, po- 


nente-coronel 


rém, da Capitania do Porto segui 


Expressões de tragédia, como estas, viam-se por tada a parte. Ao centro, Maria 
(tomes da Silva, que no trágico desastre perdeu o marido e uma filha 


ram para o local o sr. comandante 
João Pais, o piloto-mor 1.º tenente 
José António Costa e o sr, Ferreira, 
o conhecido «Ferreira das barcas», 
especialista em salvamentos, já bas- 
tantes vezes experimentado em di- 
versos acidentes no rio. 
do comandante João Pais, que no lo- 
cal assumiu a direcção dos trabalhos, 
escafan- 
depois, 


foram postos, 
dros neces 


também 
ários. O local foi, 
iluminado por quatro pctentes pro- 
jectores do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros. Ao princípio da madru-! puloscs concelhos d» Lorto. 


cg 


A's ordens 


E Comrerets do Porta 


gada, iniciaram-se os trabalhos de 
sondagem para levantamento da lan- 
cha, que se encontra a grande pro- 
fundidade. Nesses serviços tomaram 
parte, também, os Bombeiros Muni- 
cipais de Gaia e os B. V. do Porto 
que, novamente, voltaram para o lo- 
cal. Ali compareceram, também, o sr. 
dr. Fernando Moreira, presidente da 
Câmara Municipal de Gaia, o sr. dr. 
Mário de Castro, delegado de Saúde 
e o sr. dr. Porfírio de Andrade, pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Gondomar. Da Delegação de Saúde 
seguiram, também, alguns médicos, 
para cumprimento das formalidades 
legais. . 

Igualmente ali estiveram alguns 
elementos da Cruz Vermelha Portu- 
guesa, dirigidos pelo sr. sargento- 
“enfermeiro Oliveira, do posto de 
Gaia. A Delegação daquele organis- 
mo vai proceder a um inquérito para 
auxílio às famílias das vitimas mais 
necessitadas. 


A” luz de quatro potentes 
projectores, os trabalhos 
de retirar as vítimas da 
tragédia prolongaram-se 
durante toda a madrugada 


2 


Cerca das 2 horas da madrugada, 
os Bombeiros Voluntários do Porto 
chegaram ao local da tragédia, com 
a necessária aparelhagem de salva- 
mento e com um piquete de 15 ho- 
mens. 

Os mergulhadores prepararam-se, 
então, para descer ao fundo do rio, 
a fim de fazer as necessárias pesqui- 
sas. 


Uma hora, depois, aproximada- 
mente, a lancha tinha sido guindada 
meio metro, e, então, foram pedidas 
às corporações dos bombeires todas 
as suas macas disponíveis. 

Cerca das 4 horas da madrugada 
a lancha foi rebocada rio abaixo, a 
fim de ser encalhada na praia do 
Areinho. 


Os trabalhos, bem orientados, fo- 
ram executados com saber e eficiên- 
cia, apesar das dificuldades que tive- 
ram de ser vencidas. 

A” hora do nosso jornal entrar na 
máquina, começaram a ser retiradas 
as primeiras vítimas da horrorosa 
tragédia, que a noite ainda mais avo- 
lumava. 

Ninguém poderia mostrar - se in- 
sensível a tão horroroso aconteci- 


A propósito, recordava-se que fa- 
zia precisamente 142 anos que se re- 
gistara o histórico e trágico aconte- 
cimento da «Ponte das Barcas» ocor- 
rida durante as invasões napoleóni 
cas, em que pereceram, afogadas, no 
rio Deuro, centenas de pessoas que 
tentavam fugir ao nvasor. 

Mas esta, a que, ontem, ocorreu, 
em tão terríveis circunstâncias, le- 
vou o luto e a dor a dezenas de fa- 
mílias de lares humildes, atingindo 
dura e cruelmente dois dos mais po- 


dos Pressanti 


Noticiário Reuigioso 


ABRIL, 7—Sexta-feira Santa, Missa 
cados. 


Paramentos de cor preta, 


SEMANA SANTA 


solene, procis 

simo e desnudaç 
horas, hora de 
pelo rev. Amár 


is 15 hor 
hoi 


é 
pelo rev. Américo F. 


do Porto, e «Stubat Mater». Oscula 
o do 8 

A's 9 horas, 

Aleluia, 

s 7 e meiu, 

cão, dando-: 

as as missas, 


fac-símilos do cra 
SÁBADO — 
lume novo e missa 
DOMINGO — 
tene da Ressurr 
a beijar no fim de 
A parte musical e: 
po de Santa Cecília 
maestro Afoi 


o 


de 


to 


o E, Alves. 


mão 
do Seminário 


's 12 horas, mi 


io da Cruz o 


Alves, do Seminário 


ão do 
hor. 
bênção do 


sa so- 


stá confiada ao G 
sob w regência do 


Valentim, 


Na igreja do Bonfim 


amento, comu 
altares, às 10 hora 
será servido um jan 


17 horas, cerimónia do Lava-: 
Martins 


do Mandato pelo rec 
x a-feira, à 


horas, pros 


anta, 
À instituição 
o e di 
e meia, No final 
12 nobres; às 
« sermão 


tar 


is 9 


cados, txt 


o do Enterro e s 


que co 
do Si 


'ernando 
horas, haverá 
da Paí- 
às 10 
pelo 


mesmo orador, seguindo-se a adoração do 


Santo Sepulcro, 


Na igreja do Carvalhido 


a cantada da instituição do San- 


eramento, principia 


hão geral. 


9 horas, 


procissão e desnu- 


Será 


inaugurado 


a Cruz 


A sota 


índica a pionta da linguota onde embateu a pópa da lancha-motor «Foz do Sousas 


píxide, oferta do Apostolado da Oração. 

- A'g 22 horas, haverá o Lava-pés é ser- 
mão pelo rev. cónego Nédio de Sousa. 
Seguir-se-á a adoração durante toda à 
notte E 

Amanhã haverá, às 9 horas, a missa 
dos Pressantificados com canto da Paixi 

's 15 horas, exposição do Calvário 

e Via-Sacra; às 21 horas, «Stabat Mater», 
sermão pelo rev. pároco do Leça da Pau- 
meira, e «Misereroo. 


Na igreja da Foz do Douro 


QUINTA-FEIRA 
nhão geral e prático; 
cantada; às 16, Lava] 
Mandato. Adoração do & 
ment 


ntíssimo Sacra- 


10,30, missa dos 
. adoração da Cruz, ceri- 


de Aleluía e comunhão à mis 
é do Grupo de Santa Cecília. 

DOMINGO — Visita pascal de manhã 
o de tarde, saindo três cruzes, 


. A musica 


Em S. Mamede de Coronado 


S. MAM 

cerimónias da 
presente ano, 
nesta freguesia, serão regul 


E DO CORONADO. 
Semana Santa, que, no 
ndor máx 

das pelo se- 


uinta-feira, 10 
procissão do Santíssimo 
a o altar da exposição 
e desnudação dos altares; adoração do 
Santíssimo Sacramento pelas organizações 
entóli 

Quinta-feira, àc 19 hoj 
sermão e ofício das Treva 

Sexta-feira, às 9 horas, mi: 

samtificados ão, adoração 

senmão da Soledade de Nossa 

Senhora. às 17 horas, descimento da Oruz, 
adoração do Senhor Morto, procissão do 
Enterro, sepultura do Senhor e sermã 

Sábado, às 7,30 horas, bênção da pla 
baptismal e missa da Ressurreição, 

Domingo — A's 7,15, missa de festa, 
procissão do Santíssimo e compasso às 10 
horas, 


5. — As 


a 


s, Lava-pés, 


Na Vila da Feira 


VILA DA FEIRA, 4, a próxima 
quinta-feira haverá, da parte de manhã, 
na nossa igreja matriz, 
crianças, e pelas 16 hor: 
Santíssimo Sacramento. 
Ao sol posto, 5; 
ricórdia a mi procissão do Triunfo 
que, percorrendo o itinerário costumado, 
dará volta no interior da igreja matriz 
acompanhamento da 
issimo Sacramento àque- 
la igreja, onde haverá sermão e emise- 
rere», por uma fracção de componentes 
do antigo Orfeão Feirense 
Na sexta-feira haverá Via-Sacra que, 
partindo da de Santo André, ter- 
minará no Culvário, 
Domingo de 


ja da Mise- 


iscon terá lugar, no 


a sua continu: 

gares da freguesia em que tomarão parte 
duas cruzes, uma pelo Nascente da fre- 
guesia e outra nelo Poente, — O, 


As cerimónias da Semana Santa 
em Gondomar 


GONDOMAR 5. — Com a solenidade 
da bêncão de Ramos, realizada no pas- 
sado domingo com toda a imponênci: 

oquial da vila de Gondomar, tiveram 

olenidades da Semana Santa, 

ostumam revestir-se do máximo bi 

lantismo. O programa dessas solenidades 
é o seguinto : 

Quinta-feira — A's 10 horas, mis- 
sa solene, seguindo-se a desnudação dos 
ter 


Sexta-feira — A'a 8 horas missa dos 
Pressantificados e adoração da Cruz; 
17 horas, sete palavra: 

ão do Enterro e sermã 

iúbado — Aºs 8 horas, bênção do lume 

e da pia baptismal, seguindo-se a 


ras. sairá a visita pascal, que percorrerá 
toda a freguesia, — O. 


Regressou de Haia 


onde tomou parte 
na reunião dos re- 
presentantes dos 


países signatários 


do Pacto do Atlântico 


o ministro da Merinha 


No «Sud», chegou, ontem, a Lis- 
boa, o sr. comandante Américo To- 
más, ministro da Marinha, que to- 
mou parte, em Haia, na Reunião dos 
Ministros da Defesa dos Países signa- 
tários do Pacto do Atlântico. 

Ao fim da tarde regressou de 
avião, o sr. general Lopes da Silva 
da Comissão de Produção e Abaste- 
cimentos Militares e membro também 
da Comissão Portuguesa à Conferên- 
cia de Haia. 


Foi prestada homenagem 

ao comandante da Frente 

Marítima da Defesa de 
Lisboa, 


BRIGADEIRO HOLBECHE 
CORREIA DE FREITAS 


Por motivo da mudança de situação 
do comandante da Frente Marítima da 
Detesa da Lisboa, sr. brigadeiro Manuet 
Holbeche Correia de Freitas, toi-lhe pres- 
tada uma sign ficativa homenagem, no 
quartel de Comando da referida Frente, 
por parte dos oticiais, sargentos e pra- 
tas daquele comando, do Regimento de 
Artilharia de Costa, do Grupo Indepen- 
dente de Artilharia de Costa e do Grupo 
de Especialistas, de que compareceram 
os respectivos primeiros comandantes, srs. 
coronel Silva Neves, tenente-coronel OL- 
veira Leite e major Leão Sacramento 
Monteiro, e segundos comandantes, 6rs. 
tenente-coronel Rodrigues Costa € inajo- 
res Peixoto Chedas e Pereira Coentro. 

O er. coronel Siva Neves prestou sen- 
tido preito às qualidades do sr. br.ga- 
deiro Holbeche de Freitas, como homem, 
como mlitar e como cheíe; agradeceu ao 
governador militar de Lisboa, general ei 
D. Miguel Pereira Cout.nho, a sua auto 
rização para o acto e a sua comparência; 
e, depois de dizer que 6e tratava duma 
prova de amizade, da consideração e da 
estima que o trato daquele oficial-general 
conqu'sia em todos os seus camaradas é 
subordinados, ped-u licença para oferecer 
um objecto artístico. 

O sr. governador militar de Lisboa as- 
sociou-se à homenagem, que classificou 
de justa, dizendo que o Governo Miitar 
de Lisboa não esquece que o sr. briga- 
deiro Hoibeche de Freitas, desde 1926, 
tem prestado ininterruptamente, por ve- 
zes em situações difíceis, os maiores ser- 
viços nos comandos de Artilharia 3, de 
Artilharia de Costá, e da Frente Marí- 
+ima de Defesa. Acrescentou que, para 
confirmar o alto conceito em que ele é 
tido, mandou que, na «ordem de serviços 
do referido Governo, fosse publicado um 
louvor à sua leal e eficaz colaboração, no 
desempenho dum cargo em que mostrou 
mais uma vez as suas altas qualidades de 
comandante e de oficial competente, dis 
tinto, ponderado e dedicado, Por fim, atir- 
mou que, também como art'theiro. se asso- 
clava áquela manifestação, justissima € 
muito merecida. 

O homenageado agradeceu a todos, 
atirmando-se sensibilizado profundamen- 
te e dizendo que, embora mudando de 
eituação, ficará acompanhando sempre 
em espírito, os oficiais, sargentos e pra- 
ças da Frente Marítima da Defesa de 
Lisboa. 


A exportação de alhos 


da Povoa de Varzim para 
o Brasil 


a 

Em avião especial e de passagem 
para Washington, via Açores, chega- 
ram ontem de tarde, a Lisboa, 21 
oficiais superiores das forças arma- 
das dos Estados Unidos, da Inglaterra 
e da França, que fazem parte da Co- 
missão de Defesa Militar do Pacto 
do Atlântico e que vêm de Haia 
onde tomaram parte nas conferên- 
cias que ali se realizaram. 

Os oficiais estrangeiros foram re- 
cebidos no aeroporto, pelos srs. te- 
nente-coronel Vieira da Fonseca, em 
nome do Ministério da Guerra, e ca- 
pitão Deslandes, ajudante do minis- 
tro da Guerra. 

Depois de terem percorrido em 
automóvel os arredores de Lisboa, os 
nossos visitantes estiveram a cumpri 
mentar os embaixadores dos seus res- 
pectivos países. 


Vão ser ampliadas as 
relações comerciais 


ENTRE PORTUGAL E A 
ALEMANHA 


PARIS, 5— A agência D. P. À 
anuncia de Francfort que Portugal 
aceitou o convite que lhe fez o Go 
verno Federal Alemão para se enta- 
bularem negociações destinadas a 
desenvolver as relações comerciais 
entre os dois países, Crêse que as 
conversações começarão, provável- 
mente, em Maio, em Francfort 
-FP. 


PRESIDÊNCIA 
DO CONSELH:? 
Com o sr. Presidente do Conselho 


trabalhou, ontem, no Palácio de 
S. Bento, o sr. ministro das Colónia« 


O engarrafamento do vinho 
do Porto 


destinado ao mercado 
argentino 


Por despacho do sr. ministro da Eco 
nomia inserto ontem, na «Folha Oficial» 
foi autorizada a titulo provisório, a ex. 
vortação com destino ao norte do Bra: 
sil, de alhos produzidos na região da Po- 
voa do Varzim com dimensões infertores 

do tino n.º 1 definido Po actual re. 
gulamento de exportação, e isentos de 
calibragem, mamaunças de 100 gramas e 
acondie'onados canastras previstas 
no mesmo regulamento. 

A Junta Nacional das Frutas poderá 
a pedido nos exportadores e quando os 
importadores expressamente a desejarem, 
autorizar à exportacão ge alhos nas cor 
dições referidas para nutros mercados do 
Bras 


Por portaria do sr. ministro da Econo. 
inta foi fixada em 75 centilitros e 1 litro 
a capacidade das rarrafas que poderio 
ser usadas no engarrafamento do vinho 
do Porto que se Gestina ao mercado ar- 
gentino. 


0 camião-gigante 


chegou, mais uma vez, 
a Castelo de Bode 


O caminhão gigante chegou. ontem, 
as 8, a Castelo do Bode. 

LePEve Megressar hoje. possivelmente. a 
isboa. 


Foi ontem experimentado 


UM HELICOPTERO 


destinado à pesca da 
baleia em Portugal 


Concluídos os trabalhos de monta- 
gem, no Centro de Aviação Naval de 
Lisboa, o helicóptero destinado à pes- 
ca da baleia, realizou, ontem de tar- 
de, o seu primeiro voo de experiência, 
levando a bordo, apenas, o piloto e 
o técnico, ingleses. 

Tendo descolado da placa asfal- 
tada em frente de um dos hangares 
do referido Centro, o aparelho voou 
sobre a zona ribeirinha, de Belém, 
e aterrou, pouco depois, como estava 
previsto, junto ao Pavilhão dos Des- 
portos Náuticos. Dali voltou a des- 
colar, realizando, então, um voo mais 
prolongado sobre o rio, após o que 
regressou ao Centro de Aviação Na- 
val, 

As experiências decorreram satis- 
fatôriamente, 


Exposição de produtos 
britânicos 
A bordo do iata inglês «Northwind) 
que se encontra atracado a montante da 
estação do Sul « Sueste, inaugurou-se 
ontem, às 10 horas. uma pequena expo 
sição de produtos britanicos que foi vi- 
sHado, durante 4 tarde pelo embaixador 
da -lirgtanha e Por outras entid; e 
A exposição está aberta até hoje à tarde 
É SPnavio parte, ta sexta-feira, par 
o Mediterran£o. 


Obrigações do Tesouro 


O «Diário do Governo». publicou on- 
a relação dos titulos das obrigações da 
dívida interna amortizável de 2 1/2 por 
cento de 1944 (obrigações do Tesouro) 
que hão de ser amortizadas no próximo 
dia 15. 


Dois saraus do Orfeão Uni- 


versitário do Porto 
a favor do Socorro Social 


O Orfeão Universitário do Porto, no 
regresso da cidade de Sevilha, onde se 
deslocará nos próximos dias 11, 12 e 13. 
visitará Lisboa onde dará do's espectá- 
culos a favor do Socorro Social, nos dias 
14 e 15. À récita do dia 14 revestrá o 
carácter de gala e efectuar-se-á no Tea- 
tro Nacional de D. Maria II. A récita de 
15 eerá popular e efectuar-se-á no Pa- 
lácio dos Desporto: 

Completará estes espectáculos, um 
grandioso acto de variedades, composto 
de fados e guitarradas, r'tmos modernos. 
trio vocal, Orquestra Universitária de 
Tangos e alguns números de «piadar 
académica. 


A montagem do helicóptero, no Centro de Aviação Naval, em Belém 


CARIDAD 


DONATIVOS 


recebidos ontem 


meias TRENS e a ma 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ......... 33.368$60 
Da Casa Ve.udo, por aima de José Brandão Veludo, para pobres 
cancerosos protegidos por «O Comércio do Porto» .. . 50$00 
De uma anónima, sendo : 20$00 para as Conferências de S. Vicente 
de Paulo da Cadeia Civil do Porto e 20$00 para os Preventórios 
da Assistência aos Tuber culosos do Norte de Portugal . 40$00 
A transportar 33.458$60 


Diário de Lisboa 


O sr. brigadeiro Holbeche de Freitas a ler o discurso de agradecimento 


FALECIMENTOS 


D. Sofia de Freitas Moreira 


Na residência de seus dedicados 
sobrinhos, D. Margarida Couti- 
nho Rocha, e sr. José de Oliveira Ro- 
cha, à Rua do Souto de Contumil, 
n.º 147, faleceu, ontem, esta bondosa 
senhora. A querida extinta era tia 
das sr“: D. Elvira Coutinho Dias, 
D. Sofia Coutinho Ferreira, D. Caro- 
lina Magalhães Coutinho e D. Zélia 
Mendonya Coutinho e dos srs. Ar- 
mando Coutinho Júnior, Álvaro Cou- 
tinho, José de Araújo Ferreira e Joa- 
quim Gonçalves Dias, os quais, como 
a restante familia, participam às pes- 
soas amigas o triste desenlace e co- 
municam, que o seu funeral, terá lu- 
gar, pelas 15 horas de hoje, na capela 
de S. Roque, (Rua de S. Roque da La- 
meira), seguindo, após os responsos, 
para jazigo de familia, no cemitério 
de Coimbrões, Gaia. 

Os serviços a cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense. 


Maria de Fátima da Mota 
Ferreira 


Em casa de seus pals, Rua de Sal- 
gueiros, 15, faleceu a menina Maria de 
Fátima da Mota Ferreira. A saudosa me 
nina era filha do sr. Alexandre Fere: 
linotipista de «O Comércio do Porto», é 
da sr* D. Maria Irene da Mota Ferreira, 
e neta dos ers. Remo da Silva Ferreira 
e de José da Silva Ferreira e das sr" D. 
Sofia Augusta e D. Eulália da Silva Mota. 

O funeral realiza-se, hoje, às 15 horas 
e meia, da residência acima, para o cemi- 
tério de Agramonte. 


Faleceu, ontem, o grande 
capitalista e animador do 
turismo nacional 


FAUSTO DE FIGUEIREDO 


Faleceu, ontem, quando ia de Lisboa 
a caminho de sua casa, o er. Fausto Car- 
doso de Figueiredo, presidente do con- 
selho de administração da Sociedade 
Estoril, de que era um dos maiores pro- 
prietários. É 
Com a morte de Fausto de Figueiredo. 
que contava 69 anos. desaparece uma 
das mais relevantes 
y Higuras da sociedade 
portuguesa actual. 

Homem de acção 
e grande iniciativa. 
Fausto de Figueire- 
ao deixa o seu nome 
igado a alguns dos 
maiores empreendi- 
mentos do ultimo 
meio século. 

Natural da fre 
guesia do Baraca 
do concelho de Ce- 
lorico da Beira, velo 
muito novo para 
Lisboa, onde em 

ve logrou eviden- 
ciar as suas muitas 
qualidades de traba- 
lho e inteligência. 
ingressando na poli 
tica, ainda no tem- 

FAUSTO DE po da Monarqui 
FIGUEIREDO filiou-se no Part 
Regenerador. então 


chetiado pelo conselheiro João Franco 

Mais tarde, já no regime republicano. 
foi eleito deputado independente, qual!- 
dade em que fez parte de alguns Par- 
lamentos anteriores a 28 de Maio de 192. 
Já na actual situação foi, também, pro- 
curador à Camara Corporativa. 

Foi o principal fundador da Sociedage 
Estoril a cujo conselho de administração 
sempre presidiu, podendo dizer-se flcas- 
“lho devendo todo o progresso e engran- 
decimento daquela estancia hoje de re- 
nome mundial. É, também, a Fausto de 
Figueiredo que se ficou devendo a elec- 
trificação do caminho de ferro entre 
Lisboa e o Estocil. São, também. em 
grande parte obra sua a construção dos 
seus principais hoteis, de que se tornou 
co-proprietário. 

Presidiu ao conselho de administração 
da C. P. e era um dos principais pro- 
prietários da Companhia Portuguesa dos 
Cimentos Brancos. Fazia parte da Comis- 
são de Propaganda do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros: era voga. do Con- 
selho Superior dos Transportes Terres- 
tres e do Gabinete do Plano de Uzba- 
nização da Costa do Sol; da Comissão 
Reguladora do Comércio de Arroz e do 
Conselho Superior para o Comércio Ex- 
terno; membro da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro da Beira Alta e do 
conselho de administração do Porto de 
Lisboa, Foi provedor da Misericórdia em 
1923, e foi, ainda, um dos principais 
accionistas do «Diário de Notíciasy e de 
«O Primeiro de Janeiro». 

Era comendador e membro do Con- 
selho da «Ordem de Criston e possuia a 
Grã-Cruz da «Ordem de Mérito Indus- 
trialp e o grande oficialato da «Ordem 
da Torre e Espada». 

O sr. Fausto de Figueiredo tinha o 
curso de Farmácia pela Escola de Far- 
mácia de Lisboa. Deixa viuva a st” D 
Clotilde Ferreira do Amaral Figueiredo. 
Era pai dos srs. dr. Fausto do Amaral 
Figueiredo e António Augusto Amara 
de Figueiredo e de três senhoras, e era 
irmão do juiz do Tribunal dos Abaste- 
cimentos, sr. dr. Cardoso de Figueiredo 

O funeral realiza-se, hoje, às 15 horas, 
da eua residência, no Monte Estoril, para 
jazigo de família, no cemitério dos Pra- 
Zeres. 


D. Alice Guedes da Silva Rosas 


Faleceu, na residência de seu ex- 
tremoso irmão, sr. dr. Álvaro Rosas, 
à Praça do Marquês de Pombal, 157, 
a sr* D. Alice Guedes da Silva Ro- 
sas, Era também irmã dos srs. José 
é António da Silva Rosas, D. Maria 
do Rosário Rosas Monteiro (ausentes 
no Brasil) e D. Guiomar da Silva Ro- 
sas, tia dos srs. dr. Eduardo Rosas 
Leal, dr. Álvaro Valente Rosas e Fer- 
nando Valente Rosas, os quais, assim 
como mais família, cumprem o dolo- 
roso dever de participar às pessoas 
de suas relações e amizade o seu fa- 
lecimento, e rogam o favor da assis- 
tência aos responsos que, por sua 
alma, se celebram, hoje, às 16 e meiz 
horas, na capela de Nossa Senhora 
da Conceição (à Rua da Constitui- 
ção). 

O funeral a cargo da casa Al- 
berto Pereira (Filhos) 


Maria Cecilia da Silva 


Em Barreiros, Maia, lugar da 
Igreja, faleceu esta senhora, esposa 
do nosso amigo e comerciante, s) 
Quintino Bento da Silva, mãe da sr. 
Maria Cecília da Silva e dos srs. An- 
tónio Bento da Silva, comerciante, e 
Domingos Bento da Silva. 

O seu funeral, realiza-se, hoje, pe- 
las 19 e 30 horas, na igreia paro- 
quial. 

Armadores, L. Maia & Ramos». 


GOA, 5 — vitima de um ataque car 
aiaco, faleceu esta cidade o jornalista 
Joaquim Rosa, que desde muito novo co. 
meçou a trabilhar nos jornais desta el. 
jade — 


O 
Jules Ponsinet 


Na notícia da homenagem que ao sr. 
engenheiro Jules Ponsinet foi, há alas. 
prestada, referiu-se que o homenageado 
era aaministrador-delegado de duas com. 
panhias fosforeiras quando, de facto, só 
o é da Sociedade Nacional de Fósforos. 
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«Nódoas de Lisboa» 
pelo REV. RUELA POMBO 


Na «Colecção Reimpressões» organiza- 
da pelo investigador rev. Ruela Pombo, 
saiu a público há meses, um volume que 
é, embora com comentários e apreciável 
soma de documentos, a segunda edição da 
obra do mestre Afonso Guerreiro :ntitu- 
lada «Relações das festas que se fizeram 
na cidade de Lisboa, na entrada de El- 
-Rei D. Filipe, primeiro de Portugal», Li- 
vro de grande utilidade para os estudio- 
sos que gostam de conhecer pormenores 
de factos antigos, ele põe-nos ao corrente 
da personaiidade de Afonso Guerre ro, 
prior da paroquial igreja de S Cristovão 
da cidade de Lisboa e que, mais tarde, 
foi justamente acusado de bajuiador do 
primeiro monarca da dinastia filip na de 
quem procurava, com o seu anti-patrio- 
tismo, conquistar simpatias e beneficios, 

Nos diferentes capítulos destacam-se 
as festas solenes em honra de Fl'pe 1 e 
as descrições das decorações das ruas, cor- 
tejos no rio e manifestações do público. 


Ministério dos Negócios 
Estrangeiros 


O er. prot. dr. Caeiro da Mata, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, recebeu, 
ontem. no seu gabnete, no Palácio das 
Necessidades, o er. embaixador de Ingla- 
terra. Também recebeu o ministro pie- 
nipotenciário, duque Carlo Alberto de 
Vera, d'Aragone, delegado do Governo ita- 
liano, com quem assinou um acordo sobre 
transportes aéreos entre Portugal e a 
Itália. 


«História do neo-realismo 
americano» 


por WILLIAM P. MONTAGNE 


Este trabalho traduzido por Edmundo 
Curvelo, tem mérito especialmente para 
aqueles "que, dotados de grande inquie- 
tação intelectual, procuram estudar novas 
teorias filosóficas que meihor se adaptem 
ao seu espirito formado na intransigência 
com o idealismo e com o pragmatismo. 
No entanto, nem todas as pessoas podem 
concordar com os conceitos doutrinária- 
mente filosóficos de William Papperell 
Montagne, figura de relevo no movi- 
mento neo-realista norte amer'cano e de 
créditos firmados em numerosos traba- 
lhos. Neste seu livrinho, trata da in- 
fiuência do realismo sobre a filosofia ame- 
ricana. dos neó-rea'istas e do seu progra- 
ma, da revolta dos pragmatismos e do 
fundo pré-realista: do neo-realismo e 
idealismo e pragmatismo; do desacordo 
entre os neo-reailetas e da argumentação 
a favor do realismo ex'stênc'al, realismo 
subs'ancial e teoria dn conhecimento pre- 
ventivo de preferência 9 uma teoria do 
conhecimento representativo ou de cópia. 

O tradutor, Edmundo Curvelo, valo- 
rizou a obra em questão com um prefá- 
cio que ocupa mais de quarenta páginas. 


Sete pessoas feridas num 
desastre em Barcarena 


Quando ontem, ao fim da tarde, no 
lugar de Queijas, em Barcarena, alguns 
trabalhadores, na sua maioria mulheres, 
estavam descarregando um trator carre- 
gado de sacos, desprendeu-se um taipal 
fazendo com que a carga caisse cobre Os 
operários, 

Do desastre cairam feridos José Ber- 
nardo, de 19 anos, que recolheu em esta- 
do grave e sem fala á cala de observa- 
ções do Hospital de S. José. Ao Hospital 
de Santa Marta foram receber tratamen- 
to mais 6 feridos; 5 mulheres e 1 homem. 

Por o seu estado exigir tratamentos 
continuos ficaram ali internados Maria 
Rosa Pereira dos Santos, de 38 anos, ca. 
sada e Meria Teodora de Brito, de 17 
anos, solteira. Os restantes feridos de- 
pois, de pensados, recolheram a case. 


Regressou a Lisboa o pri- 
meiro ministro da Rodésia 
do Sul 


Vindo de Londres, para onde segui- 
ra há dias, voltou a Lásboa, por via 
aérea, o primeiro ministro da Rodésia 
do Sul «sim Godfrey Huggins, chefe da 
delegação do seu país á conferência sobre 
o caminho de ferro da Beira, que tem 
estado reunida na nossa capital. 

Foi aguardado pelos srs. drs. Freitas 
da Cruz e José Saldanha, respectivamen.. 
te, em representação dos srs. ministros 
dos Negócios Estrangeiros e subsecretá- 
rio de Estado das Colónias. 
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7? PÁSCOA FELIZI 


SABOROSO, FOFO E DELICIOSO 


PÃO DE LÓ 


AMÉNDOAS QUE SÃO O MIMO DO PALADAR 
FAÇA HONRA À SUA PÁSCOA ! 


Confeitaria PRIMOR 


Rua de Santo Ildefonso, 288 — Telef. 23664 


cc00000 00000 0000000 00GO| 


O RESTAURANTE NI 
DO PORTO 


AV.RODRIGUES DE FREITAS 202 
TEL. 5 2848, 


BELARIE 


PÁSCOA 


Compre as suas amêndoas nacionais, estrangeiras ou torradas, 
fino pão de ló, champagnes, vinhos finos, licores, etc, na 


Confeitaria Passos Manuel 
(Junto ao COLISEU) 


PÃO DE LÓ 


O CLERO, O POVO E A NOBREZA 
DÃO-LHE HONRAS NA SUA MESA 


Pão de Ló — LOBITO — Pão de Ló 


MUITOS PRETENDEM IMITÁ-LO 
NINGUÉM CONSEGUE IGUALÁ-LO 


VENDE-SE NO LARGO DO PADRÃO, 352 
ENCOMENDAS PELO TELEFONE 51059 


[O MELHOR BRINDE 
» PÁSCOA 


é uma BICICLETA da afamada marca 


MARTANO: 


nr EQ 
para HOMEM, SENHORA ou CRIANÇA, É 


A BICICLETA «MARTANO» é perfeita, leve, resistente. 
e de fácil manejo. 

Comprar uma «MARTANO» é ter a certeza de aplicar 
bem o dinheiro, 


Gonçalves & Melo, L.“ 


PORTO — R. de Santa Catarina, 247 (esq. da R. Formosa) — Telef. 25882 
FILIAL EM BARCELOS — Rua de D. António Barroso, 37 — Telef, 8360 


Aa 
170 
N 


SALA-ESCRITÓRIO 


espaçosa, com muita luz, aluga- 
-so, Rua Elísio de Melo, 28. Falar 
com 0 porteiro, 


MOTORES 
3.000 ROTAÇÕES 


PRÓPRIOS PARA EQUIPAR 
BOMBAS 


ELMA, L.na 


Rua de Sá da Bandeira, 562-4.º 
Telefone 27647 — PORTO 


O BROOKLAX só actua nos intes- 

tinos — onde a prisão de ventre de 

facto se dá é não perturba a vossa 
digestão. 


Vende-se em todas as boas Farmácias. 


GUILHERME GRAHAM 
JUNIOR & C.* 


Participam aos seus estimados 
Clientes e Amigos que encerram 
hoje, ás 12 horas, 0s setis escritórios 
“e armazens, reabrindo na segunda- 
-feira: 10 do correénte. 


Ministério das Obras Públicas 


: DIRECÇÃO GERAL DOS EDIFI- 
sro om po od COP ATE O, 


DIRECÇÃO DOS EDIFÍCIOS 
NACIONAIS DO NORTE 


Concurso público para a arrematação 
da empreitada das obras urgentes de 
reparação no exterior do edifício da 
Quinta do Campo Alegre — Porto 


Assinaturas no Caminho 
de Forro 


A C. P. ampliou a todos os 
percursos da sua rede os preços 
económicos já existentes, nos bi- 
thetes de Assinatura entre os 


Faz-se público que no dia 20 de Erand ds Coniios: é asus arredores 


Abril de 1950, pelas 15 horas, na Di- 
recção dos Edifícios Nacionais do 
Norte, à Rua de Santa Catarina, 
n.º 264, Porto, perante a Comissão 
para esse fim nomeada, se há-de pro- 
ceder ao concurso público para & 


Não é feliz? 


adjudicação da empreitada acima de- | corDostia saber à gausa do seu azar é 

signada TANA. Apartado n.º 5. Evora é envié 
Base de licitação 270.000800 | gistáda vara degpaio do Correspendência 
Jase de licitação ; a 

Depósito provisório . 4350800 | ce statca: ponicorrorpoliaá ini 


AMENDOAS FINAS  Confeiturins Costa Moreira 


AMENDOA BAUNILHADA (TIPO PARIS) 
E SOBREMESA DE 
MELHOR FABRICO DO PAÍS 


DOCOC OCO OOo Covo coco dose cocos. FINAS ESPECIALIDADES E FANTASIAS PRÓPRIAS DESTA QUADRA 
e 


O Cemeeria do Berta 


PRAÇA DOS POVEIROS, 118 — Telef 21660 
RUA FORMOSA, 348 — Telef. 22660 


HOJE E AMANHÃ, FOR 


PR 
(CHOCOLATE), O 


Quinta-feira, 6 de RG=:1 da 105n 7 


-— 


Pa telaria Ateneia Confeitmia da Batalha 


AÇA DA LIBERDADE, 58 
Telefone: 26691-26692 


NADAS CONSECUTIVAS DESTE DELICIOSO BOLO 


PRACA DA BATALHA, 102 — Telef 25632 
(Pegado ao Cafe Java) 


VISITE 


PORTO-MEIA 


onde encontrará as mais 
recentes novidades para 
presentes da Páscoa 
SANTA CATARINA, 213 
A PREÇOS ESPECIAIS 


MAPLES :=:=: 


CADEIRAS MAPLES desde 290$00 (reciame) 
CASA BENTO 


Rua dos Mártires da Liberdade, 123 a 129; 154 5 158 
Rua do Club dos Fenianos, 17 a 25 — Tel. 26242 — PORTO 


RUSTO 


O RÁDIO QUE PILA-SUA 
FORMA E COR SE ADAPIA 
A QUALQUER AMBIENTE 


GRANDIOSO CONJUNTO 


ccocessccccorocolf 


SALÃO ALTA COSTURA 


DISTINÇÃO E BOif GOSTO 


EXECUTA PELO ÚLTIMO FIGURINO 
R. Mousinho da Silveira. 134-1. — Porto 
Telofone, 21681 


Arrematação|k 


Faz-se saber, que no dia 20 de 
Abril próximo, pelas 15 horas, à por- 
ta do 3.º Juizo Cível da comarca do 
Po-to, sito no cdifício de São João 
Novo, à rua do mesmo nome, se há- 
-de proceder à arrematação em hasta 
pública e em primeira praça, dos 
imóveis ao diante mencionados, pe- 
nhorad s a Damião Martins de Mou- 


O REI DOS MO- 
TORES DIESEL 


ra, solteiro, industrial, do lugar da ' 

Alagoa, freguesia de Valbom, concé- Mais de 
o de Gondomar, na execução sa- 

mária que lhe move Alb.rto Ferrei- 25.000 

ta, casado, comerciante, do lugar de 

Fontepedrinha, freguesia de Valb mo| cavalos 

concelho de Gondomar, que serão en-| ' 

tregucs à quem maior lanço oferecer, instalados 


acima dos seus valores matriciais por | 


qua são postos em praça, ficando to-| 
das as despesas à cargo do arre-| 
matante. 

PRÉDIOS 


Morada de casas sobradadas, hor- 
ta, pomar e terra lavradia, sita no, 
lugar da Alagoa, fregucsia de Val- 
bom, a confrontar do Norte com 
Francisco Alvis e outro, do Sul e| 
Nascente com caminho público e do| 
Poente com o dito Francisco Alves, 


e a funcionar 
em Portugal 


ENTREGA IMEDIATA DESDE 5 A 45 CAVALOS 


STOCK permanente de peças sobressalentes 
— Assistência técnica assegurada 


HARKER, SUMNER & Ca Lm 


152, R. José Falcão, 156 
PORTO 


de DEZ MIL TREZENTOS SES- 
SENTA E OITO ESCUDOS. 

Três moradas de casas contíguas, 
estando uma ainda por concluir, com 
cozinha térrea, quinteiro e mais per- 
tenças, situadas no lugar do Pinhei- 
ro d'Além, freguesia de Valbom, con- 
celho de Gondomar, a. confrontar dr 
Sul com João José Ferraz e dos mais 
lados cor caminho público, descritas 
na Conservatória do Registo Predial 
no Lº B 69 a fls. 67, sob o n.º 21,569. 
cm 6 valor matricial de QUATOR- 
ZE MIL TREZENTOS E OITO ES- 
CUDOS. 


Porto, 27 de Março de 1950. 
O Juiz de Direito, 
José da Costa 
O chefe da 3.º secção de processos, 


14 L. do Corpo Santo, 18 
LISBOA 


PASTELARIA 
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- Sulfato de Cobre CUF. 


BAIXA DE PREÇOS 


Por efeito da Garantia de Baixa, todos os com- 
pradores de SULFATO DE COBRE CUF, adquirido 
desde 1 de Dezembro de 1949, podem receber ime- 
diatamente a diferença de preço proveniente da 
BAIXA efectuada pela n/ tabela datada de hoje. 

Continua em vigor a GARANTIA DE BAIXA até 
31 de Julho de 1950, motivo porque os compradores 
se acham ao abrigo de qualquer prejuizo proveniente 


de baixas. 


Lisboa, 5 de Abril de 1950. 
COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


À Gerência. 


OSSOS SLSSSSSSLSS SS. 


ED | 
= sitio os cessar 


PÁSCOA... 
ARCÁDIA!... 


v Como sempre, a ARCÁDIA é a pastelaria que prima pelas 
grandes novidades, orgulhando-se das suas originais e variadas 
fantasias e assim, para esta Páscoa, apresenta uma grande colec- 
ção de encantadoras bonecas, bem como lindissimos guarda-joias 
em bronze, presentes de alto valor, e ainda um grande e variado 
sortido de bibelots, a preços ao alcance de todos. 

Também apresenta nesta quadra, uma verdadeira maravilha 
— amendoa torrada pelo sistema francês. Unica em Portugal. 

A ARCÁDIA recomenda o seu famoso PAO DE Ló, que mais 
uma vez confirma que TUDO QUE É DA ARCÁDIA É BOM | 


ARCÁDIA — Praça da Liberdade, 63 
ARCA DÔCE — Rua do Aimada, 63 
Telefones 21518 e 21519 


José Maria Soares Veloso 


O selo da proposta, condições do 
concurso, caderno de encargos, ete., 
podem ser consultados todos os dias 
úteis, nas horas de expediente. na 
Secretaria da Direcção dos Edifícios 
Nacionais do Norte. 


Porto, 5 de Abril de 1950. 
O Engenheiro Director 


Direcção dos Serviços 
Industriais 


Avenida Fontes Pereira de Melo, 3 


Aquisição de 100 marcas 
de dia 


Até às 12 horas do dia 24 do 
corrente, aceitam-se propostas, para 


Alvaro Vieira Soares David 


Desde 1935, o merca- 
do pórtuguês, tem sido 
abastecido com a pasta 
(Sultana) para caldear 
ferro e aço. o 

Onde é fabricada 
esta afamada marca? 
Na França? na Ingla- 
terra? na América? 


Depósito em Lisboa: Rua das Pe- 
dras Negras, 24-1.%, 
No Porto: Ria do Almada, 109. 


nos dias e horas normais de expe- 
diente. 


Não: em Portugal — Fajões —| 5 fornecimento em epigrafe. 
8. João da Madeira, por J. Ferreira |" cc dinõos do consIrso, êncon- 
da Silva. tram-sé patentes nesta Repartição, 


Lindas caixas para amêndoas, 
em plástico, grande sortido de 
artigos para brindes de PÁS- 
COA, a preços baratíssimos 


BAZAR ECONÓMICO 


Rua de S.ta Catarina, 637 
PORTO 


Depósito provisório: 500800. 
Processo n.º 4122, 16/50. 


Câmara Municipal do (on- 
celho de Vila Pouca 
de Aguiar 


Concurso público para a Instalação 

dum posto de transformação e remo- 

delação da rede de baixa tensão da 
vila, sede do concelho 


VAI A COIMBRA? 
Utilize o «Sud-Express» 
sem o pagamento de qualquer 

jue só é 


suplemento de luxo, q! 
aplicado nos leitos. 


20800 


Meias de vidro, finissimas, perfeitas. 
(Enviamos à cobrança, acrescido da 
despesa do correio). 


MARILU 


R. Fernandes Tomaz, 818 — PORTO 


SALÃO ESCOLA 


CORTE LUU 
CONFECÇÃO B BORDADOS 
Curso à começar a 10 de Abril 

Rua Mousinho da Silveira. 134-1.º— Porto 
A Câmara Municipal do Concelho Telefone, ár166N 


de Vila Pouca de Aguiar, faz pú- 
blico que se acha aberto o concurso, 
pelo prazo de 20 dias, a contar da 
“ata da publicação deste anúncio, no 
«Diário do Governos, para o forneci- 


LAURENCE SCOTT 
o motor eléctrico que não 
tem contronto em 


P . Pi t d mento de. materiais e Rr Ho qualidade. 
posto de transformação e remodela- 
apeis intados ção da rede de so tensão desta 
Desenhos ricos — Preços pobres | Vila, incluindo baixadas para ilumi- : 
S. P. DA SILVZ 61 | nação pública e consumidores parti- ASSEMBLEIA DE 
Lótos 69-B-** -Porto- Pele! 21767 | culares, de acordo com o caderno CRÉDORES 


de encargos e projecto devidamente 
provadosico raça Nos termos do parágrato unico do art. 
1219 do Código de Processo Civil, conyo- 


Ministério das Comunicações 


Administração Geral do Porto 
de Lisboa 
FORNECIMENTO DE 1 TRACTOR 
E 3 ATRELADOS 


Faz-se público que a data para 
abertura das propostas para o con- 
curso em epigrafe, foi transferido 
para 5 de Maio de 1950, às 15 horas. 

Lisboa, 29 de Março de 1950. 


a] 
ESCOLA DE CORTE LUC 


Rua do Santo Antônio 190-2º 
Ourto de Corte e Costura em 33 
lições. Inseríção aberta para O 
novo Curso em 24 de Abril. Dão- 
-se informações nesta escola ou 
pelo correio. 870 


Base de licitação de 200.000800 
E o depósito proi 
de Esc. 5.000500 


O projecto e respectivo caderno 
de encargos poderão ser consultados 
pelos interessados, todos os dias úteis, 
das 10 às 17 horas, na Secretaria da 
Câmara Municipal. 

E para constar se passou este e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do costume. 

E eu, Armando de Sousa Chaves 
Júnior, Chefe da Secretaria da Cã- 
mara Municipal o subscrevi. 


Novo, sito à Rua de S. 

dade, onde, sob u presidôncia do Magistra- 

do Sindico, se apresentarão as contas para 

og fins do diposto no art. 1.220 do mesm” 
ódigo. 

Nos termos do referido parázzafo um) 
co do art* 1219 encontra-se patente na 
Câmara de Falências a documentação 
respectiva 


Porto, Câmara de Falências, de 31 ae 
Março de 1950. 


O Administrador da mnesa falida, 


Vila Pouca de Agular, 1 de Abril REA ia 


de 1950. 
O Presidente da Câmara, 


Manuel Chaves 


Verifiquei . 


O Síndico de Falências, 
ay Rodrigo Vieira de Castro, 


(entre as ruas de S.* Catarina e Alegria) 


Philins Portuguesa sia 


+ DA ++ 


BRASILEIRA 


GRANDE COLECÇÃO 
DE FANTASIAS 


PÃO DE LÓ 
AMENDOAS 


E MUITOS OUTROS 
ARTIGOS PRÓPRIOS 
DA PÁSCOA 


47850 


Combinações de malha de seda, | 
lisa, indesfiável, fortissimas, marca 
MANU. (Enviamos á cobrança acres- 
cido da despesa do correio). 


MARILU 


R. Fernandes Tomás, 813 — Porto 


BUICKR 


Ultimo modelo, novo, com 
todos os extras. Ver GARA- 
GEM SENTIEIRO, — Rua 
Anibal Cunha n.º 108. 


Vá Vêr 
a Feira de CHAPEUS e CALÇADO 
de boa qualidade a preços baratis- 


VIAGENS À FRANÇA 


As estações de caminho de 


ferro de | Lisboa-Rossio, Porto, 
simos para homem, ha Coimbra, Estoril, vendem bilhe- 
tes simples, de tda e volta, e 

CHAPELARIA CARDOSO despacham bagagens, para os 
mais importantes centros da 


Rua de Fernandes Tomaz, 503 França. Informe-se nas saca 


Filial do Porto 


Informa os seus Clientes e Amigos que todos os 


seus Serviços Comerciais e Técnicos se encontram 
encerrados amanhã, sexta-feira, dia 7, e sabado, dia 8. 


=" Sala de jantar em Carvalho do Norte, 16 peças, 2.500$; Mobília de quarto, 10 
| rINCHA peças, 2,500$; Escritório, 1.200$; Guarda-vestidos com espelho, 250$; Cama 
de mogno, 2505; Cómoda, 4005; Bengaleiro, 1005; Rádio, 700$; Mesas; Colu= 
nas; Louça de alumínio; Serviços de mesa; Servico de chá e café; Talheres o uma infenidade de artigos quase de graça. 
MÓVEIS DE ESTILO GÊNERO ANTIGO : — Armário Renascença, 5005 ; Arca grande, Renascença, 5005 ; 
Armário D. João V, 600$; Cama D. João V, 900$; Cômoda D. João V, 800$: Espelho D. João V, 3008; Cómoda Luis XV, 
com bronzes, 1.400; Quarto Queen-Ane, 9 peças, 600$; Sala de Jantar Queen - Ane, com 12 poças, 55008; Quarto D 
Maria. 4.500$; Papeleira, género Inglês, 6005; Cadeiras D. Maria, 1805; Mesa bufot, 6005; Lustro de cristaf e bronze, 
450$; Candeeiro em ferro forjado e outros em bronze e em cristal grandes; Maplos forrados em veludo é outros em 
seda; Carpetes; Cortinados; Cofre monobloco; Porcelanas Sêvres, China; Bibelots; Pratas; Espelhos, Relógios; Piano; Etc. 

TUDO MUITO BARATO 

RUA MARECHALL SALDANHA, 129 — TELEFONE: 40 — FOZ 


PÃO DE LO 
AMENDOAS MEIAS Sem defeito, em to 
CAIXINHAS POR-FI-RI-0 cinza o preto a 400 
DOCE FINO aa aaa ARO NO 

LICORES, etc.  Oetartra Sem defeito, tas 

A Eriso a Sn rigido DUPONT gista de dra o 


A PÉROLA DO BOLHAO — == 


SICAL 


Rua Formosa, 279 
Telefone, 24009 


O MELHOR CAFÉ 


Praça D. Filipa de Lencastre 
PORTO 


Cooperativa «O Problema da Habitação» 


Lova-se ao conhecimento dos Senhores Associados de que os serviços 
desta Cooperativa serão encerrados a partir das 13 horas de hoje, reabrindo no 
próximo sábado (dia 8) à hora habitual. 


S. Mamede de Coronado 
Excursão a Roma 


Com vista às organizações piedosas 
e congregações marianas de 14 de Ju- 
nho a 9 de Julho, a tomar parte nas 
cerimônias do Ano Santo», assistindo 
à canonização de «Beata Maria Go- 
retti», em 25 de Junho, com passagem 
pelas principais cidades da Espanha, 
França e Itália e visita aos mais im- 
portantes santuários, musous e monu- 
mentos históricos, 

— Inscrição até 25 de Maio na Re- 
sidência do Organizador ou na «Casa 
de S. José», Rua das Flores, 

— Importância total, Esc. 6.780500; 
17 das de viagem, 6 em Roma, 1 em 
Lourdes e 1 em Madrid, 


2º Excursão 
De 5 de Setembro a 3 de Outubro, 


com itinerário diferente, Inscrição até 
80 de Julho — Esc, 7.780$00, 


À CONFEITARIA PRIPTAR 


LEMBRA O SEU VARIADISSIMO SORTIDO 


Telefone 25858 


Rus do Carmo 3, 4 e 5 


ARMAZEM de VINHOS 


de Exportação, situado num dos melhores locais do Entre- 
posto de Gaia, VENDE-SE composto com todos os seus per- 
tences. Carta à Redacção a À. D. V. — 6. 


“8 Quinta-fei feira, o) de Abeil de 1950) 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS | 


ALUGUERES 


ANDAR MODERNO 

Aluga-se, com 8 divisões, grande terra 
ço, bom quarto de banho. fogão eiée 
trico, tanque de lavar e bons ares Falar 
das 15 às 17, na Confeitaria Ideal, R 
Costa Cabral, 1818. ma 


ARMAZEM — ALUGA-SE 
Rua Miragaia, 150 e Ver das 11 ds 


12, horas, E 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

confortáveis de 4 e 6 lugares. A Iacpro: 
—Rua de D. Pedro V — VN Jo Gaia 
— Teletone, 3164, 1130 


CASA — ALUGA-SE 

moderna, indep, a família de tratamento 

Rus da Via-Sacra, 156 — Paranhos. | 
5 


CASA PARA ARES, 
em Negrelos entre Santo Tirso e Vizela 
Aluga-se os meses de Junho a Setem- 
bro, Falar Rua Diogo Brandão, das 15 


ás 16 horas 1906 
CASA — ALUGA-SE 
com quarto de banho, água, luz, quintal 


e bons ares Para informações na Praça 
Rainha D. Amélia n.º 88, ao Largo da 


Póvoa. 795% 
PARTE DE CASA 
aluga-se independente com cosinha e 


quarto de banho por 400$00 na Av. Boa- 
vista, Falar, telefone 15865. 

1º ANDAR — ALUGA-SE 

muito saudável com 5 divisões, quarto 
de banho, água encanada e quintal na 
Rua Coats & Clark n.º 147 a Santo Ovi- 
dio, Gaia, 7901 


COMPRAS 


BRILHANTES OURO E FRATA. 
Garanto que pago ace Itos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33 Telef 27203 124 


COMPRA-SE 

Lagar completo para azeite, com uma 
ou duas prensas hidráulicas, Dar infor- 
mações para JOAO MIGUEL PIRES & 
TRMÃOS — Bragança. E 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Compra-se 4-5 e 10.º Classe, com vez 
de construção, J. Santos Pereira — Rua 
Moreira Assunção, 63 — Telef, 24649 — 
Porto. 


OFERTAS 


AOS SRS, AUTOMOBILISTAS 
Aceita-se recolha de carros em armazem 


particular. Rua Pinto Bessa, 60 — Te- 
lefone. 61219. 6125 
CAPITAIS SOBRE PREDIOS 

E AUTOMOVEIS 
Em regime de amortização no País. 


Rapidez e sigilo. E, N. E. Rua do Lou- 
reiro, 67-1º — Telef, 27885 — Porto, 


Dinheiro ao juro desde 
5 % ao ano 


Emprestamos qualquer quantia, s/ 
propriedades rusticas e urbanas no 
Porto e província, absoluto sigilo 
honestidade e rapidez. A HIPOTE- 
CARIA — Av. Rodrigues de Freitas, 
312 — Telef, 24597. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Empresto ao minimo juro, no Porto e 
Provincia. Seriedade e sigilo. Mário 
Freitas, Rua da Fabrica, 24-1º — Porto 
— Teles. 24323 1588 


DINHEIRO AO JURO MINIMO 

Emprestamos qualquer quantia sobre pro- 
priedades ou automoveis e camionetes. 
deslocação e avaliação por nossa conta, 
A PROFRIETARIA — Rua Entreparedes. 
16-2º — Telef, 28044 — Porto, 7569 


DINHEIRO SOBRE 
PROPRIEDADES 


Emprestamos, no Porto e provincia, 
ao juro minimo, Rigoroso sigilo. A 
PREVIDENTE Rua Formosa, 25 
— Telef. 28128. 


DINHEIRO 
Empresto no Porto e Provincia, ao juro 
da lei, sobre Prédios, Quintas e terrenos, 
transacção rápida, o máximo sigilo e ra- 
pidez. ANTÔNIO VIEIRA, Agente man- 
datário, Rua do Almada, n.º 113-1º (junto 
à Livraria Simões Lopes). 7539 


DINHEIRO 

Empresto ao minimo juro, sobre hipo- 
teca, no Porto e arredores, BARROS. 
Rua M da Silveira, 163 — Telef. 21489 


Escola Normal áe Corte «Luc» 


Sede : Rua do Alecrim, 61, Lisboa, 
Filial (Unica no País) — Rua Miguel 
Bombarda, 243 — Telef. 25683, Porto, 
Tem abertas matrículas para os cur- 
sos de corte, costura, bordados e cha- 
Péus, a começar em 10 de Abril , 


NS 


EN) 


INDISPENSÁVEL 
NAS CASAS EM QUE O 
FRIO SE CONSIDERA 


INDESEJÁVEL 
CASA CASSEIS 


B. Mousinho da Silveira. 191 
P o R x o 


O HOTEL MIRA-VOUGA 
está aberto todo o ano. 


Porque não vai passar as férias 
da PÁSCOA no confortável 


HOTEL MIRA-VOUGA? 
Não se arrependerá... 


HOTEL MIRA - VOUGA 
VOUZELA 
Telefone, 7723-Vouzela 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA e Telet 22113 


) 
POR VESTIR 
GABARDINE PILOTO 
Vaídoso por dois motivos : primeiro, 


Hipotecas s/ automóveis 
e camionetas 


Fazemos dentro de 2 horas, podendo 
os veículos circular. A HIPOTECA- 
RIA — Av, Rodr gues de Freitas, 312 
— Telefone, 24597. 


Cr 
e 
Hipotecas s/ automóveis 


Fazemos, no espaço de 2 horas. com 
a minima despesa. Os carros cireu 
lam na mesma, A PREVIDENTE — 
Rua Formosa, 25 — Telef, 28128, 


INGLES. FRANCES E ALEMAO 
em curto prazo. Falar na Pensão dos 
Aliados, quarto 27 a42 


PEDIDOS 


AGENTES 
Precisam-se para todo o Pais, 
da de lanífícios, camisaria. gabardines 
tipo zambrene trincheiras, pano para 
tençois Vendas directamente ao público 
a prestações mensas. Boa comissão, 
Exigem-se referências Resposta a Ar- 
mazéns da Praça — Viana do Castelo 

853 


para ven- 


CASA PRECISA-SE 

independente, desde 500500 a 600500, en- 
tre Oliveira Mont Av. da França ou 
Bessa. Carta á redacção a T. S, 


7889 


Hom 


DEPOSITARIOS 

Nas diferentes areas da cudade do Porto 
€ demais cidades e vilas da Província. 
Aceitam-se, vara Licores e Refrigerantes, 
Fábr a Fabolina & C* Ltda, Avenida 
Fernão de Magalhães 1i-13 — Tel 52359 
— Porto mos 


400 CONTOS 
Precisam-se eobre hipoteca de bons pré- 
dios, Carta a A. G. 25. 


TRESPASSES 


PASTELARIA E CONFEITARIA 
Passa-se com bastante movimento. Com 
contingente de farinha e açucar Motivo 
de retirada. Ver e tratar: A. Procópio & 
Albergaria — Vale de Cambra. 


qua 


PASSA-SE E ALUGA-SE 

Amplo estabelecimento próprio para 

qualquer negócio. Rua da Conceição. 38, 
907 


VENDAS 


AOS RADIOTECNICOS 

HICKOK-JUMBO. BENCH TESTER MU- 
DEL 4922, completamente novo. Vende-se 
ou troca-se por um verificador válvulas 
europeias. HAMILTON NOGUEIRA — 
PONTE DO LIMA. 516 


ACETONA 
Entrega de «stock». Sam. Conceição & 
Cruz, Lda. R. Duque de Loulé, 33, Te- 
lefone 21430, Porto. 1560 


ARTIGOS PARA BARBEIRO 
Amolações de cutelarias, especializadus na 
50 anos. Casa Tinneo 24 Rua de Santa 


Catarina. 28, uz 
AUTOMOBILISTAS 
Porta-bagagens, francês, como novo 


Barato. Quiosque Jardim Cordoaria. 


AUTOMOVEL «VOLVO» «ii 
Ultimo modelo c7 diversos extras Ven- 
de-se — Rua das Flores, 104 — Porto 
— Telefone, 27051. 919 


ARMAZENS OU GARAGENS 
Na Rua de Pinto Bessa e Rua da Res- 
tauração. «SACEL» — Avenida dos Alia- 
dos 142-1* — Telefone, 25541. 


BATATA DOCE 


do Algarve, 
produção de boa qualidade. 
na Rua Sampáio Bruno, 14, 


CASA POR 50 CONTOS 

Vendo em Custoias, próximo ao Padrão 
da Légua, de r/c, andar e bom quintal. 
com água e luz. BARROS Rua M da 
Silveira, 163 — Telef. 21489, 1908, 


CADILLAC 


Ultimo modelo, novo, com todos 
os extras. Ver garagem Sen- 
tieiro — Rua Ani 105 


região privilegiada para a 
A: venda 


E 


CARROS USADOS 
AUSTIN 


Automóveis 
Camiões 
Furgonetas 


Vários tipos e modelos, 

devidamente -reparados 

na Estação de Serviço 
«AUSTIN» 


TELEFONE 
Rua do Heroismo, 313 
a. PORTO — 


167 


CAMINHETAS E AUTOMOVEL 


Vendem-se duas Fargo. de 4.000 quilos. 
estado de nova e de 5.000 ks em bom 
estado, e automóvel Ford V. 8 de 1936 
Preços muito baratos Falar Garagem da 
Branca 
Branca, 


CASA DE SOBRADO NA ALDEIA 

em Vilar a 2 quilómetros de S. Pedro do 
com 
com 
úndas vistas e junto à estrada. Mostra 


q 
pá 


R 


Sul, 


Feijão Colonial, 


tos, 


— Telefone, 4 


Souto 


lugar próprio para repouso, 
uíntal, água é árvores de fruto, 


or favor o vizinho em frente. 


CAIXAS PARA AMENDOAS 


STAND CLEMENTE 
R Sã da Bandeira — 25' 
Porto 


149 


«FORD» COUPE V 5/60 
próprio nara viajantes Bom estado geral 
m22 


Chás, 


Passos Manuel. 31 
Arroz, 
Cafés, Especiarias 
MANDIOCA — TAPIOCA 
CEVADINHA, etc. 
Preços excepcionais, 
Consulte-nos 


BASTOS FERNANDES 
& MAGALHÃES, Los 


PORTO 


FOURGONETTE RENAULT 


caixa fechada, serviço particular Ven- 
de-se Rya Infante D Henrique 50 — 
Porto 6613 
FOGAO — 


Vende-se circular com cilindro de co- 
bre, Rua Sósres dos Reis, Ii — v N de 
960 


LATAO EM BARRA 


teiros Bua manteiga empacotada de or;- 


ORGÃO-HARMONIUM 

Em segunda mão, com 5 oitavas, regis- 
e bonita sonoridade, Vende-se ba- 
rato. Rua Formosa, 169, 


PREDIO 
Vende-se 


devoluto, principio da 


zadas. Vende-se na CASA DANIEL RU- 
VINA, Rua Formosa. 


PIANO GROTRIAN-STEINWEG 
Alemão, armado em ferro. cordas cru- 
zadas. Vende-se na CASA DANIEL RU- 
VINA, Rua Formosa, 173 — Porto 


173 — Porto, 


TORNEIRAS E 


VALVULAS 


PARA TODAS As APLICAÇÕES 
INDUSTRIAIS * DOMESTICAS 


CASA CAPUCHO 


LISBOA-RUA DE S.PAULO-121-126 
PORTO-R MOUS.DA SILVEIRA-IS9-143 


Um simples olhar 
identifica 


a 
| é VISTA ALEGRE 


uma gabardine elegante € 

impermeável . segundo porque mos- 
inteligente, preferindo uma 
boa marca. 


por ter 


tra ser 


PILOTO 


CABARDINES 
LANIFICIOS 


Rua de Santa Catarina 
Telefone, 23572 


“ 


PAGAR MÊS A MÊS É MAIS SUAVE ! 


Por isse a CASA OMEGA vende 
banheiras, fogões e artigos de mé- 


nage com facilidades de paga- 
mento. que vão até 12 prestações 
mensais ! 


Porque não aproveita esta interes 
sante modalidade de compra? 
Peça num simples postal as condl- 
ções de vendas a prestações à 


CASA OMEGA 


Rua de Sá da Bandeira 409 
PORTO 


5 MÁ LUZ. 


ASSIM COMO OS MAUS 
ULOS SÃO FUNESTOS 
PARÁ A VISTA 
Compre os seus óculos m casas 
de absoluta confiança como, 
por exemplo : 


Manuel de Oliveira e Sousa 
Rua Passos Manuel, 187 
Telefone, 26245 — PORTO 


da 
1905 


813 


pp 


(9 Tomereia do Norte 


é Senhor LAVRADOR ! 


SE NÃO TEM GADO, 
COMPRE OU ALUGUE UM 


PRATO RO 


CONCESSIONÁRIOS PARA 
O DISTRITO DO PORTO 
Fonseca, Dunkel & C.*, L. 
RUA SANTO ANTÓNIO, 215 
PORTO 


PARA AS SUAS 


LAVOURAS 


c verá que lhe ficam muito mais 


ECONÓMICAS 
RÁPIDAS 
SERFEITAS 


PIANO ADOLF E. VOIGT 

Alemão. caucasiano. Luz - Musophot 

Vende-se na CASA DANIEL RUVINA, 

Rua Formosa, 173 — Porto, 
DR 

PIANO L;EBIG 

modelo cristal, cordas cruza- 

dass Vendo -se na CASÁ DANIEL RU- 

VINA. Rua Formosa, 113 — Porto, 
a e 
PIANO B. MAY 

Alemão, caucasiano, 3 pedais Vende-se 
na CASA DANIEL RUVINA Rua For 


Informe-se, desde já, das condi 
ções de venda ou aluguer no 


PALÁCIO FORD 


de MANUEL ALVES DE FREITAS 


mosa, 173 — Porto. & cs, LDA 
ões: 10% =Pamo so Oi ) 

PIANO ALEMAO Av, dos Aliados, 165 — PORTO 
Pouco usado. lindissimo modelo, micró, 

todo armado em ferro, cordas cruzadas, O 


teclado de marfim, com banco, Vende-se 


em conta. Rua Fo E E 
E Tomo. 160 -- Porto | VENDE-SE UM SOFA” 
«PLYOMOUTH» DE 7 LUGARES e um maple em bom estado. Ver na 
estotado de novo com divisória pro- | Rua Firmeza. nº 410 — Porto. onde se 
pria para a Praça Verdeso” Falar, | recebem propostas E! 
jaragem Alvares Cabral é 
Cabral, 3 — Telet 2yoto ua Alvares | VENDE-SE UM ARMARIO 
2451 | grande com porta de correr, em bom 
Te ————— | estado. Ver na Rua da Firmeza 410 
Porto. onde se recebem propostas 
m% 


Quartolas avinhadas 


Vende-se, de Castanho. Com espes- 
sura de 4 cm. com capacidade de 
700 litros. Facilita-se o pagamento 
Rua Mousinho da Silveira. 257-2- 
Porto — Telef. 26276. 7252 


“QUINTAS 


VINHOS DO PORTO 


da Ferreirinha « da Companhia Ve- 
lha, garrafa desde 16500 a 100800, 


ESPUMANTES 


da Companhia Velha, Raposeira, 


Fabricantes, tipos populares Preços Real Vinícola e Monte Crasto, gar- 
iveis € larga venda no país, — For- s 
Poa oo CeteRs add no pala, pon rafa desde 30800. Descontos desde 
tes ES Três garrafas. 
Encosta Bom-Jesus, estrada à poi ta, ca: 
Ds odécia, luz eléctrica, pensão de 7 cara Eos SampolojBranop 1a 
Tos, produção futura de 30 ppas actual VENDE-SE CASA 
de 12 pij tudo junt 0) remo 
«DODGE» — 1936 Pipas, tudo junto, norigonte gr | us Maas eo 6 arandos divisões « cave, 
po : jardim e quintal. J. Silva — Rua do 
Com rádio, próprio para praça || Freguesia a 2 kil. da estação de lraga, | BOniardim. 483 — Porto — Telef “oo 


boa casa. instalações de caseiro apro- 

priadas, pensão de 8 carros, produção de 

vinho de 15 pipas, pomar, mato e água 
suficientes. preço 450 contos 


VENDEM-SE FOURGONETES 
DE ALUGUER 

a agremiados do mesmo ramo Rua da 

Conceição, 67 — Porto. 


DIVERSOS 


ARMAÇÕES, PORTAS BIOMBOS 


A 10 kil. casas de senhorio e de caseiro 

7 carros de pensão. 12 pipas de produção. 

a melhor bouça da fregueia tudo junto 
preço 350 contos. 


Vende 
PREDIAL DO MINHO 


Rua de Justino Cruz, 23 BRAGA 


QUINTA EM BRAGA balcões, janelas. Compra e vende itua 
e casa em Prado. vendem-se junto. da | Vale Fórmoso. 245 — Telef 42551 
ponte. Falar: sem intermediários na R do 1619 


Raio. 3 — BRAGA 5752 


OURO PRATAS E JOIAS 

Cordões. correntes e todos os objectos 
em ouro, compram e vendem. OUR! . .5 
FABRICANTES, LDA — Largo da Ci- 
vidade, 36 (Antigo L Corpo da Guarda) 
— Telet 25776 7017 


SECADORES DE PEIXE 


Portt 


az saber, que aceita propos- 


e llá toneladas de bronze em tmalha E tas para a venda de um terreno de 
a Ear Do mais moderno fabrico Alemão le 
Vende-se - Rus S Verissimo nº o | E caçam as vossas consultas à ELEC-) | 4.424 metros quadrados de superfi- 
y TROMAQUE “ Rua da Conceição À | cia total, com a frente de 48 metros 
-1 P E A é para” & Rua” Óscar “da” Silva —Leça | 
O | === emerrem E 
LEITARIA PRIMUS: | da Palmeira, com 8 moradias, 
: ; TERRENOS — VENDEM-SE edificadas, de um pavimento, com « 
Vende » meihures queijus da Serra < E j 
flamengo, taz desconto para queijos 1n- | 10X30 a 300500 Ca a tan. | superfície coberta total de 350 me- 


7816 | tros quadrados, 


sempre em depósito. Cass CASSELS dar tas na csedetia 


eléctrico com 23x40 metros Vende-se trito do Porto, sita na Rus 


junto ou aos talhões. Preço em conta. 


sas dimensões e preços desde 60 contos. 


TERRENO EM GAIA 

com 6.320 m2 e com três frentes próprio 
para industria ou bairros, falar com 
Orliano Paiva — Rua Visconde das De- 
vezas, 408. 954 


TRABALHO DE VIRADEIRA 

Virar chapa, peças até 2m — NEOLUX 
= R. Breyner. 189 — Porto [SE 
VENDE-SE UMA MOBILIA 

de escritório em madeira de castanho 
composta. por um armário, uma secre- 
tária, uma cadeira de braços .três ca- 
deiras vulgares — Ver na Rua da Fir- 
meza. n.' 410 — Porto. onde se rece- 
bem propostas. ma 


| 


— Se o preço constante nas pro- 
postas não satisfizerem, pode 


anúncio; 

4.º — Esta venda está autorizada por 
despacho de Sua Excelência o 
Subsecretário de Estado das 
Corporações e Previdência So- 
cial de 24-1-950. M 


O Presidente da Direcção, 


P| 
Dr. Fernando Aguiar Branco, 


Diz o canário: 
— Deste não quero: só como PÃO DE LÓ MELDOIRO. 


PÃO DE LÓ 
«MELDOIRO » 


DÓCE COMO O MEL. 
LOIRO COMO O OIRO! 


Apresentado em caixas de cartão 
e envolvido em papel celofane. 


O Pão de Ló Meldoiro, verdadeira revelação desta Páscoa, vende-se 
no Porto nas casas: Leitaria Primus— Rua Dr. Magalhães Lemos, 115 
Manteigaria Aliança — Rua Cedofeita, 87 
Leitaria Normândia — Rua Formosa, 423 


ENVIA-SE PARA TODO O PAIS. PELO OORREIO, À COBRANÇA. 


Pedidos aos fabricantes D. VIEIRA & C.a, L.da 
FAMALICÃO Telefone, 225 
Secção de Retalho: Conseitaria Moderna 
FAMALICÃO — Telefone, 18 


Se os anjos viessem a este mundo... haviam de hospedar-se 
no HOTEL MIRAPARQUE — um Paraíso terrestre : 


HOTEL MIRAPARQUE 


Avenida Sidónio Pais, 12 — Telet. 54181 — LISBOA 


2] Rua Formosa, 407 


Firmeza, n.º 410 da cidade do DR JOAQUIM CARDOSO 


deve constar a seguinte refe-| Dr 


DR. CELESTINO MAIA 


ser anulado o constante neste| siFILIS - PELE — OQUKU ONRELUI 


1946 +1950 


EN 


Lz 


A MANUFACTURA NACIONAL DE BORRACHA 


agradece a preferência com que o público está a distinguir 


os pneus e camaras de ar MABOR, ao cabo de quatro 


anos de produção regular numa perfeita conjugação do tra- 


balho nacional com os mais recentes progressos da fécnica 
de [sbrico. Desde 6 de Abril de 1946, a MABOR produziu 


onze lipos de pneus, numa larga variedade de medidas para 


satislazer as necessidades do mercado com um artigo da 


mais alta qualidade, 


Dr Rodrigues Gomes 


Doenças das senhoras - PARTOS 


cons R St: Catarina, 281-L:—Tel 25634 
Res R de Passos 1121 - Telef tiros 


DOENÇAS DE OLHO» 


Dr. E. Corrêa de Barros 
Av, dos Aliados 184-1: - rolos, 22009 


UR. LEMOS PEREIRA 


Dr. Adérito Moreira 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
“Praça D João | 25-3 — Telef 25351 


:unica Clrurgioa Tratamentos 


Eléctricos 


DR. FERNANDO OUTEIRO 


Rua do Breyner. 85 - Porte Médiro do Sanatório D. Manuel 
E AVISO e ea pa roi ARS 
Vendem-se usadas Rua D. Pedro V. Telefones : 25355 e Jtus Ê r do | Pros M. FiiDA ido Lencadtro UR4BeA. 
nº 406— Gaio é “ram | A Caixa Sindical de Previdência Dr. Gomes d'Araujo E Telefone” 26118" E 
dos Barqueiros, Fragateiros e da E Doenças Nervosas — Reumatismos 82 
Construção Naval do Distrito do] DR. JOSÉ TORRINHA |Rua Santa Catarina 150—Tel. 22506 


RAIOS X 


DK. GUEDES PINTO 
Antigo radiologista dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 
“DR. MORAIS SARMENTO 
Radiologista do Hospital Militar 
Praça D Filipa de Lencastre 
n.. 22-4.º-D.to 
Telefone, 21532 


“8 
Médico Especialista 
AGENTES FISICOS 

TRATAMENTOS ELECTRICOS 
ONDAS CURTAS E EXTRACURTAS 
CORRENTES EXPONENCIAIS , 
— MOBILIZAÇÃO E MAÇACEM 


Telef, 22465 


"| Dr Manuel de Lemos 


DR, SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis do prot. Roberto de Carvalho 
DR. H. VIFIRA MENDES 


' RAIOS x 


Fomugratia — Exames radiológicos 
é olectrocardiografia ao domicílio 


st 


gem Rus Dr Magalhães Lemos 115 (ao as ierrdn e oro 
AR dn Pentro BOI) 1125 rente do terreno, bem ELE OTERAPIA 

TERRENO BOM App Anita seas qu oaaoR cara. Santi CRS DOENÇAS DOS OLHOS Coma. “Avenida dos Aliados, 144 EEE ES 
RNAVALINES endo no M. dos Burgos, 4 face da es- | SA ri construção | é “Andido-dos Reis. 100-1--15 217 e scar Moreno e Alves 

trada, com 3.125 m2, bem murado com | minho, está livre para a construçã! vo URINAR! 
E' o nome do melhor Esmalte para a te a de Vi asas. No ti há dois 662 RINS E VIAS INARIAS 
pintura do arégios Dep: Rua: dãs Flo: | Anexos, pomar, etc. com projecto para | de novas casa terreno há —— A | praca Do a UA 
Ps, 11818 — Porto 7425 | editicar BARROS — Rua M. da Sil: | poços com os respectivos tanques, DR ABEL PORT Dr. Luiz de Sá Carneiro 
SEEC E oILiNDãOs” veira, 163 — Telef. 21489. “2 | “Na entrega das propostas deve-se L AL é pe Ps DR MÁRIO CARDOSO 

- E E tas Estômago intestinos » Figado 

Estado impecável. bem calçado Rua de| TUBOS DE AÇO “ARA CALDEIRA observar o seguinte: , Excinte un. dos Hospitais Civis de Lisbos RAIOS X a s 
Alvares Cabral nº 206 7649 | INGLESES 1º—A proposta só é considerada | » do Massachusetts Coneial Hospita! | consuitas das 11 ds 12 « das 16 as 18 DIRECTOR DO SANATORIO 


ESPECIALIZADO EM CIRURGIA Rua Só da Bandeira 245 — Tolef. 26295 D. MANUEL If 


Rus Mousinho de Silvelra I91 - Portu Eder s À GERAL E ORTOPEDIA ÇAS N 
112% Caixa Sindical de Previdência | uneumório é rendência. Preco de 1 | —>—————— ki, á DOENÇAS, LM NA ud 

dos Barqueiros, Fragateiros | foão 1 26 — Porto. Teleton 2anão “onsultas às segundas quarias e sex 

TERRENO NAS ANTAS RE Cone UDRS NNE do. EO Vale de Cambra 22 OR. ALVARENGA DE ANDRADE | Graca “5 “euiiço Se” iencase! Var 
Ancalização! daplerinidal e piso Tão a % OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA ss 


* Je 84 do Bandeira 


Dr. Alberto Agathão Lança 


so 


s si Escritório Técnico de Construções — 
seas sa iodo Se redutos, Pnoderoa ROS Santo LIdesonso Ro Bêc e ee rate Porto, até ao dia 10 do cor vARCANTE NARIZ E OUVIDOS 3 Cons R sa as Bandeira, IW8-]-1 25215 
1u3- 2 7896 | 25206 — Porto 786 rente; Rua Formosa, 337 192 28 17 nos |DR JOSÉ TAVARES) Ros ulto Dino ss roi sum 
ur TERRENOS NA GIDAGE —A proposta deve ser devida- Tolot 25052 — Resid. 21575 «87 ESPECIALIZADO NO HOSPITAL ES 
NO BECHSTEIN ir E 10] E 
Alemão. armado em ferro, cordas cru- ) Em local urbanizado da 2+ zona. Diver- mento” Javinio, Ho. enphiona RARE ca PARTEIRA-ENFERMEIRA 


Ouvidos. Nariz e Garganta 
(Cirurgia da Ozena) 


Adri : : 
aaano Morinho MARIA JOSÉ PINTO 


EEE O TM] Ti PR | qa ae PS mv | oro, iii Eriemeano 
-3" — Sala 12-A. E Praça de Carlos Alberto, 10 - Tai 210 ua da Firmo 482 — Pelet 2593 TER ATE LHE O 


inho da Silveira, 134-2,º.D.: 
se 


Dr. Avides Moreira 


RINS E VIAS URINÁRIAS 


M. CARMO GUIMARÃES 


— NEVE QOARBÔNIOA OIRURGIA 481 
RUA FORMOSA 407 — TELEF. 22464 | Cons. K santa Catarina. 3-1 :=1 22442 oira-Entor Diplomada 
7 | Resid - R Alves da Veiga 91 — Te, 22515 | Partos é tratamentos a qualquer hora, a 


preços acessíveis. Rua dos Mártires da 
Liberdade. 46 — Telefone. 24231 vi 


Fundos Públicos é Papeis de Grédito 
NACIONAIS E ESTRANCEIROS 
COMPRA E VENDA .88 


BANCO BORGES & MAO 
PORTO — LISBOA - SETUBAL 


DR JOÃO COSTA 


ost-Gruduate do Serviço de Urologia 
do Dr Lowsley (N York) 
RINS É VIAS UKINARIAS 
Radiosrafias do Aparelho Urinário 
RAÇA OD, FILIPA DE LENCASTRE, 22 
Teiot. Consult, 26895—Rosid, 16124 


Dr. Fernando Ferreira Alves 


40 Sanatório Maritimo do Norte 
da Heliântia 
PEDIATRIA — TUBERCULOSE 
DOS OSSOS 
vonsulta na Galeria de Parts, 56-1. 
de 2% qu q 6u-feiras. 


“o 


== 


8 


esses 1 


A SOLA ORDINÁRIA 
DESFAZ-SE COMO 
MANTEIGA... 


Espumante Wazural 


Ceambio 


ga fstOAFELig/ 


Diademas, Ramos, Tule, Véus 
e Tecidos para Noiva. 


* 
% 
CAVES ALIANÇA ESOERADOFCALÇADO Descon coa ava nda 
SANGALHOS Superius * 
Agente ny Porto: ZINIA 


RESISTE COMO O AÇO 
É DE BOAS FEVERAS! 


E. FERREIRA DUQUE 


219 
Campo 24 de Agosto 211 Rua de Santa Catarina, 


Telefone, 23713 — PORTO 


Telef. 51562 


E 


DEPOIS DO BANHO 
O TALCO D. D. D. 


dá à pele tina e sensivel'das crian 


ças uma agradável sensação dr 


FRESCURA e BEM ESTAR! 
Além disso. o TALCO D. D D 
delicadamente perfumado e duma 
pureza absoluta. o que o toma 
mundiatmente afamado entre 0 
mais timos pôs de talco que se 


Um CHAPEU TRIUNFO 
é um presente de se lhe 
— tirar o chapéu — 


CASA MONTECARLO 


> conhecem 
qo FABRICANTES LANIFÍCIOS DA MODA * 
A. Henriques & Ca, Lda Representantes : 


Rua de Santo António, 191 
Telefone, 23572 — PORTO 


ANTONIO MADUREIRA 
Rua D. João IV, 802 — PORTO 


1 


S. João da Madeira 


a — 206 — 


O patinho seguia atrás, mais afastado. As galinhas entre- 
tidas a conversar, em risinhos e bisbilhotices, descuida- 
ram-se dos pintainhos. Um filho de D. Popa, outra da 
D. Pedrês e outro da D. Pintada foram de corrida até à 
ribeira, escorregaram e cairam à água. 


” Casuais da Vertd 


Atirou-se à água, achegou-se aos pintainhos, mergulhou 
por debaixo e levantou-se com eles às costas. 

— Vê, segurem-se ! Não tenham medo ! — disse-lhes 
o patinho. 

Depois nadou para a margem e os pintaínhos salta- 
ram em terra, livres de perigo. As galinhas, todas enver- 


O Comercio-Infantil 


Quinta-feira, 6 de Abril de 1950 9 


e 207 — 


Semanário pedagógico 
— para crianças — 


Índice da 22.a colecção de 52 números — 1949-1950 


Pios, gritos, alaridos ! gonhadas, rodearam o patinho e com muitos salamale- FiaudE 
—Piu ! piu! piu! Quem nos ccode ! ques e bem-hajas agradeceram-lhe o grande favor. NOVELAS PAGINAS, 
— Ai o meu rico filhinho ! Afinal, o engeitado tinha préstimo : sabia nadar e Oliveira Cabral Aventura extraordinária dum pintor na Patagónia 163 e 167 
— Ai os nossos irmãozinhos ! E elas não, nem os seus filhos ! O acontecido foi contado e O aista DR ERES A falta de modéstia dos sacerdotes de Brama ... 169 e 170 
; 3 E E A E 3 recontado a toda a capoeira. ESQ. ii do (O fai pe sa A valentia da rainha Smiramis ... 171 e 175 
- Ninguém se entendia e Mingus podia acudir aos Resolveu-se então aceitar o patinho marreco na ilus- a res EA po Raid, pa E ta aaa A cura do avarento ... ... $ 181 e 182 
pintaínhos que se iam afogar ! tre sociedade, gozando as mesmas regalias e tendo as inaponio e SEPN Dn 10) A falta do vergonha do José Nunes ... 189 e 190 
O patinho marreco viu tudo e correu em seu socorro, mesmas considerações. O ea feno pai ota isca da DeRAS 14 Quanto pode a vaidade ! ... 193 e 194 
O aAgo portes quanto Adios 30] “O gatuno roubado .. a 197 e 198 
s amuleto. dr io Bto o E 34 Aventuras maravilhosas dum andozinho 199 e 203 
POR ESSE MUNDO ALÉM Vida o feitos de Perseu, vencedor da Gorgona Dividir para vencer 201 e 202 
se. — 35, 39, 43, 47,51, 55, 69, 63, 67, 71, 75, 79, O patinho desprezado ... 205 e 206 
s3, 87, 91, 95, 09, 108, 10%, 111, 115, ... «190 e 123 g 
Ilustrações de GUIDA ROQUE GAMEIRO OTTOLINI a Toca cu en Sigo do Sousa 
5 Valor relativo dos prémios 
js dois critérios do cortesão O julgamento do Matreiro = FE+ O Matreiro feito 
lori bai: ta cada gra: ) Es ; frade ... EL 
(Para colorir e escrever por baixo o que representa c gravura Em que consiste a liberdade O julgamento do niatralro =" HL10 duto beloguia Ena 66 
As couves e à grama ... O julgamento do Matreiro — IV: O Texugo foi 
& ambição do mulato ... no conto .. 69e 70 
As más consequências do vício O julgamento do Matreiro— V: No tribunal de 
Um valentão de três meses El-Rei .. SAS 161 e 162 
Ingenuidade Infantil ... O julgamento do Matreiro — VI: Justiça final ... 165 e 166 
Quem mal aprecia l 
O rei dos avarentos ... Tuts de Oliveira 
A carpideira conscienciosa A mancheia de milho ... = elis 
Um almirante de esporas ... oo A tranganita estouvada «109 110 
Egoismo e malícia de dois estudantes -.. AO copertenal IE gasta O cpa 
O castigo da mandriona 
« Vas que falta de memória ! Gabriela Resende 
Sgo é quem não quer ver . : 
A barba grisalha do sr. Simões... Gabe baidopad e “ 250 26 
Aventuras dum mestre de obras do século x1— REQuas Cos NiEinhAS 121 e 122 
181, 185, DR E 189 6148 Belinha e o pão seco ... 133 e 134 
Os meus negócios do avarento .. a AMD | arcos Matiá 
A manha da mulher do lavrador ay 153 e 154 
As maravilhas da modernice ... ... 157 e 158 Cautela com a liberdade ... a. uu e a nT e 118 
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FERE PP ro RR 


FRIGORÍFICOS 
ASPIRADORES ENCERADORAS 


Lembramos a todos os nossos Ex.=o* Clientes que têm direito à 
assistência prestada pelos nossos técnicos e que devem mandar 
afinar, reparar ou lubrificar os aparelhos nas nossas oficinas, 


À VENDA A SENSACIONAIS 


PREÇOS 


PEÇAS ORIGINAIS DA NOSSA FABRICA 
GARANTIA SOBRE CADA REPARAÇÃO 


ELECTROLUX, LIMITADA 


EPSON TA 


Praça da Liberdade, 128 
Telefones: 25486-7 


SÃO AMANHÃ POSTAS 
| 
| 


MUITAS SEDAS DE FANTASIA E LISAS 
QUE ESTARÃO HOJE EXPOSTAS NO 
ÁTRIO DA FILIAL DO PORTO DOS 
GRANDES ARMAZENS DO 


CHIADO 


AMENDOAS MAIS BARATAS 
RETALHOS 


de SEDAS em todas as qualidades lisas | 


Nova série de insecticidas preparados á base do mais moderno e eficiente principio activo 
conseguido pela técnica norte-americana «CHLORDANE» é lançado no mercado num momento 


- dificil para a Viticultura Nacional, a braços com o terrivel ataque aos seus vinhedos pelas «Noctuas» 
ou roscas da vinha. E 


FORMICLOR na sua forma liquida, na diluição de 1” litro para 1.000 litros de água, mostra- 
-se mais eficiente que qualquer inseclicida até hoje empregado nesse combate. 
FORMICLOR apresenta-se sob as formas de : 


POLVILHO 
MOLHAVEL : para suspensões em água ; 
, LIQUIDO : para diluições em água. 


Os tipos MOLHAVEL e LIQUIDO podem juntar-se ás caldas anticriptogamicas neutras ou ácidas. 


Qualidades resumidas do FORMICLOR : 
ACÇÃO TÓXICA PERSISTENTE 
(Nas caldas residuais a sua acção vai até 90 dias) 


INOFENSIVO PARA O HOMEM E ANIMAIS DOMÉSTICOS 


Maior potência — Acção lenta, eficiente e duradoura — Cheiro neutro e suave — Actuação tripla 
(contacto, estomacal e fumigante) — Não mancha — Mata mais espécies — Resiste á lavagem das 
chuvas — Mais económico. 

OUTRAS PRAGAS A COMBATER COM O FORMICLOR 
Bichado da fruta, Escaravelho da batateira, Pulgão da vinha (áltica), Traça da batateira, Mela, Gor- 


e de fantasia, bons padrões e cores, são 


FINS DE PEÇAS COM BOAS MEDIDAS 


vendidos pela QUINTA PARTE do 
que estas sedas custam na peça 


à venda numa mesa especial à entrada 


NÃO COMPREM OS FOLARES 


que tiverem de oferecer aos afilhados, aos 
pobrezinhos, e o que, em obediencia à tradição 
deve ser estreado pela PÁSCOA, sem verem 
os nossos colossais sortidos de tudo que é 
indispensável para o vestuário, para o con- 
forto e embelezamento do lar, onde, certamente, 


encontrarão o que precisam AOS MAIS 
BAIXOS PREÇOS 


Grandes Armazens do CHIADO 


Praça da Universidade - PORTO 


COMPRE NO REVENDEDOR 


CASA DAS LAMPADAS 


MANUEL CARNEIRO 
RUA DOS CALDEIREIROS. 80 


gulhos de cereais para semente, Lagarta das couves, Lagarta da amendoeira, Lagarta das pereiras 
e ameixoeiras, Formiga argentina, Baratas, Moscas (caseira e do gado), Piolhos das curcubitaceas 


(melões, pepinos, etc.), Alfinetes da batata e milho, Roscas da batateir: 


FORMICLOR, no combate à FORMIGA apresenta-se como autentico especifico 


SESAISEIDO SE SSISDT as EST so St oem 
Produtos do RAMO AGRÍCOLA da 


AGÊNCIA COMERCIAL DE ANILINAS, LDA 


106, Galeria de Paris, 112 
PORTO 


Distribuídos pela 


Rua Rodrigues Sampaio, 179 


COMÉRCIO EXTERNO 


= IMPORTAÇÕES 
e LEO 


Por determinação do Conselho Técnico Corporativo e para efeitos do 
disposto no despacho de Sua Excelência o Ministro da Ecpnomia, de 4 de Março 
“| último publicado nos jornais diários de 5 do mesmo mês, são abertos, para os 
mercados que se indicam, os seguintes contingentes de importação - 


1) FRIGORÍFICOS DOMESTICOS — Inglaterra, França, 
Suécia, Alemanha e Dinamarca 

2) TECIDOS DE ALGODÃO — França e Itália 

3) MANUFACTURAS DE AMIANTO-— Inglaterra 

4) FITAS PARA MÁQUINAS DE ESCREVER — Inglaterra 

5) RÁDIO RECEPTORES — Inglaterra, França, Suécia, 


JOÃO MANUEL LOPES 
& C.», LIMITADA 


Participam aos seus estimados clientes e amigos que encer- 


Belarte 


[BATATA DE SEMENTE 


A chegar pelo vapor NELLY em cerca de 10 do corrente 


VORAN 


ram os seus serviços de escritório e armazem hoje pelas 18,30 
horas, reabrindo na próxima segunda-feira. 


DEZ MIL 
*esconesnsaco 12000 catças da cedidas POMADA Db == Finlândia, Dinamarca e Holanda 
«oky(oquei) PARA O  CALÇADO. EXCELENTE VARIEDADE DE ORIGEM HOLANDESA com prdzer Aguardada Os Boletins dos concorrentes às referidas importações serão entregues 


“ 
e| VÃO SER DISTRIBUÍDAS, 
8 | TAMENTE — COMO PRÁTICA PROPA- 
GANDA DEMONSTRATIVA. 

Basta enviar um NORA assim endere- 
gado: "(OR — esplêndida Pomada para O 


E tem distinção Marcada 
Por delicado perjUme : 
Chá Namilt, lindo e Loiro, 
Numa jola se resume. 


EIRA GOMES 
“Porto-Tal. 27597 


no Conseiho Técnico Corporativo, com indicação do «número de ordem do im- 
portador» quando este já o conheça, ou acompanhando as «fichas de importa- 
dores» devidamente preenchidas, de harmonia com o estabelecido no N.º 3º 
do Aviso que sobre a matéria foi publicado em 5 do corrente. 

As firmas com sede social nos distritos do Porto, Braga, Viana do Cas- 
telo, Vila Real, Bragança, Viseu e Aveiro, entregarão os boletins na Delegação 
do Conselho Técnico Corporativo na cidade do Porto; as restantes entregá-las-ão 
no Conselho Técnico; Corporativo em Lisboa. 

A recepção dos boletins para os contingentes 1) e 2) terá lugar de 10 à 


Magnífica produção e superior qualidade para consumo 
calçado. Rua de Jose F cão, 185: Portos: PEDIDOS AOS IMPORTADORES 


é | dizer nom r <pretas ua 


6) ou castanha e” Car por “este Util e " : ' 
Silva, Guerra, Lda Nogueira, Basto & Sequeira 


gratis Presente para reluzir o Calçado. 
Rua Justino Teixeira, 19 Rua de Miraflor, 151 


Barbosa & Almeida, L.': 


FUNDADA EM ABRIL DE 1912 


SECÇÃO INDUSTRIAL SECÇÃO DE IMPORTAÇÃO 


Fábrica de garrafas Importação de matérias primas 
e garrafões para a indústria de botões. Im- 


Representante: A 
do Almada, 247: 


APROVEITE «OK» é toda BRILHO 
mÊ TEM UM BEM QUE MAIS NENHU- 


Feira anual e romaria a 
Nosso Senhor do Pedrão 


Garrafas paro Vinhos, Cerve ortadores exclusivos dos es b 
jas. Laranjudas e Águas maltes, sintas, flitas de águs + 5 Telefone: 51560 — PORTO Telefone . 51770 — PORTO Bcidai dia 23 de | 15 do comente, e para os números 3), 4) e 5) de 16 a 21 também do pre- 
Minerais, et. vernizes da afamado marca in 3) q eA em E TESTE sente (a pars é Ro aa 
Dao | pa ea a o | | PE VE vil de nselho Técnico Corporativo tomará em consideração, para os efeito 
GARRARDEN EMPALHADOS | a murcas. Holandesal pars o: o |] CONSERTO Cj PRECISÃO deste aviso, os boletins que, tendo-ihe sido entregues até 5 do corrente não 
Quinto do Rego Lameiro pç EO Por Oradlão decida tala ao DÉ inda objecto d ta detinitiva Isso não signifia, todavia. que os 
us a limpesa de automóveis e utili 9 à e nte ejos a Cd | foram ainda objecto de resposta detinitiva. Isso não signifira, todavia. que o: 
Campanhã — PORTO dades domésticas Esponjus a $/] O RELÓGIO DE V EX. BILHETES DE ASSINATURA | uso,“ slténca, o ia ato, auge: | interessados, que possuam boletins nessas condições, estejum dispensados, do 
ponj ' QUEIJO E / i 
Telefone: 51893 rias e de Veneza, ete, . Vendo a V Ex: um Kelógio NO CAMINHO DE FERRO |suintes comboios entre Viseu e Torre | preenchimento da «ficha de importador» a que se refere o presente aviso. 
= SE H te Precisão Até 30 de Junho do corrente * AGy — Partida de Viseu às 1530 Relativamente aos contingentes 2), 3) e 4) esclarece-se que, para a em 
Escritórios: e (A pronto uu a prestações, no a C. P aplica o preço espe- ACP. passou 4 apucar em todos os chegada a Torre d'Elta às 16.03. das manufacturas expressamente designadas nas listas anexas aos acc s de 
se Ê a 73 cial de 80 por tonelada e quilo- percursos da sua rede os econômicos nº 761 — Partida de LR dEita | comércio em vigor. não serão consentidas outras importações que visem 
Rua de Mousinho da Silveira, 1º — PORTO e FREITAS metro em Grande Velocidade, à À | preços dos bimetes de «assinatura», do | as 20:35 chegada a Viseu da 21.09, did SA pe ção ido e 
telefone PP C 4 214 21425 . ; RES ro ltas ad remessas de queijo mão | | Que resulta gronde redução, nas viagens | O horári jeto sobre cumbo! rias fabricadas pela «indústris 
Av. Rodrigues ide Preltas, dos em caminho terro, 7744 | consta dos car fixados nas estaçõe 
RT) cocos. ceccoses cososo0s | E cad onde podem d tados pelo Público. UNIÃO DE GRÉMIOS DE LOJISTAS DO PORTO 
t 4 K ” 


lo Quinta-feira, 6 de Abril de 1950 


——— — 28 —: 


E] 
Virginia Lopes de Mendonça . PAGINAS CANÇÕES PARA ORIANÇAS PAGINAS 
Questão de Peso: ra A 141 | Afonso Valentim (música) e Moreira das Neves (letra) 
A armadilha... ” o 172 Balada do berço branco 14 
Manuel Tino (música) e lgaro Fernandes (letra) 
Maria Armanda Pereira Dias botando e si 
A vida dum apóstolo — 147... 151 e 155 | Eduardo da Fonseca (música) e Adolfo Portela (letra) 
Triste fim dum mentiroso ... 0. er 185 e 186 As férias .. ... 38 
à Estefânia Onbreira (música) e Oliveira Cabras (letra) 
Maria Alzira A pequena lavadeira ... Ê 54 
Um desenhador original — 179, 183, 187, 191 e 195 O arngli femouras dé Eos 
r — N0, 183, 187, ... e Manuél Tino (música) “e J: Pereira da Sil (letra) Ú | il i 
PORStA A nossa Pátria ... É n2 ANO XXII— Número 52 Quinta-feira, 6 de Abril de 1950 
Manuel Tino (música) e “Novas Teixeira tierra) 
Oliveira Cabral Os coletinhos .. 188 
Ne oa Re Tomás Borba (música) é Adolfo Portela (letra) 
ração ao Menino Jesus 8 A açueena . 15€ i ! i | 
il e) Re se er a — Um atrevimento ! — esganiçava o Galaroz. 
O vulcão .. $a 18 | Estefânia Cabreira (música) e Oliveira Cabral (letra) No capoejrar da FER E E ai rerici Périi 
Conselhos às crianças 26 Invocação ao Senhor ... . 195 quinta nasceu um dia | 0) PATINHO x —A desonra da capoeira! — sentenciava o 
Noite de São João . 42 | Estefânia Cabreira (música) e Oliveira Cabra (ira) um patinho marreco. & % Velho. £ gá 
As plantas ... 16 Graças, Jesus ! - 201 Foi um espanto! Co- * E Só o Pavão nada lala gem isoquer lava por. las 
Conselhos às crianças 66 AVULSOS mo poderia ser aqui- & DESPREZ Pei não lhes ligando importânci 
OBiTios cio dai ada na 7. lo?! Ali não havia É Es: alto da sua realeza. 
O cavalo de pau ... ... 74 | O nosso aniversário ... anais la 2 patos vulgares, só, MEMES mm E D. Popa barafustava, abespi- 
A Nun'Álvares 134 | Os dois Ra Bim e Bam: 4,8, 12, 16, 20, 24, 28, gansos vaidosos presumidos gali- E] z nhada, que nã tinha culpa, não 
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